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EXPEDIENTE 
O Commercio de São Paulo 6 

encontrado ú venda no Rio de 
Janeiro, em casa do sr. Nicola 
Mnndarlno, â rua Primeiro do 
Março, n. 15-A. 

— O Commercio de S3o Pauto 
Micontra-se fi venda naa seguin-
tes agencias: 

PINTO & FILHO, Confeitaria 
Central, em frente da estação do 
Korte. 

F C A A L E G R E D A L U Z , 17, e s -

tliiinidurimGuarany (armazém). 

Doixou do ser nosso represen-
tante na linha Paulista o sr. 
Josó Pereira Barbosa. 

E ' nosso agente cm Pirncloa-
ta o sr. Henrique Brasiliense, 
proprietário da Livraria Brasi-
liense, 6 rua Direita, 182-A. 

Os nossos assignantes daquel-
ia cidade deverão entender-se 
com aquelle senhor sobre a re-
forma de suas assignaturas. 

«Wi 
de São Paulo 

w r a x u o u 
1110, 14 
Camara: 
Na hora do expediente, o sr. Mord-

eu da Silva falou sokre o requerimen-
to em que o sr. Barbosa l.lma pe-
de Informações solire o leilão da 
•orocpbana. 

O orador, apoiando esse requerl-
uienlo, disse que a responsabilidade 
ite todos os desastres da Soroeahana 
cabem ao Ranço da Republica e ao 
Thesouro, entidades jurídicas confun-
didas entre .si e absolutamente depen-
dentes do governo. 

Declara, mais, o orador que deviam 
ser nomeados outros credores, legal-
mente mais aptos e rapazes de ef-
fccluar trawacçOes. 

0 sr. Moreira da Silva continuará 
ainuilia o seu discurso, que tem sido 

'multo eommentado. 
O sr. Lamouuler tjlodofrrdo apur-

tcou o orador Insistentemente, pedin-
do a palavra sobre o requerimento, 
cUja dlscusslo foi adiada. 

Passando-se á ordem do dia, fui rc-
ronhccido e tomou assento o sr. Me-
deiros e Albuquerque, BSpBtàdo f o r 
Pernambuco. 

Prestou compromisso o sr. Alberto 
Maranblo. 

Foi posta em dlscussAo uma hidica-
çSo do sr. Tliomaz Cavalcanti, adian-
do para a nova sesslo parla-
menta» a execução de-novo regtmen-
|Ot an. parte referente As c o m ' " 1 " 
w ——1 j nentes 

iteJuu Voiiira essa Indicação o sr. 
Joio Vieira. 

(• oi approvado, por grande maioria» 
em -*» ' discussão, o projecto u. 3C-A, 
relativo á cumpra de navios para a 
urinada nacional. 

O sr. Laurlndo Pitta, auetor do pro-
jecto, respondeu a todos os oradores, 
sendo muito felicitado, eucerniudo-se 
a dlscusslo. 

Iniciou-se a dlscusslo do- projecto 
relativo 1 vaccina obrigatória. 

Falou a respeito o sr. Rodrigues Do-
ria, que apresentou um substitutivo 
ao projecto do Senado. 

Senado: 
Nu hora do expediente, o sr. burlo 

de Miracema respondeu ao sr. Mar-
tins Torres, defendendo o dr. Nilo 
Peçanha, presidente do Estado do Rio, 
das Impulações que U:c foram fcilas 
nobre um assass^ito occorrldo cm 
Nlctberoy. 

Na ordem do dia, foram adiadas as 
votações das matérias que a compu-
nham. 

—Os srs. Bernardo de Mendonça e 
Manoel Duarlo aprcsentarlo, ao go-
verno uma representação pedindo-lhe 
pouha termo A situação, que jul-
gam Inconstliuclonal, de Alagfias. 

—Os srs. José Lobo, José Bonifácio, 
Balaquias e Teixeira Brandlo v lo 
apresentar á Camarn uma indicação, 
pcil lido que a dlscusslo do Codlgo 
de Ensino abranja a« Idías sobre a 
reforma do ensino secundário e su-
perior. 

Ficará, portanto, prejudicado o pro-
jeclo relativo á creaçio de Universi-
dades. 

m o , 21 
Anirmam couuiicnladorcs do dis-

curso hoje proferido na Camnra dos 
deputados pelo sr, Moreira da Silva, 
«obre a queslio da Sorocabana, que 
esse deputado vai prjpór a nulllllca-
ç lo do lellSo da Estrada de Ferro So" 
roca liana. 

—O general Carlos Soares, condem-
nado a sete mezes de prlslo, por ha-
ver aggiedldoo almirante Manliües Bar 
rctto, apresentou ao Supremo Tribu-
nal Federal um pedido de habeas-
eorpuê. 

—0 redaetor do Jornal ilo Ceará que 
foi espancado, no dia da posse do sr. 
Antonio Pinto Nogueira Accioly, pre-
sidente do Estado, continúa preso. 

—Começará am-ailil, na quarta pre. 
toria, o summarlo de culpa de Mario 
Hermes, aggressor do deputado Al-
fredo Varela. 

RIO, l i 
O dr. pereira Passos, prefeito da 

Capital, promulgou hoje o decreto que 
abre o credito de oitenta mil contos 
para os planos de melhoramentos da 
Cidade. 

—Estão em eonflicto e In*pertoria 
ÍC Obres Publica» e e dr. Pereira 

Passos, por causa da cobrança do Im-
posto de pcnnas d'agua. 

—0 dr. Rodrigues Alves, presidente 
da Republica, assignou hoje os se-
guintes decretos: publicando a adlic-
slo das eolonlas Krlthréa e IJenadlr A 
Convenção Postal Universal concluída 
em Washington e fixando as forças 
de terra para o exercício de 190». 

—Assumiu a dlrectorla da Instruc-
ç l « publica, na vaga do sr. Medeiros 
c Albuquerque, o dr. Abelardo KelJÓ. 

—A Sociedade de Agricultura en-
tregou ao dr. Pereira Passos o proje-
cto sobre as feiras livres no perímetro 
urbano desta capital. 

RIO, i l 
A commlsslo de Leglslaçlo e Jns. 

tlça apresentou um projecto adiando 
o encerramento do Congres«o para o 
dia 1 de outubro. 

—O Supremo Tribunal Federal jul-
gou a questlo dos vinhos hcspanliócs 
entrados como portugueses. 

A sentença do Tribunal mandou en-
tregar os vinhos aos donos, ohrlgau-
do-os a raspar os rotulos falsifi-
cados. 

RIO. 11 
0 Senado da Bahia approrou, em 

nltlma dlscusslo, a reforma da Con-
stituição do Estado, Isentando a ma-
gistratura do pagamento de impos-
tos. • 

—Foram descobertos enormes serln-
gaes nos condus de Piauhy e Goyaz. 

RIO. M 

Foram notificados mais dous casos 
rii peste bulionica na Bahia, 

RIO. Si 
Partiu hoje para LlsbAa, a bordo 

do vapor Ih-ila, o dr. /eferlno Cân-
dido, redac.tor-eliefe do jornal A rpo-
rá, daquelia capital. 

—0 sr. Susvlella Ouarch, ministro 
do ITrumiay, dará amanha recepção 
na legnçao, por motivo da data annl-
veraria da Independenc.Ia daquelia 
Republica. 

1110. 24 

Entraram hoje neste porto os sc-
gululcs va|iores : Trnnyion, de Nova" 
York; Tttlau, de Mancliester; Idali-
jio^.de Mossnró; Iria, de Porto Ale-
cre; Orimu, de Llverpool,e B'iiíf-r«-
barr/, de Bremen. 

Sahlram : (MU, para Bordeaux; Al-
;/t'/'iV, .para Marselha, Amazunr,. para 
Buenos-AIres; Boina» Prince, para 
Santos; Kiclhtroii, pura Pernambuco; 
Plunelo, para o Pari, e Ttmple, para 
Porto Alegre. 

F X T T 3 H I O R 

L O N D R E S , 24 
um-

* 0 S ' « n ^ r ^ n T ' d i z e n d o que 
pareeo ser intenção dos japonn-
zes bombardearem Porto Arthur 
durante uma semana e, cm se-
guida, darem um assalto geral 
áquella praça. 

W A S H I N G T O N , 24 

Noticia3 recebidas de Cl ie fú 
dizem que os japonezes amea-
çam destruir o te legrapl io sem 
fios quo os russos estabelece-
ram nessa cidade. 

S H A N G H A I , 24 
O cônsul inglez, n pedido do 

gove rno cliincz, in formou o côn-
sul russo de°ta cidade de que 
não poder iam proseguir os con-
certos do cruzador Askol'1 e 
que liojtj dev iam cessar. 

Esta resolução fo i tomada pa-
ru assegurar a completa ncutra-
lidado do porto. 

TOKIO, 21 
O estado-maior da armada re-

cebeu coininunicação of f ic ial de 
haver batido cm tuna mina, sof-
f roudo avarias, o couraçado rus-
so Sebastopol, quando sabia do 
Por to Arthur. 

Em consequencia deste neci-
dente, o Sebastopol vol tou re-
bocado para aquelle porto. 

PARIS , 24 
Telegrapham do P e t e r sbu rgo 

para o Euho de Pariu quo o al-
mirante Virenius declarou que 
ordenará o desarmamento do 
cruzador Askold, que se neha 
avar iado cm Shanghai, c do 
cruzador Diana, que so acha 
cm Salgan. 

O procedimento d o almirante 
russo é motivado, porque as 
a va l i a s destes vasos du guerra 
são importantes e não podem el-
les ser concertados de prompto. 

BLENOS-AIltES, SI 
Tele^rammas recebidoi de Forne -a 

dizem que KKK) revolucionários para-
guayos se coneunlram em Vlll» Pilar. 

As vllliis Quaguana, San Juan e 
Cauvehu adberlraiu ao movimento re-
volucionário. 

Sobre o combate de Vilela, onde 
esli estabelecida a capital do gover-
no provisorio revolucionário, faltam 
noticias. 

ASSIMPÇÃO, 21 
Os diplomatas estrangeiros, reco-

nhecendo a Inutilidade dos esforços 
empregados para eon^raçar goveruis-
tas e revolucionários, abandonaram 
as negociai, >s de paz que tinham cn 
tebolado. 

CARACAS, l i 
0 governo colombiano, em nola en-

dereçada ao governo norte-americano, 
respondeu recusando cate.orlcanien-
te entregar RS propriedades da Com-
panhia Asplialto, reclamadas á Co-
lômbia por via diplomática do gover-
no norte-americano. 

PAIUS, 11 
Os conselhos geraes enviaram ao 

sr. Emílio Coinbes, presidente do ga-
binete de ministros, entliusla-stlcas 
felicitações pela sua condueta para 
com o Vaticano. 

BURROS, 14 
Rebentou horiteih nesta cidade uma 

grévc de padeiros. 
O governo civil, receiando pertur-

baçlo da ordem publica, requisitou 
reforços de tropas. 

BUENOS-AIRES, 21 
A Narian, em seu numero de tyjje, 

luserc um arUgo, em que o governo 
do Brasil (S severamente acc.usado. 

Diz que o barlo do Rio Branco, de-
pois de ler obtido a approvaçlo da 
conveuçlo sanltaria entre o Brasil e a 
Argentina, nlo quer mais tratar da 
convençlo commcrclal, Uludlndo as-
sim a espectaüva do governo argen-
tino. 

0 jornal porleuho accusa ainda o 
governo brasileiro de exercer verda-
deira represslo na Imporlaçto dos 
generos argentinos por melo de taxas 
prohlbltlvas. 

PETERSBURGO, 11 
Realison-se hoje, com o ceremonlal 

do rstylo, estando presentes os repre-
sentantes ilo rei Eduardo VII da In-
glaterra, do Imperador Guilherme da 
Alleinanhu.do rei da Dinamarca, além 
dos altos dlgnltarlos da Córte, o ba-
pUsado do príncipe imperial Alexls 

O Isar, em regosijo pelo aconlccl-
meuto que se celebrava, condecorou o 
príncipe de Gaillzen, o conde de .\fbu-
ravle f, o conde de LamsdorfT e o sr. 
de Wllle, ministro das Finanças. 

MADIIII), 21 
Por decreto real hoje, publicado no 

orgam ofllcinl, foi reorganisailo o exer-
cito das Ilhas Canadas. 

—Quando se faziam hoje umas ex. 
cavações nas collinas Ollargan, em Bil 
bao, explodiu uma bomba, ferindo 
gravement • Ires operários. 

Attrlbue-se u culpabilidade do desas-
tre a uma conspiração revolucionaria. 

NÁPOLES, 
O eommandar.te do cruzador brasi-

leiro Beiijamin Conslanl oITereceu hoje, 
a bordo desse vaso de guerra, 'um 
banquete ao cônsul do Brasil nesta 
cidade. i j u r [omtram 

s os ofTiclaes do cruzador, 
foram trocadas cordeaes saudades. 

Hoje m."smo, o llrnjamun Cittislánl 
levantou ferro, partindo com destino 
a Tarento. 

—Por uma vistoria a que se proce-
deu recentemente, verilieou-se que 
ameaça ruína a casa onde nasceu Tor-
quato Tasso, em Sorrento. 

—Deu-se em Oatauia, na Slcilla, 
grande incêndio em uma relinaelo de 
enxofre, sendo calculados os prejuízos 
em cerca de 2S.OOO liras. 

PARIS, 21 
Tclegramnias ile Shanghai publica-

dos pelos Jornaes da tarde noticiam 
que os cônsules extrangelros naquclla 
cidade chlneza, cm reunllo que tive-
ram, rcôolveram desarmar os cruza-
dores russos Adoltl e llrainoboy, alli 
fundeados, julgando o caso semelhan-
te ao da caea-torpedelras Her.UiUini. 

Foram, porlanlo, sustados, á vlsla 
dessa deliberação, os concertos a que 
se eslava piocedendo a bordo do 
Asknhl, ficando assim satisfeito o pe-
dido do lao-tal de Sliangai. 

E' provável que. á vista dessa re-
soliiçilo dos cônsules, em Sliangai, a 
esquadra japoueza, que estava aguar-
lando á entrada do porto a sabida do 
A '.uUi, se faça ao largo. 

ROMA, i i 
Acha-se coberta de neve a monta-

nha de. Cairia. 
—Chegou boje o dr. Il.trmel, orga-

nizador da peregrinação fraueeza. 
• 1 1 - f m » . -
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«EDAerJo • nPFITVAS 

RUA DR S. BENTO, 3S-B 

Telephone, a. 623 
i v r u i : u o 3 7 6 $ 

O O A . F Í 3 
O niorcado do I l nv r e abriu e s t áve l , 

a 45 francoB u S[J, com alta parcial do 
1(4; I l a iubtug» , entavcl, a 3J píonni^o o 
3j4 com alta du 1(1; Londres, firm»-, a 3ü 
slu|!in^s u 0 d. ,c jm :>ka do 3 d.; Nova 
York,estável,com alta do 5 a 10 pontos. 

A o meio dia, nS » houvo altora«;iSo no 
mercado do H a n e , nem no do l iam" 
burgo. 

A passagem foi de 52.840 s a c o u . 
Em tíantos, entraram Iioat^m M.dúh h ic-

cü.i, e no Rio, 12.308, 
O mercado do Santos esteve f i rme, 

rendo os negocios realizados na baae 
de R$700. 

Venda* declarada», 23.003 saecas. 

Cotnmauica^ão da Centra do Commer-
cio de Café de S. I'aitio. 

i fov i iuenlo tio houtoin: 
Base. « . . . 515&J a 5$C<>apor 10 ki io* . 
Café meúdo. . 4$t>0J a ó|2 U » • * 
E s c o l h a . . . . 3$tUJ a í$G j j » » • 
Venda», rtgularoa. 
Vcrcado, f irme. 

o c i L i u : a i o 
( tM 8. PAULO) 

O Banco Ca:nmerco e Industria e o 
• Banco Commcretale Italiano, aífixaram 
hontein a tabclla do 12 1|32, tendo os 
d«mai.} bsneos adòptado a de 12 d., qae 
foi mantida duraute todo o dia. 

Na abertura do mercado de eambiaes, 
os bancos iniciaram as sua j t r ansaçõe s 
o f í e r tando n taxa de 12 1{32. 

A's 11 horas da manhS, >m baneos in. 
glezes n l o acceitavam negócios acir.a 
de 12 d . 

An meio-dia, o «Banco Commei iale 

I ta l iano» o f fo r lnva papel ropaBsadu para 
primeira mala na base de 12 3(64. 

A ' s 3 horns da tardo, o Banco Com-
mercio o Industria realison negocioa a 
12 1110 e retrahiu-so em segu ida , o f f e r e ' 
cendo apenas a taxa de 12 1|32. 

N o fechamento, o mercado era inde-
ciso, v igorando no «The British Bank of 
South America* e « London and R i v o r Pla-
t « Bank--- a oota<;ão de 12 d.; no « London 
andBrusil ian Bank» , • BraKÜianische Bank 
für Deutschland» e Banco Comm crcio c 
Industria, a de 12 1|82, o no «Banco 
Commerciale Italinuo», o do 12 3[0i. 

O movimento de negocios e f f e c tuado i 
durante o dia foi inonon quo regu lar . 

Os ex t remos foram de !2 a 12 1(0. 

Os «oboranoi foram hont i t i ne j f o c l i " 
dos, no «London and R ivor P la t i Bai '<» , 
«Banco Commercialo Ital iano» e «Lon-
don and Brasilian Uanit», ao p r e j ? de 
SOfftOO. 

A ' taxa de i - que foi a o f f l i l t ! d o 
bontem para letras a 90 dias â vista, a 
libra esterlina vaie 209uQ0;o franeo, $795; 
o mnrro, $9H1. 

A ' vista, 11 7|8, a l lbrt v ' e 201211; o 
franco, $803; o maro , $9üJ; i lira ita-
liana, t$0*2; cem róis fortoi , 918), e o 
dollar, 491G5. 

O A . X - O K O i n A . O 

Cotíiçftfs em LIverpool de al^orlílo »Io 
Brasil, rodiizMas â inoe(i;i nacional ao 
carriMo do dia. w ' . 

Serviço especial <VQ OttwwrtUo de São 
PàHh 

Fechanipato do dia tle acosto dn 
1904: 

Perrvimbuco, mediano bom, l$líH 
por kfIo. 

Maceió, mediano l»om, I$I80 por 
kilo. 

Alia de 4 (»onlos em Liverpool. 
Mercado, lirrne. 

A Parte Con imen 
ta pagina. 

lia), na s e x -

[ g t u fioilHH! 

Rio, •j:i~H—!)04 

O dr . José Isii lor'» Mart ins Jú-
nior, que liontcm aqui falleeeu, 
não era um dessen ind iv íduos 
de vi i l j íar issi ino va lor mora l e 
intei lectual.cnjo desu|)p:ireeimon-
to provo f iue apenas duas mi três 
pliruscB <le l anai condolência. 
T . v emos n fortuna do conhceel-o 
de perto, surprchendendo-lhe in-
tiniaa deraonstruções du cara-
cter. 

E não nos re fer i remos ÚH do 
seu espirito, pois que, quanto a 
estas, não pôde l iaver a menor 
duv ido ; para testemunhar a nua 
superior i l lustracão .J.etr ü<T siinn 
os.étyritusait oa Frai/Hientor, ju 
riilieou e pltilosophirus, ;it.'- r 
Compêndio de Historia tíeral 
do Direito, o ult imo de s e n t r -
ballioH ilo lo lego , appat ec do e;n 
181!;). 

P re f e r imos , porém, nestas li-
nhas, como sincera l i o rmi ing fm, 
tratar do Martins Jnn or, enca-
rando-o pelo liulo morai. 

Os noticiariBtas, no cumpri-
mento de sua tarefa diarin d i rão 
delle tudo o quo dc eneoinias.i-
eo ordinariamente se escreve em 
taes oeeasiõos. E as:>itn poucos 
saberáaujulgar das peregr inas 
qualidades de alma ilesBr; )>airi-
cio, que baixa no tinindo com 
pouco mais de 4:1 anuas de vi-
da, cheios do luctas raro coroa-
das de succcsso. 

Martins era, antes de tudo, 
um idealista e um simples. A ' » 
vezes, ouviinol-o d iscorrer so-
bre homens c consns, num tom 
de verdadeira juveni l idade ; sup-
puriha-ub e queria-os de uma 
fórum que absolutamente não 
existem. 

Certo, porém, da pos i t iv idade 
dos seusidéaes, elle rebatia as 
objecçüos c, quando, innis Uirde, 
reconhecia a procedência destas, 
não tinha uma oxpressão mais 
cruu para eonfemar o sou e r iudo 
optimismio. SoHtm as injustiças 
com alt ivez da animo, a que de 
p rompto sueueiMám dese jos dc 
perdoar. 

Entre Martins Júnior f Raul 
Pompe ia havia profundas af f in i -
dad^s moraes e — porque não 
deelurai-o '•—ambos foram atro-
pluados pelo meio em quo pas-
saram a maior parte dc tempo. 

Pompeia suecumbiu num sur-
to do revolta que lhe ret i rou o 
raciocínio. 

Martins deixou-se, mais ou 
menos, dominar por certas cor-
rentes, que v ir iam perdel-o, se 
elle não reagisse,hypothese, aliás, 
pouco prováve l . Era. porém, no 
funúo, uma nlnia carinhosa e 
rccta, iu.'nnaz do unia v ingança 
cruel, como dc um odio dura-
douro. 

Apontam-lhe fraquezas, vacl l -
lações, faltas g raves no capitu-
lo da politica. E ' de crer que as 
houvesse praticado; entretauto, 
soube, sem dispor de g r a n d e 
prestigio, proteger não poucos 
correl ig ionários, que, segundo as 
normas, o abandonaram, tão 
depressa conquistadas as posi-
ções... 

A ultima vez em que nos en-
contramos fo i 110 seu eseripto-
rio de advocHcia... Achauioi-o 
entristecido e menos coimniii.i-
cativo. . iaudade» de família, di í-
f iculdades—foi a resposta que 
nos deu á observação que a 
proposi to f izemos. 

E deviam sei sinceras as suaa 
palavras; dir-se-iá que eiie tinha 
a pre;ciencia dc seu p r o x í m o 
termo. 

Morreu honteilf, »• poucos pu-
deram devassar-lhe toda a 
deza de seu coração, aberto pa 
ra o bem e para o just-» 
a candura de sua aln 
ir^nte in ipres^onavel , 
pur i M » ' M A " ' e n 

nnm vórt ice p e r i g o s o . 
P ob r e amigo ! Os q 

nhec^Nm, hão rendor-t-
de infinda saudade: ot ; 

degfruotfean 
por algdil tempo. 

^m, hão de, ao jBaups 
scnt l rT lTua 

ausenda 
Assim 6 a lei dns cousns hu-

manas 1 
R. A. 

c n o t i 

Em conferencla havida 
[íalnclo, entre o s r .HP j 

Fui 
Ilínr* 

- Ia 

No fJiurti 0'flríal veiu publicado n 
relatório d> «nnsulailo do Brasil em 
BordiSos, orrcuponilenle ao 4* trimes-
tre do amo passado. 

TrataniU da Importação, diz no 'eu 
relatorlo o cônsul brasileiro : 

0 mappt do iJ trimestre de 1903, 
comparado com o do t " trimestre de 
1902, m .-.l̂ a, em favor deste ultimo, 
um aujfnínto dcü07.IWl francos, que, 
em nossa noeda, pi-r.uz a quantia de 
3JH il2íí8t 

Kstn dltwenea para menos, rio t° 
trlni --Ire d- 1'jixi é devida unicamen-
te á dlmluiiçâo de Importação do .li-
mo em folias da Bahia, artljjo rj'i<\ 
de 'le o f lr l inesln" de 190:1, cessou 
de str hnprlado. Teremos occasiito 
de explica' esse tacto cm nosso pro-
xlmo-K!UUjíio anil uai. arup iarido nos-
sas aprecaçOe- ,-ohre a.s caudas appa-
renícs itue " • »<•'-">•" «*•• 
ca 4ute,0ipç!lo na ImportaeSo de um 
do- noss .í^miils valiosos produetos 
|i Ia Ite.jic ranceM, o qual, no 4" tri-
mestre detWii, foi Introil zldo 1114 
porio de lord^os 11a quantidad'' de 

funcos, egual em nos-a m e-
da a ii:U:4.t97 i4. 

(» movinenlo do i ' trimestre de 
I90-J, eonnarado com o mesmo de 
ItKií. apreeuta um auj/n.ento, d vido 
ao cacau 1 aos diamante , de Ii'»s.>jlí4 
francos, 01 dc i is:", n »i4o, quantia 
suiiuiiumeile fraca para compei; ar o | 
deeieseauuilo nu importaçlK uo orno | o 
em iollias | (jj|'"(' 

(tueato » comparae^-y das iniporta' j (rj ':i 
ções tio 3*e 4" ir.mestres tio unnodf hlompan 
1803, olisenu-se que este liltiino mos-
Iru um acresci mo 110 valor de 
5i.>.03i ÍW.COS, egnal a IJÍ:- ii«ftl'i. 

Devcmoinotar que esle au^m- ntoé 
devido pípclpalmente: 

1 , ao cicau, per S3l.7ol Iruucos, 
ou 8l:3l0f>40; 

«o café, por 707.71 í i'an '.., ou 
Í4s,:;i8l7a. 

A cArcada exportação, ainda assim 
se exprime: 

<//iii|-araido a expor.: cio eiTc.re-
ila dutra^e o 4" trim -irc de I-hh 
crífci a d4aic.sim< pci'ica'.a do de 
tws. •'í-Jfeyarfiiw 

i^aiparaÇUo offe 
reci- um mieresse parti 'u r pea d.-» 
n 0 i a l { i n ,augm?ute de cert artP 
i;os. cor.vüi lo notar o decre>oi'iienio 
do-i se/uiBtes, que foram exportados, 
no i" triineatre de 11:0!, Ue.stir porto 
pa|-a o, do Brasil: 

/•'rs. 
Ti»idos de seda IÍ7.S7I ou 81:fr»l*V.i 
Hff. atíer.Tfe re-

loio.,riaf 110.7% 011 Í0:9f>á;..<'.7 
UlensilloS f fer-

r.incutas.... 4i.7S7 ou í.S.ifrí*V.";7 
HeMdaaalflbollc. :tl.lt>l 011 
l'rutas seriBM.. |9.l|i ou «:Hls»'K!i 

A diailuupçà.j da exportaçAo das 
liebldas aWÕolieas e ceriainente a mai> 
desejada, jplirrtudo para as n-uWes 
tropleaes, ín.Je este caust e«, produz 
COUsí ipiejÉas funestas a todos qui 
comnietUim a Imprudência de u-ai-o. 

Quanto aos outros ar.i^os, taim co-
mo tecidos de seda, utensílio.-, ete., 
etc., sua din.inuiefio n.lo é provavel-
mente .seiijo passageira. 

As mercadorias, cira exportarão 
do porto AeMkdéos para o Brasil 
atijjuieuloi» .#nslvellnente, no tr.-
me-ítre de ivi^I, foram as seguintes: 

' Francos 
róllos C couí.s 
pre|)i»radoj|. lst.:taí, 011 fi3:iiíí«21l 
Mercearia..f 117.H7i.ou il.jjfr btt i 
Ctn:gelaria., 60.373, uu il:lKt,:,0i 
Tceido-, (leti^o-

düo ..', 67.S42.. ou S3.li'Jft».li7 
Vtuhos i.ae 's-
ptciacadoj S3.7W, ou 18:8384047 

Todos ra •ul,ro> artigos rnostiiim 
dillerenças^jje Jpouea Imp iriaueia, 
que, ie lvu|paiiiinto, aprcí"ntani uma 
COm îCa-saçIW reciproca. 

liontcm em 
presidente do 

ivstado e os secretários do governo, 
ficou resolvido que, de agora em dean 
te, sejam rri-adas 1111 Pcnllenclaria of-
clnas de marcenaria, sapatarla e al-
faiataria, para que os sentenciados 
Iralialtiem na confecção de fardamen-
tos, sapatos etc. para o fornecimento 
da policia, e bancos e carteiras, para 
uso das escolas. 

Parle da renda dessas obras será 
para os aeuteuc ados. 

Km um salSo do pavimento terreo 
da Secretaria da Agricultura, o sr. dr. 
Carlos Botelho vai erear uma lillilio-
tlicca de livros de agricultura. 

Amanha, As 7 horas da tarde, fará 
exercício, no aterrado do I'ary, uma 
brigada da força policial do Estado, 
soli o comtnando geral do coronel Ar-
gemlro Sompalo. 

O numero total de praças serl de 
cerra de !XJ0, tornando parte o 1" l)a-
lalhílo sob o con mando do major 
Carmo Branco, o 1" «oh o commanilo 
do major Arthur da Konseca Ozorlo, 
o regimento de ravallaria sob o co/n-
innriilo 1I0 major llaptisla da Luz e 
uma com auhia de guerra do corpo 
de bombeiros sob o comutando do ca-
pitão Graça Martins. 

Ante-, de se dirigir para o aterrado 
do 1'ary, a força e.slernler-se-i em li-
nha de' parada em 'renle a estação 
da Luz e avenida Tiradentes, seiiilo-
Ihç pes ada revista pe'o commandanto 
superior de seu estado-maior compo--
lo do major César de Ajairade, rup -
Ho Alexandre Cama e uaifiite I'1' ro 
Dias ile Campos. 

isu paniua uo 01a /, lomarao pane 
eérça (te 1300 praças, sendo por essa 
iiccaslüo rc-tabctee dos os ternos ft" 
taml or s que foram ha tempos sup-
prlmldos. 

Ao sr. wcretario da Agricultura o 
dlreelor da EsCola Pratica de Ci rn-
merclo olvei um iiu.ídro estalis-
lico da uroilucçao do algodão em va-
lios paize-,. 

f-'i ! evorir nefn a pedido, do cargo 
de e w r ' " . e cio lust.tuto A^ionoun-
ro do l.-l. uo, o >r. Talviuo ligyiilo de 
S<aj-u Arauiia. 

•Ir. 
1 o .1-
• lea 1 

•ejetai' 
elo d 1 

Agricultura 
governo do l.sta 

-oi vi- içSo kilunie-
(e i!e J.ilr.' IIUIÍM, .1 

il.a d f C-tra . de I' < 

omnienda 
• - a „ 

!o ao fl re 

• Ao sr. dr. chefe de polida»—foi o 
despacho que o sr. secretario da Jus-
tiça deu no ofllclo do juiz de Direito 
da comarca de llarretos, pedindo a 
ida de quatro praças de ravallaria 
para urna diligencia. 

Vai ser publicado no Diário Official 
o edital de convocação dos herdeiros 
e sueeessores de Maria Jorge, otloma-
na, conforme requisitou o juiz de Di-
reito de Itapetininga. 

0 delegado liscal do Thesouro fe-
deral neste Estado recebeu do dlrector 
do Kxped.e le daquelia repartição oS 
seguintes offlcios: 

• Communlco-vos, para os fins con-
venl' nt"s, que o sr. ministro, tendo 
presenle o processo transmitlldo com 
o oflici des^a delegacia, 11. de 2!t 
de setembro de HIOS, e cm que o vos-
so antecessor recorre da decisão pela 

uai manteve o neto da Collectoria 
as Itendas Federais na c dade de 

S. Sinilo, ni's>e Estado, julgando Im-
procedente o auto lavrado pelo avente 
liscal dos Imposh s de consumo, Joce 
de Moraes liarros, contra Francisco 
Hoherll, estabelecendo iiaquella cidade, 
por infraeeao do art. Ii~ do regula-
mento Rniíexo ao decreto ri. I.'iii, de 
2'i de marco de I>1 , resolveu, por 
despacho de I do corrente, proferido 
cm sessão do Conselho de Fazenda e 
de accòrtlo com o parece desle, ne-
gar provimento ao dito recur o c.r-
ttfltrm, para o Um de coulirmar a de-
cisão recorrida. 

-Declaro-vos, para os devidos efei-
tos, que o sr. ministro, lendo presen-

0 proce>o envia lo com o WJS-O of-
?PrefereiiteJ ao rectí'fso"'iiul''' llfteVpif-
7.es!es de vos- , decisão, miiiiteudo a 
do eollivtor das rendas federaes em 

1 lha, ([ ii' jul'-'ou Improcedente o an-
de i;iiracc.'io do re..' lamento anne-
110 decreio 11. '3.(tí-', de áO de rriar-
de p.mi, lavrado pelo agente (Iscai 

dos ifii[io-l.'.s dc consumo Tliomaz Co-
mide, contra -I•. Massarenli, pelo la-
dos de expôr a venda anizde Mia a-
hiicaeVi e.iiu o rulolo escriploern lín-
gua cxtr.in/clra, resolveu, por despa-
cho de t .to eoi-feute, pr<jferldo em 
ses-ão do COII-CIIIO de i a/.eiida e de 
aee.ado com '. par-rer doinesmo Con-
selho, dar proviniento aodlto recurso, 
er-o//i'"t, par i o lim de >. r imposta 
ao uuliiad.) a millla d art. II, 2' 
par' •, do 1 'iilaiuciito aprovado elo 
deerctu 11. J7i2, lie 17 de dezen bro 
le tn 17. . or 
verlllnr a ia 

que 

• pie 

Tendo o 
' •• 1., dc 

, Mil"! 
ra aque,! 
e.i Come: 

I'elo sr. 
auetori> 

AI vi 

.oi noaieado 
l/.idro Itodrl-

. V-'i'i"ult>i 
.rir to-

gu nles: 
Antônio de Vlji. 
liOOj, a Hei e. 

tjiiuara 

'.71. ao 
laesino; a»»», a in-i e.i "•• riu .1; 

lis fe 
fvrr'!.e A. Deriiy; dc W f, ao rapltao 

Itodrlgiici Xi vicr. de 
Hericdicto Comes de 

p .ilro Ariaies 
3 -,t. a Jo» 
Araujo. 

(.;•• ,io.>: de 
a Auiíuslo I.e 

-1 lia- 1 ' o:, 

\ 1: .n 
d- Doai 

l.a. 

Hllii 

linhas. 

le E-irada de IV r 
veu Ise itar (!•• frete 
struincntos agrícola' 

ciiti 
M 1 

Muni-
ciraoz.iiho c ttôa 

MS, pc.li.i 1, sr. veeveta-
tura in oriiiaciM-s sohri 
anca que o sr. Joai 
1 preteud-' estai 

Aos pt 
dpi,.- 1! 
V.sta d 1 • 
rio da s _' 
a linha te 
Carlos i''i 
nos mesmo- munie.p.is, . podendo 
sec feita e-sa ligaçlo rir diante licen-
ça do governo, requerida a Secretaria 
da Agricull ra. 

A S 'n lari.i da Agrtcuit ira resol-
veu auctorlsar a creaçio da estaçfto 
1! • *>a Vista 'kilometro 80' entre as 
a. 1'na'a i, s-a e Barra do Juqul.i. a 

rgem do ri Itlhclra d" Iiiiape, CÍHI-
'..rme req 1 "fera 11 os concrs-ioiiucios 
da nave. 
Martin- .V 

deite ri. 

ri sr. dr. jtrge Tihir-ea, presidente 
...l,i lo, 1 '.-tende >.'. .-1,1.1- -r .i dal i 

da lndaj»enifci:i«do Brasil, com gran-
des festejos)' 

Haverá nttfli 'tia parada, desfilando 
as tropas ''«niro da cidade, pres-
tando. e.iujfcacla ao presidente por 
oreastSo B » s « r a fn me do palácio. 
Scrjo tiiiilliiiii perdas a senten-
cnalos, e ,1-kaida 2a policia, revida 
pela tenente autio, t. ara no Jardim 
do Pulaíl# das" 7 as to hora-, da 
noite 

H.ivert rfsjpçSo em palácio e --an-
de illumla: 

o prom 
dr . E I I I A I 

Foi i.>qi(r.*'4n «nrrel. r de orplums 
d,i c o r n a r . . ' S . Jose .do Hio Pardo 

n- da rfie-mjL •••, -r. 
ItrHluit-il. 

Coiistía 
o dr. Cirfl' 
uo Urila pi 
j»'itt de or 
t'5| cciulisj. 
i^igenharfi 
cto de tle 
de Juneij 
Vkfigal 
carupo»' 

r ^ • 

nal ila &>mmtf o fui 
alo. f i i e [mrte 

» E«»bpa. v«t cia', 
de 1'cônfo cor 

zes em qac-tiV". de 
aria, um novo proje-
dius e»,'ottos <lo Itio 
" "intua, na 1'vutu do 

uttüsMkv da, águas em 

•U « o iU í f aç.".o fo-
a i «r»tTriiprove-

4s', ée arojrdo u>* o seu tonlra-
e 2.* df dresmbrd le 18*>. 

ai ístSo* (frçíia- eni £ 
I o», üvsufteía' da descarga 

me ti» PÃta ,fo yt#a, e em Ib. 
fJb".'íu<riiii caso da KC preferida para 
es>:r IÍ1114 ^ M k ^^ id tg iU . 

Por decreto delimitem fi 
duas estaçò s li-a-aes nas 
liai.p.ara e Moraes Salles, 
de 'erro Mogyana. 

srs. Silva 

iam erendas 
estações de 
da ".(rada 

Foi le.-ucado por decreio de lion-
tcm, o sr. la"lo Sodré para o cargo 
d" escrivão da collectoria de rendas 
de Serra Negra. 

Foram concedidos I"; dias de licen-
ça ao collector de rendas de Arara-
quara, sr. ..íltonio Correia de Ar-
ruda. 

0 Thesouro vai informar os reque-
rimentos das Santas Casas de Miseri-
córdia de S. João do Itio Claro e do 
liclé, pedindo auxílios consignados 
rio ori aniento vigente. 

O sr. presidente do Estado desjia-
rliara hoje collectivamenle com sgn.s 
secretários. 

fls srs. I" procurador fbcal do Es-
tudo e inipector do Thesouro v lo 
tnspecc.ionar a rece|n»doria de rendas 
e-tadoaes de Santos. 

A recelK-iioria da capital já está 
vendo inspecclonada pelos ir-. 2'' nr..-

a.lor tiscal e l " contador do The-
souro. 

Foi declarado ao dlreelor do Serviço 
Sanitário n.lo ser necessário destacar 
um Inspeetor sanitário para novamen-
te visitar a Santa Casa de S. Luiz do 
rarahytinga. 

A' Secretaria ila Fazenda, o >r. se 
cretario do Interior d-clarou estar a 
Santa Casa de Cuaratinvueli nas con-
dlç<*ies de receNT o auxilio que lhe foi 
consignado uo orçamento vigente. 

sr. se-P»!?'mento auetorisados [telo 
crelai'10 do Interior e Justiça: 

de 1:4»',, 15 marcos, a It. Triedlan 
der A Sohn: <le 11(070, ao coronel Ar-
.'emMVampaio: de a I.aem-
mert A C.; dr! |:iiit't2n)a Joaquim t.ar-
% -

Salve nos que o sr. dr. Renato de 
Miranda vai pedir demissão de corre-
tor oflteial dc fundo-, da capiUI. 

Forarn justiticadas as faltas dadas 
jfc. pelo bacharel Domingos Gonçalves 

D«;vi m le» rui&é» a. Santo.sf vi ado | Chave*, promotor publico da coriiarca 

••>•. '•• « É •• !•->> »'- ..'-.. r.^etrr j " 
kdo er&^r- - -a A jitie r I V. it' 1A0 extsff? u \ ciífnarcft da 
ir. ÍLÍA J* .. u. 0 . T « , 1-ANIIM», rh -A- ] P Í I - I I I I - IHÍM « M T F n car-
tlcr ' - '. . _ . , Jfo d : : :'•*! de j«<t'i<;B, era Ir» im*-

i.-tíí'i- 1 rirnjriii t-f^rt* t-fíes e&r&Gtcr > Tfpulr. viu sej- des-
de te*-;. '. »ru-1 tars<!« <im w»idad ,tar» .iqueíla l«i"i-

re.- I 
que em 

• de iru.da, 

..ira 

no [. 
1 vis 

|Ui 

ti I-1" 
torio 

o do 
.Ia 

oprlo 
leis •' 
Iquer 
trio, 

.ee ei 
a v -| 

para na., se 
ra necessário 
a.e do fala7-

alu a-a e. ives-e 
rotolo, em eara-
de modo a evi-
tenqio pudesse 
eoino i'Uieiide'1 

,1. "m rotulo ili • 
:.! a-.el do eu'-o -

que reqil. rei 
"/ 1hwll"t ml, 

a-ho tle jfi 1 
-. ,: provai" 

.1 li 1.1. 
d I tll«, li 

o , (. ra 
h :l -'IO, 
.'' r U/11 

111 /"/. n 
,'orrenle 

"In r para que 

I- rrnos do S ! 
oiidi. 

rnuiares d i l -'ia •. "lHÍIAI imii 1 -'ii-,i..tt-
ua. /o»np:i'.!!ai_uuj(Bilo:i Oa lilirop» 
iie'os va: tfoiw U'tHemhrm Com 
ft»-l 

OS devido* 
aMeliel-n i-i 
1 >'njn M -
solveu por 
auctorl-ar 

e a des-
•JS, livre 

' 'ld do art. 
:i' das prell-
lial eoii-l. 

tino 
ç.lo, exr 
ta a.slgll 
a lini.i venu 

Coinmu: 
esfeltos, que 
ao que re.;» 

is ..eu-
llill .0-
ada ' 

trnliel .os de minera 
if, p .rim', a ieiran 
,111 a p.".!av«. -.V ' 

• para os de\-idos 
ai1 ii-!ro, a!! 'iideii'.o 
rir \-j«a St.-i V 

• 1. I. léioneii, por 
lesp clio de :i do corrco'», uuetorisar-
fo.i u iii-uvldeir ur para que seja de— 
lachado, na ntcaiidcva de Suulos, livre 
ledireílos, de acc.'.r.'o com o 38 d . 
irt. i'\ combinado com d art. li" das 
preliminares da Tarifa, o material con-

da Inc usa ivi.c V, c que a refe-
rida companhia ia.portou pelo \apor 
sVi.i'os, e aii destin i »s seus trabalhos 
de mineração, e\e, uia lo-se, porem, 
os artljos essp.Mial.nloi com a palavra 

.V- - ' "ida s-riaelha. 

pela Serr-- -ri •-I : AvricuItura foram 
approvada.s a- laliellas do iio\o horá-
rio da Estrada de Ferro Itatlbense, a 
vi orar de 1° de .setembro vindouru 
em deanle. 

Ao sr. seeretaro do Interior e Jus-
tiça. o da Avricultura pediu que a vi 
se a Secretaria da Agricultura a che-
gada aos depósitos daquelia reparti 
1-ao dc uma remessa de alfafa. a lim 
de ser examinada a densidade do» 
fardos ila mesma, e assim poder ser 
resolvida urna reclamação iloiir. Cri 
llano Kllnge Ir^-fcr, de Jaliu, acerca 
dns elevados fretes pagos pelo trans-
porte de fardos de alfafa. 

í õ í S M S 
S SKI'S I.O.VTI.M'AIlOS DKSr.Or.AMKSIOS 
—UELAI. to 00 PHKNOMKNO COM OS 
TKHHEMOTOS- COMO SK KM.nVTIlA O 
OLOHO Ti:ril">THE. 
A esforçada 0I1 itinação em-

pregada, desde alguns annos, fie-
los exploradores nas suas via-
gens de descobrimento aos po-
los, caracterisa a nossa época, 
sob o ponto dc vista geogra -
phico. 

A s expedições ao polo norte 
feitas por Nansen, duque de 
Abruzzos, de Poary e Sve rd rup 
sem falar 11a desgraçada tenta-
tiva em balão de Andrée, e ao 
po lo Sul as expedições de Bor-
chgrerink, Nordensk jo ld .do - l!el-
gica , do -Gaues , do .n i scovc -
ry , c a d o capitão Hruce ao 
go l l o de Waddel , oceuparam e 
occupam ha dez annos a atten-
ção tios googi 'aplios. 

Apesar de se lhes deve r em 
interessantíssimas descobertas, 
o objecto principal não fo i ain-
da alcançado. O polo Norte, de-
fendido po r montanhas de gc-
loa de um raio de quatrocentos 
leilometros, está ainda v i r g em 
do contacto do homem; e pelo 
lado austral, a não ser que oa 
marinheiros do -D i s cove r v i — 
cujo regresso se espera anei "Ba-
m o n t e - tenham conseguido, em 
1903, passar o grau de latitude 
onde haviam chegado o anno 
anterior, não ha menos de oito-
centos kiloraetros dc gelos, entre 
o polo Sul e o ponto ex t r emo 
onde o capitão Scott fez tre-
mular a bandeira in f l c za . 

Por outro lado, uão tendo a 
expedição d o dr. Charcot o pro-
r„ "r .T.- ...hegar tão longe, é 
provável juc, depois d e um 
.-•..-' ti. formidável, as expe-

ri "5 | .ares esteiam para en-
irar r.i-m p=riodo de calma. 

ida ura outro pro-

|pr . . Í 'ie é praticado diaria-

mente pelos astronomos, desde 
que certas observações ae pre-
cieSo parecem auetorisar sérias 
duvidaa sobre a lixidez do eixo 
terrestre; seria curioso que os 
pólos despistassem, pelos seus 
continues destacamentos, os es-
forços dos espleradores na sua 
obstinada persctuçôo. 

A noção nova a que alludimoa 
vem dc que, buseando-se ein va-
rias observações determinur.eom 
uin çrau supremo de precisão, 
a latitude dos «bservatorios, no-
tou-se que se ••nseguiam resul-
tados dintiacies, secundo as épo-
cas. 

Os valores da latitude de pm 
mesmo logar o f f e r ee am varia-
ções, que d i f f ie i imente se podiam 
attribuir a e r r es de observação. 

Hecordaremes que a medida 
«ia latitude se é eduz do angulo 
que faz coin o horizonte o raio 
visual d i r ig ido até á estrelln po-
lor, na sua passagem pelo me-
ridiano. AppIicuBdo-se a esta 
classe do medições toda a per-
feição imaginavel , a latitude de 
um mesmo logar apparece affe-
ctada de var iações apreciaveis. 

No anno de 188.0, observações 
rcalisadas no obse r va t ó r i o ' do 
Berlim p e r m i t i r a m f i xa r em 
dous décimos de segundo o 
va lor desta variação annual. N o » 
lfa'o f iav iã^relãfão alguma entre 
as di f ferenças ebservadas o as 
oscillações da temperatura. 

A questão merecia um detido 
estudo. Desde o mez de j ane i ro 
de 1889, até o verão do anno se-
guinte, os tres «bservatorios de 
Berlim, Postdam e P raga exo-
cutaram uma grande série dc 
observações simultâneas,de cuja 
analyse e discussão resultou 
que, durante este período, o polo 
Norte deveria ter-se deslocado 
'211 metros. Devemos l embrar 
que o segriBdo ée arco corres-
ponde na superfície terrestre; 
proximamente a 30 metros. 

Este resultado podia inter-
pretar-se de maneira distineta. 

A altitude angular de uma es-
trclla, re fer ida ao horizonte, po-
dia var iar som que o polo dei-
xasse de ser immove i , se o pla-
no do horizonte não fosse con-
stante. Pois bem: 110 mesmo lo-
g « r está d e m o s t r a d o i|ue a ver-
lá.-al—e, por conseguinte, o pia-
no do horizonte, que lhe é per-
pendicular— so f f r e oscillações. 

Ass im mesmo, era possíve l 
que os resultados var iaveis da 
medição das latitudes dos tres 
observatór ios precedessem des-
ta ultima causa. 

Para resolver a di f f iculdade, 
tçuifórme o acoesclhado pela AK-
düsia, j-esõlveram ef fectuar me-
didas de latitude em Honolo lu, 
nas ilhas Sandwieli . Entre aquei-

" Berl im, a d i f ferença de 
longitude alcança 173 g raus ; 
pouco falta, peis, para que as 
duas cidades estejam 110 mes-
mo circulo meridiano. 

A; medidas executadas simul-
taneamente, d « maio de 1891 a 
junho de 1892, « e s quatro obser-
vatórios de Berl im, Postdam, 
Praga e Strasburgo, demons-
traram que a variação de lati-
tude se manifestava em «senti-
do inverso «in talculada em Ho-
nololu, uo m e s « » periodo. 

O caso do nm dcsiocamcnlo 
real do polo pederia, pois, con-
siderar-se como experimental-
mente demonstrado. 

Deste mesmo modo ter iam 
sua explicação as d i f f e renças 
svstematicas que muitas vezes 
se registraram » o s catálogos de 
estrellas, como nas variações do 
nível médio do mar. 

A importância da questão fez 
com qu a Associação Interna-
cional ile Oeodesia decidisse pro-
ceder a uma série de medidas, 
num mesmo parnl lcb , com o f im 
de acabar o mais possível cotn 
as incertezas proveu " ues da re-
fracção atmosplieriea, ijue, em 
eguaes condições, devo ser seu-
sivelmento a mesma um todos 
os pontos do circulo parai le lo aa 
equador. 

Escolheu-se, pois, para tal f im, 
o parailelo 39'8 de latitude nor-
le, no qual se escalaram ns es-
tações de Mizusava (Japão), Car-
Ioforte ( i ta l ia ) , f j a i t l i c rsbourg 
( Kstados-Unidos ), Tschard jon i 
(Turquestan russo ) e Cineinati 
(Óliio, America do Norte ) . Con-
venci. mou-se lambem que as ob-
servações durariam, desde I o 

de setembro a 11! de de z embro 
dc 1899, todas feitas sob um 
methodo uni forme e com instru-
mentos perfeitamente eguaes. En-
tro or. observadores que toma-
ram parte aetiva nos trabalhos 
f iguraram os srs. A lbrecbt e 
Chandler, o pr imei ro dos quaee, 
e'>efe de secção do Instituto tJeo-
dosico de Postdam, já havia fei-
to, particularmente, pacientes es-
tudos sobre o assumpto. 

Baseando-se na discussão ana-
iytica das medidas de latitude 
cffectuadas em treze ee.tações da 
Europa e da America, desde 189(1 
a 1903, poude f o rmar as cu r va i 
das variações do polo em r e d o í >. 
de uma posição média. 

Essas curvas, dentro de in-
terval ios de mais ou menos um 
anno, aceusam deslocamentos, 
cuja amplitude não é nunca su-
per ior a cinco décimos de se-
gundo. 

N o per iodo anterior, de 1891a 
1892, o sr. A lbreeht calculou um 
máx imo da 0",6, ou seja 18 m. 

Resta saber a que causa se 
pôde attribuir o pnenomeno. A 
primeira que se apreeenta i e 
espir ito eetá s u e g e n d a por um 
principio de meenanica, em virtu-
de do qual o eixo de rotação de 
um sol ido snbkiettido a roreM 
exteriores constantes, n io é In» 
variavel, senso quando o mesmo 
solido não -oflre modifleaçôe» 
na distribui**» dos acue e lo 
rnentos constitutivo*. 

Assim me»mo, todo t r u i » 
porte considerável d » matéria 
na sup^iflcU de gtofco, 
seja o avanço, o * retroceaw 1 



um mato m que te desenvolve com 
grande footIMadeo bncitloda lepr», a 
liem assim, o da tuberculose. 

A Itprolina t composta, íegundo pro-
cessos multo semelhantes «os primei-
ramente .seguidos pelo professor Kocli, 
no fabrico da tuhorcullna. 

listão agora sendo tratados em Bur-
ina innls dc 100 casos do lepra com 
tnjooçAps da referida substancia, e esse 
tratamento j l está sendo experimen-
tado cm 30 togares dilTeronles da ludla. 
Já se aimunelnrnm quatro casos como 
ourados, e, na grando maioria dos 
casos aclualmenio em tratamento, lira 
sido multo notáveis as melhoras. 

Na ultima reuiilflo do ramo locai 
da BritisU Medicai Âfsociallon, esses 
quatro rasos curados foram examina, 
dos. llm desses era um liarmflno, o 
qual so apresentava, ao que pare. 
ela, completamente curado, depois de 
um tratamento do dez dla«. Tivera, 
durante cinco annos, ulceraçllo dos 
pés e aucslliesia cru ambas as pernas. 

A ncç.lo da leprulii a ú descrlpla 
como mui semelhante á da UIIKTCUti-
na, nos casos do liipus, parecendo, 
comludo, que ulio ha o menor peri-
go nas InJccçOesda primeira; pelo me-
nos, atéa'gora, nSo se observaram sym-
ptoinns | ernlclosos depois das Injcc-
eíies da leprolina. A sua acrüo mais 
notável observa-se na rapidez com 
que volla a sensaçlo áquelles pontos 
do corpo, dc onde havia desapparecl. 
do. Parece que essa substancia actúa 
de modo hciiilico cm Iodas as varie-
dades da molestin, voltando a sensa-
çlo para os pontos onde ha manchai 
brancas e tornando estas manchas a 
sua cõr normal, nos casos de lepra 
branca, o desapparocondo os nodulos 
e r.s uleeras, na variedade nodular da 
moléstia. 

As iujecções s3o Mias, por via de 
regra, de quinze em quinze dias; ap-
pllca-se, depois, unguento de sal nas re-
giões doentes e admlnistra-se sal In-
ternamenle. 

Com relação i Ihtorta ilo peixe, fez 
o eapllflo Itost numerosas experienclas 
com especlmens de peixe mal curado, 
o que prova, pensa clle, que o sal 
•'xistente 110 peixe era .sufliclentc para 
Impedir o desenvolvimento do ba_ 
ciilo. 

Diz o correspondente do Tinte» que 
alli muiio grande R procura da Ic-

prolina e que o governo local já pe-
diu ao governo da índia que nomeas-
se o capitão Kost para uma commis-
s!to especial, adm de poder dedicar 
lodo o seu lempo a essas Importantes 
e promelledoras experienclas. 

capitão Itost montou á sua custa 
um laboratorlo, onde passa lodo o 
tempo que prtdo furtar aos seus pesa-
dos deveres profisslunaes, investigando' 
a natureza do muitas moléstias, prin-
cipalmente .1 ilo cancro, do bcrtherl e 
da lepra. 

executa, « l i • do Ur k k m no « u 
dntnle dos relogios. 

Com a pata deantelra direi te, fere o 
solo, primei ramenle tantas veies quan-
tas sito as horas, depois tantas quan-
tos os minutos. Aprcscntando-se-Ilie 
diversas parcellas do um algarismo, 
llatit designa a S O I U I M pelo mesmo 
processo. 

Esse ditoso cavallo nüo solTre a hu-
milhação do exhlblcloulsmo cm pu-
blico. O condo vou Ostea apenas o 
mostra aos seus amigos, que llcam 
maravilhados dc Ho grande talento. 

Na manha do dia 2 deste mcz, rea-
llsou-se na praça da A Mela Negra, em 
Oran, peranle dez mil pessoas, a exe-
euçSo capital dos tres Irmãos Esml, 
aulores de um horrível crime com-
mettldo em Salnl-Maur, 

Na noite dc 3 para * de »ovemh*> 
passado, os tres IriuRos Esml p um 
seu primo Boualem Abdelkader as-
sassinaram a família de um merceel-
ro, chamado Rublo, que se recusava 
a conceder-lhes credito. 

Depois do cortarem o pescoço ao 
merceelro, entraram no Interior da 
casa e, emquanto um delles estran-
gulava o pequeno Angel Hublo, de 
dous annos, os outros Ires estrangu-
lavam a mie. 

Em seguida, pegaram fogo ao pc-
troleo que verteram sobro os cadave. 
res, deixando-os quasl carbonlsadot. 

Todas estas horrorosas seenas foram 
presenciadas por um segundo fllho de 
IluMo, dc quatro annos, que se tinha 
escondido dentro dc uma caixa eólio-
cada em frente da porta. 

O pobre poqueuiuo foi encontrado 
no dia seguinte, trazido dc lerror c 
dc frio. Conlou o que so passara o 
rerouhceeu os criminosos, que foram 
condemnados A pena de morte. 

Apenas tres dos assassinos solfrcram 
a pena capital; a do quarto fot eom-
mutada na de trabalhos forçados por 
toda a vida. 

Os condemnados avançaiam resolu-
tamente para o suppliclo, fitando Com 
fixldez a guilhotina. A multidão ap-
plaudlu, depois da terreira execução. 

Mrzes anles de morrer, 
Dia e nolle, NapoleSo 
Passava, triste, a diz r : 
— Sal, ou ufio sal, o 1'edr.lo I 

r i S T O L 

Em nlíleto dirigido ao sr. dr. chefe dc 
policia, pediu dcmissSo do cargo de 
3o supplento do sulidclegado de llu-
qulra o sr. José Damaseeno da Costa. 

P S L O NOSSO E 3 T A D 0 

r n m n i n a f t 

Foi dispensado o já teve ordem de 
regressar para esta capital o alteres 
Pedro JO.M; do Nascimento, nomeado 
delegado, em conimlssío, de Serra 
Negra. 

Por dclenninaçlo do ír. dr. chefe 
de policia, vai ser reforçado o desta-
camento du iilbcirltozlnlio. 

Communlcam do Belgrado a um 
jornal de Paris (pie, nos trabalhos de 
demolição de uma parte do Konak, se 
descobriu uma galeria subterranca, 
que, parllndo desse palácio, levava 
fora da cidade. 

Esse tuiuicl fóra outrora construí-
do rom o flm dc proteger a fuga do 
mouarclia, eni caso dc perigo. Flze-
ra-o, porém, murar o rei Alexandre, 
com medo dc que por clle entra .sem 
os cousplradores no Konak. 

Enganara-se o soberano, julgando 
ipie os consplradores tivessem conhe-
cimento do tunnel c, assim, por ex-
cesso de prudência, mandou inull-
lisal-o, quando por elle se poderia ter 
escapado com sua esposa, a infeliz 
rainha Draga. 

Em homenagem ao patrono da 
1'nlito Cathoilcà «Santo Agostinho', 
será feita no dia 27 do corrente, ás s 
horas da noite, no salBo do Oynina-
sio de s. (lento, uma conferem'"a pelo 
rcvino. monseuhor A. de Macedo Cos-
ta, que virá expressamente do 1'etro-
polis. 

No dia 2?, As mesmas horas, na 
M:do da sociedade, á rua Marechal 
Doodoro, n. 1, rcalisar-se-4 um roíi-
cerlo vocal e inslrumenlal. Agradece-
mos o convite que nos loi enviado. 

Já foram inquiridas Ires testemunhas 
no processo ile qucixa-crlme dada 
pelo sr. Alfredo Costa, como procura-
dor de Itei/çlo Arloilrmle. contra ALDIT 
Iternidi e Delsiza HeraldI, pela subdc-
legada do Villa Marlana. 

Eol designada a audiência do dia 
30 do corrente para uella ler conti-
nuação a inquirição de testemunhas, 
havendo os autos Ido com visla ao 
dr. 2' promotor publico. 

A recente inaugurai-,Io do monu-
mento de Luiz 1'astcur rcslltue á 
actualidade as doutrinas fundadas so-
bre a origem microhlana das mo-
leslias. 

Mas, a dar-se creJilo ao professor 
Bourliard, falando em nome do seu 
discípulo e amigo, dr. Charrin, deve-
se ^atier escolher c ullo confundir em 
um ostracismo commum todos os 
germens hactertanos, sem excepçlto. 

O dr. Charrin apoiou a sua oplnlilo 
cm unia experiência concludente. 

— . • .traias dc coelhos, alimenta-
das, tuna de ratratim.™ ..uumlr 
esteritisados, e a outra, com uma por-
ção egunl do mesmo legume, isento de 
qualquer preparaçlio, foram postas em 
observar,5o. 

Os anlmacs do primeiro lote, no fim 
de pouco tempo, morriam, victimados 
pela enlerite, cmquanlo que os do se-
cundo gosavani ile perfeita saúde. 

O medico concluiu que todos os all-
tnentos dc origem vegetal e mesmo 
aulmal—o leile, por exemplo—contém 
um fomento especial, dotado da pro-
priedade dc determinar a sua dlgestüo, 
facililando a assliuiilç.lo. 

Assim, pois, lal qual como as lín-
guas do bom ! isopo, o niierobio é, no 
mundo, a peior eousa que se [níde 
imaginar, e, no mesmo tempo,, , a 
melhor. 

(I sr. dr. chefe do policia auclorl-
•ii a mudança do poslo ,policial de 

Villa Mailiias, cm Santos,! desde que 
essa mudança nilo augmentt a despesa 
lixada por aquellaauctoridjKlc. 

Compridos rabellos, façauhudas bl-
godelras e respeilabilUslmas barbas 
cst.1o por ahl a vér-se todos os dias; mas 
o que aiuda cá uJo temos 6 quem se 
gabe— pio nos conste—de possuir urn 
par de suissas com tre3 metros c Irin" 
Ia e dous ceutinietros de compri-
mento. 

E' do Kansas e chama-se Yolam Tu-
p!ey o proprietário de tio descommu-
nal barba; e, segundo o jornal de t.nde 
"•'"ihimos a. noticia, prefere viver 
pobremente, nu canllnho, a mos-
trar-se lias feiras, para o qiiB tem 
cebldo propostas assás vantajosas. 
Nem sequer se deixa photographar 
levando a modéstia ao ponto de 
trazel-as sempre escondidas sob o eol-
lete. 

Já '<! modçslla demasiada... 
• Se este iiarbaças vivesse cm S. Pau-

lo, j i ha multo das suas enormes 
suissas n,Io existiria senüo a lembran-
ça : o dr. Pedro Arl.ues, decerto, o te-
ria apanhado no posto da Liberdade, 
e rnlüo. nem se discute, o pobre ho-
mem sahliía de li com um par ile 
suissas a menos e uma sova, a mais. 

O preio Antonlo de Oliveira é em-
pregado como tratador de animaes, 
numa cocheira da rua da Concordia, 
VfcriHH'; como ulUinamente tem re-
aiÍMém irTrrt^^yit'-; ' .1^''0-' ' ' 'u í ' 
iiengaladas, ferindo-o na cn1i?HÍ,'" ,ÍL 
braço direito e nas pernas. 

Pelo sr. dr. Xavier de üaiTos. me-
dico da Policia, foi leito exame de 
corpo dc dellttj no ollendido. 

O 3" sutidelegado do Uraz vve co-
nhecimento do oceorrido. 

T r i l i u n á l d o Ju^t i< ;a 

\lt.\ CIVIL 
St»,"'0 Ol.Ul.NAIIIA Cl liai^r» 

riB t'JOl 
• Pr?jTlfm.#o dr. Xavier de Totcilo. 

Secretario, o dr. Luiz de Araújo. 
Pf lSMJí i i j ije tl II ' ' j t 

Do dr. I.nacio Arruda ao dr. (iá-
nuto Saraiva, as eiveis 3><iW de IIi ü-
tas e 3103 da cajitat. 

Do dr. Canuto Saraiva ao dr. Del-
gado, a eivei :i7«3 de Bragança. 

Do dr. Delgado dr. Saldanha, «3 
eiveis iOilii, 1100 e :i734 da capital. 

Do ilí. Saldanha ao dr. A. l'ran; i, 
as ci\.'is 37(12 da rapila! e 3i»3 de 
Ca«a branca, e ao dr. A. Patillno, a> 
eiveis 3.H0 dc Caiiivarv e Hul d.» e.i» 
pitai. 

Do dr. A. Pauliuo no dr. f<naçio 
Arruda, a eivei :|8'.i;I da capital. 

Do dr. A. 1'rança no dr. Hrito Uai-
loi, as ci>ci- 3HM0 de itapira, Mi?i, 
3i)iS e SOtWi da capital, e ao dr. Ar* 
lindo guerra, a eivei 3Í8S da faxina. 

Do dr. Hrito Pastos no dr. AHiuito 
Gurrra, a eivei 3KfO de Itapira. 

Do dr. Artlndo Ouerra ao dr. I^na-
cio Arruda, a.s eiveis 3dtiS) da rqiital 
e iuSO de Campinas. 

—O sr. procurador j/cral do ti;!ado 
deu iiarceer no ernl a:no 38'J3 d i 
capital. 

— l"ot designado o primeiro dia des-
impedido para julgamento dos seguir 
tc< embargos: 

N. 3471. Limeira—Embargantes, «» 
dr. Beneiticto llolini Júnior esiia mu-
tilei'; embargados, d. Juauna Barbosa 
dos Santos e seus liihos. Itelal"r, o dr. 
Canuto Saraiva. 

N. 33Ü4. Plrajú—Embargíiite, Pri-
mo José dos Santos; embargado, (ihris-
tlano Balliiuo de Oliveira Colti ilá. llç-
lator, o dr. Arllndo Guerra. 

V. 337*. Capital- Kmharganle, o (lc. 
Tlieorioro Beielieri: embargado, o dr. 
Chrlstiano Bitieiro da Hiz. Ilelalor, o 
dr. Arllndo Cucrra. 

JULGAMEXTOS 
Prui-wjaçSo rfs prato para hr-'nlorf') 

De Vtú—Requerente, D. Cândida 
F.lydia de Arruda.—Concederam 1 
prorogaçlo pedida. 

.1/);)?/(«'/',-» ricets 
v. WWii. Capital—A|ipellaules, o cu-

rador geral de ausentes e o jutz d® 
Direito, er-u/firitr, appellada, a heran-
ça de Albano de Almeida Campos. 
Itelator, o dr. Canuto Saraiva. Nega. 
ram pro\imenlo a appellaçito dojuiS 
e folgaram prejudicada u' do cura-
dor. 

N. 385». Capital—Appellantes, a Fa. 
zenda do Estado e Antônio de Olivei» 
ra Santos; appeilados, os meemos PC-
lator, o dr. Arllndo (iuerra. Ve^ararti 
provimento a ambas as appelíaç{>e% 
contra o voto do dr. Ignacio Arruda, 
nue dava provimento a nppellaçjo du 
Fazenda. 

N. 3 » » . Brotas—Appellante, Arlindo 
Dias de Almeida; appellados. major 
José Pinto de Oliveira Silva e ou-
tros. Relator, o dr. Arlindo Cu rra. .XO" 
garalu proviiofnlo. 

> . . . Santos—Appei lanlrs , I laegeh A 
C.; appellado, José Roque. Relator, » 
dr. presidente. Julgaram deserta. 

Emfiaryot 
N". 3*17. Mov T das Cmzes — Kinl'»f-

íante. Bento JOS.. pereira; emlan(«do> 
Jolto Pecnnha Falclo. Relator, •> 'Ir-
Rrilo Bastos. Julgaram a ileslslendj. 

N. 3837. Rio (i'nro—Fmliargante, a. 
Ohmpia Cândida de (tliveirn; eml-ar-
l a d o s . P rndo , Chaves A li. Cone-deram 
dispensa de rev isão. 

P r o e e s s o » e r l n i * 

I- offeht Ho btry, <-tirl"rti) rto '«^í 
r/l o h'rrbti~ü dr. jutz da 1' T»r» P"* 
BUXiCiou lo.-é Palicll», C«m» lli-urw 

O delegado de Jundiahy lelegra-
pliou, lionlem. ao sr. dr. chefe de 
jiolicia, dizendo que soldados de po-
licia. noaclo deelfceiiiarema prlsfio do 
indivíduo Pedro Miguel, espancar,in:-
11-0. A In 'sa a aucloridade abriu in-
quérito a r"speilo. 

O .sc. dr. chefe de policia recebeu 
lionlem um teiegramma do delegado 
de indalatuiia, eommuulcando-ihe que 
o professor sr. Conçalves (ialdiuo e o 
intendente daquella cidade sr. Carlos 
tionzaga se aggredlram mutuamenle 
por questões p.ililieas, e rjue já aluiu 
Inquérito a rcspeilo. O beij de Tiinis, protegido da Fran-

ça, recebe os honorários do OOU.COO 
francos por arino, mais I20.0CX) fran-
cos para as desposas do seu palácio, 
mais 6IÍ.000 para o custeio da sna 
guarda. 

Além disso, a família do hry recebe 
diversas pensões, cuja somma -e ele-
va a BtiO.tiíiO francos annuacs. 

Os professores das escolas secunda-
rias da Rnssla receberam ordem do 
Ministério da Inslrucçlto Publica para 
que informassem os seus discípulo^ 
da origem e da signilicaç.lo da guerra 
com o Japlto. 

Deviam, todavia, basear as lições 
de patriotismo em 11111 plano cuida-
dosamente preparado, contido em uma 
circular enviada a cada um delles. 
Esta começa rom uma exposição das 
causas da expansão do Império e,de-
pois, confronta, de modo favorável, as 
relações entre a Rússia e os naturaes 
do territorlo adquirido com as que 
exisiem entre as outras nações oc-
cidenlaes e os seus subditus extran. 
gelros. 

Entre os exemplos, cila o eslailo 
aetual dos negócios nos Kilados-t nl-
dos e da populnç.to indígena das Phi-
llpplnas. 

A circular refere-se com especial 
ardor r.o faclo de que todas as trí-
bus, ainda as menos adeantadas rm 
civlllsaello, recebem, ao ser iiiro-po-
radas 110 império russo, todos os di-
reitos civis gosailos pelos proprios 
russos; aos seus niais conspicuos re-
preseiitantes liea aberto o caminho ás 
mais elevadas po ições do Estado e 
as suas famílias de elevado nascimen-
to silo recebidas no selo da aristocra-
cia russa'. 

Egual contraste «e devia • «bservar 
da nstrucçio a tirar entre as guerras 
íeilas pela Ruvia c pelas naçõesocei-
dentaes, fazendo-se refereneia especial 
á truerra da Inglaterra com a china, 
por cau«a da quesl.lo do opio. 

A p i le ilnal da InlrodurçAo diz que 
os E-ladns-l'nidos e a Inglaterra -em-
purraram para adeante.o Japlto como 
adversario da Rnssla. Calcularam que 
.1 guerra enfra piccerla lauto o Japlto 
como a Rus«la e lhe« tornaria mais 
fácil, a elles, fomeritnr os seus pro-
prios Interes es>. 

Ijuaiiijo 1-l'IllcaVa Iioidem, ás 7 ho-
ra • da nolle, num paredílo e\islenie 
a ladeira do liaiino, o menor Au-tra-
láilio Cavaleaiiii perdeu o erpii i rio 
C c.iitiit lias pedras do calçamento. 

Sem sentidos, foi o menor trans-
portado para a Policia Central, ond ' 
o medicou o sr..dr. Xavier dc ii. r • 
ros. 

«NNMVER5ARI0S 
Fazem annos iioje : 
O sr. Ailslidcs dc .Moura Marcon-

des. 
D. Eslephania Rilieiro, filha do ti-

nado -r. César Ribeiro, fundador des-
ta folha. 

O : r. ca plino Joio Lemes Rodri-
gues, funceionailo da li. F. Centrai 
do Brasil. 

NASCIMENTO 
O sr. Joáo Baptlsla d.' Toledo e 

sua cxma esposa, d. Ovidia de Sousa 
Toledo, participam-nos o nascimento 
ile seu prlmogenilo, que recebera o 
neme de Joüo. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Eslá na Capitai o sr. dr. Osório de 
Souza, advogado, rc-idente em Capl-
vary. 
F A L I E C I M E N T O S 

Falleceram: 
No Rio de Janeiro, d. Anlonia da 

Costa Rangel de Vasconcellos, os srs. 
Jo5o Baplisla de Oliveira Ferraz, José 
Martins, d. Maria Cathartna Carriga, 
sr. Antônio Senua de Olivrtra Cam-
pos, d. Luiza Rosa de Mello Carneiro, 
d Lydia Teixeira de Magi.lhles Coe-
iiio, d. Catharina Cariota Vernan. 

Km Campos, Estado do Rio, c sr. 
Kmmanuet Couret, presidente da Vs-
sociaeSo Commerclaf daquella cidade. 

K ' UORSO n^ente em Piineiea-
La o Hr. Tfenriqtio Brasilionse, 
proprietár io da Livraria fírrtsi-
iirvse, á rua Direita, 182-A. 

Os nossos assignantes daquel-
la ciflitde deverão cnteni!er-so 
com aquellc senlior sobrn a re-
forma de suas assignaturas. 

O irenor AiToIlso l.ulz dc Andrade, 
\ulgo iialtiaiiiltfio, >' tido e havido 
como grande desordeiro. 

Montem, ás 3 e l|2 horas da tarde, 
lia rua S n!a Thereza, encontrando-»' 
com o engraxate Carmo Oliva, deu-
lhe uni onipurríto, fazendo com que o 
mesmo deixasse caldr e quebrar uma 
garrafa que trazia, Indo urn pedaço 
de vidro eoriar-ihe o pé esquerdo. 

o ollendido foi rn dfcado na Poli-
cia, sendo o desordeiro recolhido ao 
xadrez da Central, á ordem do 2" de-
legado auxiliar. 

B o l h a s d e s a b ã o 

T I I E A T E O S ETC. 

r v i y t h e a u i a - C o n o e r l a 
Com regular concorrência de e-pe-

cladores, realison-se a fünecJo de bon-
tem 110 Pntytheamit. 

Para amanhS, annnnciam-se as es-
tréas de novos artistas. 

V a r l n * no t l< - ln4 
Fm jofnnl noticiou, na tempo», a des-

coberta de uma opera inédita de 
e-crlpla quando o illu»!re mestre ti-
nha apenas quatorze annos de edade 

N3o rc-e o noico exemplo de pre-
eocldade artística, tia talve» uns cento 
e dezoito min is, a 1'Amréia llalinmi re-
presentava uma opera-eomiea em um 
acto—O rn»nn> -tio Antvni». A nu.-
«Ic« era de nille. (irélrT, qne linha 
entito trezç annjs dt ed ide. 

O cachorro eninilador t'm<.n-se, 
por as-im dizer, uma vulgaridade. Ap-
parece, porém, agora nrn cavallo cn-
jas hfilHiidades estío r»z"tido furor 
em Berlim e do qual se tem cccupa-
do, [•ívpa o r*»khrap, lotla a ini^rfii^s 
<4a ra|»j!al alÎ Mm1», 



• I I aiuios de cifaiÜe! 
U Italiana Kleonort 

I M dUlaeslur resolvido » K . , 
u> theatro, vai fazer bravo. 
M lonraft pela Alleinanha b 
I e, provavelmente, Irã t.uiv 
uris. 
i correspondente do Imihi y>. 
cm Copeiihague, que llenrl 

ida recenlcmeiilc d;.d» coma 
da morte, havia melhorado 

le occupuvu com a e^mposU 
rn novo drama, que pretendia 
no Natal deste uiuio. 

P r e f e i t u r a 
con-edldos íi» dlns de lii en-
ralainoido de SUH s/uidn, uo 

Gonçalves de Ollueirn 1« 
irio du Thesojp í̂) Municipal, 
ou-so |m'nr : 
SW5, ao engenheiro Josi* An-
Costa J :ii:or, em lellrns da 
Io ullimo empréstimo, «o ty. 
Juros de 7 "|0 ao atino, pn-

01 de macadamlMrito e cal-
executados nas ruas Verjucl-
lingos de Moraes, desde a 
iso ntrt VHIa àhylana, des-
-se •"> ®|fc«Jp cam-ao para ca-
'onserv#do d.is obras; 
XI, a K. do Oliveira c silva, 
as de calçamento da rua No-
Jose, eulro as rua» Hressero 
mo, desCiintaildo-.se ,1 dn 
ira garantir a conscrvaçüo 

•O, a Vanorden A C., pelo 
nlo de ohjeclos de cxpedlcn-
ersas repartições Munlcluací, 
> mcz d Julho lindo: 
, á Companhia Mcchaulca o 
ora de S. 1'aulo, pelo lorne-
le grades de ferro para a ar-
da ladeira de S. Jodo; 
Santo Vidlano, pela rc.nclu-
rvleo de dcslouc.tinciilo de 
0 cemitério da Cousol.ie.lo: 

a Espíndola, Siqueira"& 0., 
;c..nieulo de ohjeclos de c\-
1 secretaria da Camara, du-
íez de julho; 
Espíndola, Siqueira A C., pe-
monto de artigos para ai 
sladoaes, em julho lindo; 
"erralol A C., |ielo fornecl-
3 regadores c 2 conchas d,, 

a uso da Dlrectorla de Obras 
s; 
I.lglit and Power', pelo for. 
i do corrente cleclrlca para 
dores do Thesouro, durante 
julho; 
cm restituição, a Anlunlo 
lunior, Importanrla pelo me,, 
n mais de Imposto de m!-

.lompanhla Mcchaulca e Iru-
de S. 1'aulo, pelo fortieci-
S metros de mangueira \ 
de Obras, no mcz de julho 

erlnientos despachados: 
rio Gonçalves de Oliveira, 
!0 dias ile licença—Deferido; 
oulo Fernandes c Hrasillco 
F. Souza, pedindo licenra-
lermos; 
listo Plqueltl, Plerl Glusepp», 
'1 iliaiieo o Francisco lles-
iudo llreui.a—Sim; 
r. Ma.sela, pedindo licença 
r negocio—Ao Thesouro. p> 
ido. llns; 
juim Pcrnandcs Pinlo, pc-
nçii para abril' poil»; Jrj. 
i Kocna e Alvos oo imaral, 
Iruir muro; Vlclorlni H,icrarl, 
lalTet e Silva A Irm.lus, p». 
irovaçdo de planta- A' lliic. 
OlTas, para os devidt s dns, 
n-sc approvadas, na ülrr-
Oliras Munlelpaes, rua di 
o, ii. 10, us plantas apro 
pelos srs. Ioai|ulm Isola, 
ngues de Ahreu, nenedlelo 
le Lima, MÍ:HIPI Saraolnl, 
"rarl, Vicente 1'lssarella, lio-
r, Alfredo Ferreira L .pes, 
Ferr , Oscar A. do Nasci* 
•,1o l.eonel Sandeiilier No-

mesma repartir,Io, devem 
r, para esclarecimentos, os 
•une llensylt, Anlonlo lio-
u, Atiiano Cardoso, Anlonlo 
dos Santos, José Hodrlguçj 
(enrique llarcellos. 

ENTO JUDICIÁRIO * 
u n a l d o J u s l l g s 

MIA CIVIL 
lilNAWA I-.I» ui „r Ai-oal» 

nB 1901 
dr. Xavier de Totoilo. 

Io, o dr. Luiz «le Araújo. 
"íifírtjíu de autos 
.nnclo Arruda ao dr. (la-
va, ai eiveis ;isOH de Uiü-
da capital. 

Minuto Siraiva ao dr. li"!* 
vi l de llragança, 
)el'„'ado dr. Saldanha, .13 
'>, I li*) e :i7-'il da capital, 
ialdanha ao dr. A. França, 
:)7'.ii da capital e 3'>tt di-
ca, e ao <tr. A. 1'aiillno, a; 
' de Caplvary e 1103 da r„-

A. Paitlino ao dr. f^nacij 
cisei 38iK> da capital. 
. Franca ao dr. Brito It.n-
i-is llswl de llaplra, 'ICI, 

da capital, e ao dr. Ar-
ra, a eivei 'JS8S da Fa\l"i. 
Irlto ll.istos ao dr. Arliuío 
eivei :wwi d,. Itaplra. 
Lrlindo Guerra ao dr. tí:ia-
1, as eiveis Síioa da capilal • 
Campinas. 
procurador geral do F-tftdo 
rcr no end a: 0o 38'J.l di 

slsnndo o primeiro dia do<-
para julgamento dos iCSUiL' 
;ns: 

Limeira—Kmbarganles. o 
rto Rolim Júnior e sua mu* 
rgados, d. Juauna llarliosa 
e «eus lillios. Itclalor, o dr. 

raiva. 
Plrajú—Emliargante, Prl-

is Santos; embargado, Cliris-
iuo de Oliveira (iolh.il i. 1V> 
. Ar lindo Guerra. 
Opi lat- Emhargante, o dr. 

Ite|cli"rl: embarcado, o dr. 
Ribeiro da Lilz. ltelalor, o 
> Guerra. 

JULOIMENTOS 

1 'le prazo para. hi-ruhirft 
nequerenle, D. Candid» 
Arruda.—Concederam * 

pedida. 
ippdkirric/ rir d 1 
Capital—Appellaules, o eu-
! de ausentes o o juiz ds 
•«///••(»; appellado, 1 lier.m-
110 dn Almeida Campos, 
dr. Canuto Saraiva. Xojja» 
IIPIIIO » aptK-llarHo do julí 

prejudicada u" do cura-

Capllal—Apprllanles, a l a-
-lado e Antônio de Oiivel» 
appellados, os mesmos. Hí-
Arllndo Guerra. Ne^ararti 
a ambas as appellar;f>e% 

1I0 do dr. Iguaclo Arruda, 
rovlmento a appelluçílo da 

Sr<j|as -Appellanle, Arllndo 
meida; appellado», major 
dn Oliveira Silva e 011-

r, o dr. Arllndo Cu r r a . » 
ioKIllO. 
tos—Aaoellaiiles, llaewljr * 
do, José Roque. Itclalor, t 
btí. Julqarani de.-erta. 

Emharijot 
»oi;y das Cntzes — Kmhr-
0 pereira; eiobaread", 

FaleUo. Relator, o flf. 
.. Julgaram a dcslíleiKffc 
lio Claro—Fmb»r(.»nte, n» 
• M de Oliveln; en.tiT-
lo. Chaves AC. Confedera® 
r» vl*Jo. 

aceSKOH e r l m s 
Hn b,ry, mrl rrii) dn '«ri 
-O dr. juiz (Ia » ' vara pf> 
é Paneii» ceni» lucori» 

t r i l f o m do 

^ r i n m boBlem expedidas preca-
tórias para v comarcas de S. Hoque, 
jacareny o S. Josrt dos Campos, para 
luaulrlcw de testemunhas, que deve-
rto vir denòr, oni setembro, por oc 
ca«iao do julgamento d » processo em 
que f. rto Malerba Santo, pelo crime 
Je estelllonato. 

2° tilkclo do Jiiry, rarlorlo dn rsrrt-
,no namoi—O dr. juiz. da 1* vara 
IUIKOU procedente a denuncia dada 
eonlro Jorge Zellon, pelo crime de fe-
rimentos leves. 

— Fellppa Paradella, pronunciado 
pelo crime de forimenlos leves, pre-
stou fiança dellniliva e foi poslo em 
liberdade. 

7o nfíich, rnrlorin dn eirririlo Cam-
JJOÍ—Foram Inquiridas lionlem .1 les-
•emunhas no summario instaurado 
contra Augusto Josi! Itodrigucs, pelo 
crime previsto no arl. 303 do Codlgo 
Penal. 

Acompanharam a Inquirição, como 
advogados do rto, os drs. Aclilllcs 

• Guimarães c Allierlo Cardoso Franco. 
nfUciu, rarlorlo dn ctrrirfín Mu-

rimUtano—Rosa Concelç.to Pereira re-
quereu ao dr. juiz da 3" vara desis-
tência do processo que, por crime do 
injurias verbaes, movia contra Anlo-
nlo dos Santos Gaspar. Os nulos fo-
ram com vista ao advogado deste, dr. 
Josi1 Piedade, que declarou nHo se 
opprtr ao requerido, pagando a quel-
\ÜSÍI as despesas judiclacs. O juiz 
deferiu. 

F a p u m 

Darüo hoje audiências : 
A's 11 horas, o dr. Clemculino de 

Souza e Castro, juiz da 2 ' vara de or-
phanis e ausentes e 4a criminal. 

Ao melo dia. o dr. Miguel de Go-
doy Sobrinho, Juiz da 1" vara de or-
phàius e ausentes e 3* criminal; 

•<*, A I hora da tarde, o dr. Meirel-
le* lieis, juiz du I a vura civil, com-
mercial e criminal. 

1" offirio, cartorto dn escricito 1tu— 
drade—Antonlo Soares Saurlie. ha\ en-
do obtido sentença favoravel 11a ac-
(So movida a Trãmnioutano A C., e 
desejando execulal-a, requerei! hon-
iem ao dr. juiz da 1* vara, a inlima-
çHo dos réos para, cm vinte n qualro 
lioras, pagarem o valor da caria de 
sentença,ou nomearem bens ív penho-
ra. 

oKrin, rarlorlo do etrrioUa roro-
tiel LiiUgero—Naglb Jorge Maluf rei|ue-
reu ao dr. juiz da i :> vara a citação 
de José Assad e Salomão Assad, para 
virem íi primeira audiência daqnelle 
juiz, vir propôr-sc-lbes uma aceflo 
dccnudlarla para cobrança de róis 
1:0874700. . 

—O dr. juiz da Sa vara recebeu 
lionlem a reeo«veni,.1o e mandou pro-
seguir na acçSo ordlnarla que Pedro 
Rodrigues de Figueiredo move a Ma-
noel dos Santos Vlnagrelro. 

3' o/frio, carlorio dn «serieiIo Cll-
wflco—O dr. Euclydes Silva, como adj 
vogado de Caetano Z&mmaUiro, reque 
reu ao dr. juiz da 1* vara a citaç.lo 
de F. Luccí e Credldlo, para, nu au-
diência de hoje, v i r propor-se-lhe uma 
acc.lto decendiarla, para cobrança da 
quantia de i:74»»273. 

O me-shio advogado prolcstou lion-
lem, perante aquclle juiz, conlra qual-
quer allcnaçlo de seus bens que possa 
fazer o citado, 

—J. Gamlioglii A C. requereram ao 
dr. juiz Ão â* vara a citação do L11-
Ciana Machado, para viV própAr-se-lhe, 
11a audiência de boje, uma aco.lo de-
cendiarla. 

—O dr. Carlos de Camargo Tolomo-
ny, por parle de Joaquim pereira Lei-
te, requereu ao dr. juiz da I a vara e\-
pndlçlo de maudado de manutenç.lo 
de posse a seu favor de terras silua-
das DO bairro das Pilas, na villa de 
Cotia, qitc estilo em poder de Pedro 
Celestino e José de Carvalho. 

—O dr. juiz da 2 ' vara nomeou os 
•srs. Joaquim Auguslo do Nascimento 
e Sehastlío Sallcs, peritos, para pro-
cederem a exame de livros, balanço, 
fazerem relatório, etc., na fallencla 
de II. Guerra A Carneiro. 

—Sob a presidência do dr. juiz da 
1» vara coraiuerclal, reuniram-se lion-
lem os credores de Gonçalves Freitas 
A C., que apresentaram nos mesmos 
lima proposta de concordata para pa-
gamento integral, no praso de 0 me-
zes, sem Juros, apoiada na maioria 
legal, tanlo de credores, como de cré-
ditos. 

Aquella llrma está em IJ/JUi'',;;"^ 
. llnuidante. b.,rr|í(h % ^ Z , » ^ 

í 1 Ct^i sê elteotuou. 
O dr. Paulo Dias, como advogado 

de Marx A (!., protestou contra a reu-
11I.I0, entendendo que as funcçVies do 
llquldante conslslem em liquidar e 
nSo em requerer reuniüo de credores. 

O juiz mandou, sem embargo de--
le proteslo, proscgulr na reunido, pelo 
que aquelle advogado e o d r . Bayeux, 
este como procurador do dr. Gomes 
Nogueira, ronlesbiram os créditos do 
dr. Allierlo Seabra e dn Carlos Oliva 
de Mello Franco. 

O juiz nomeou, enlllo, uma com-
mLssío, composta do London and llra-
tdinn ttank, Ud, e fírasHianitcha llni>l. 
für Iteiilsrhland, para dar parecer sobre 
os créditos contestados e mandou de-
signar dia para se eilectuar outra re-
unido, o que será no dia 31 do cor-
rente, á 1 hora da tarde. 

—A requerimento de J0J0 Guall ír-
to da Silva, foram Eugênio de Siquei-
ra Cardoso o sua mulher inllmado', a 
pagar tnrorUinenti a quantia de l:50«$, 
sob pena de penhora, o que se fez, 
visto como o pagamento 11 Tio foi feito 
naquella condição. 

—Por occasiSo de realisar-se lion-
lem a Inquirição das testemunhas dos 
ré os. 11a acçáo de força espollaliva que 
Oltverlo Pasquim move a Manoel José 
da Silva, sua mulher o outros, o ad-
vogado do auetor levantou a prelimi-
nar de que lal diligencia rido poderia 

"'ser admitllda, uma vez que os réos 
contestaram a acedo pornegaçilo. Ou-
vido o advozado dos réos, demonstrou 
esle ser Improcedente o allegado, su-
bindo, euldo, os autos á conclusdo 
do dr. juiz da 1' vara, que inib-ferlu 
a reclamaçSo, ordenando que se pro-
KCgiiisse 11a inquirição, dc.-lguauilo-sc 
novo dia e hora. 

—A requerimento de Loureuço Mar-
tins, syndlco definitivo da fallencla 
do Sousa A Jaffke, foi o syndlco pro-
visório Oito Schlocmbuch intimado 
hontem a enlregar a respectiva massa 
ao requciente, iu> prazo de 21 horas, 
sob pena de prLsüo. O sr. Schloem-
liach lionlem mesmo fez a entrega re-
querida. 

Nesta mesma fallencla, os credores 
Wlllinm Fowles, Antonio Pinto da 
Cunha, Orfeu Paraventi e outros, em 
uma peliçdo dirUlda lionlem ao juiz 
da t v vara, declararam siia» a.s pala-
vras do credor dr. Vicente Ferreira 
da Silva contra a administrando da 
massa, que, conforme allegam, nüo 
lhe* merere confiança, pelo que de e-
Jam usar do direito de dlstilulçdo. 
Mamloii o juiz que, junta aos autos, 
lhe fosse conclusa a peliçdo. 

3" n/firin ile nrphamt, earlorin dn 
(Tin/in (loidart—O dr. Chrysostomo de 
Paiva, como procurador do dr. Is-
mael Dias da Silva, teslamenteiro do 
conego Antonio José Pinheiro, reque-
reu preslaçdo de contas ao dr. juiz 
da I vara de orpharns. 

VIDA ESCOLAR 
•mmmKmmmmmmm^m^m^m* 

Foram torneados professores sul»— 
stitutos: o sr. Jorge Nogueira Ferraz, 
para o grupo escolar de Campinas, 
e d. Adelaide Hlrlfc, para a t* escola 
de Campos Klyseos. 

—Aflm de ser feita a mudança do 
grupo escolar de Sorocaba para o no-
vo prédio, foram suspensas as aulas 
por dez dias noquelle estabelecimento. 

—Foram concedidas as seguintes 
licenças a professores: 

I » dias a Elojr ToMas Ferreira de 
Acular, 4o grupo escolar de Boluca-
lif; 30 dias, a Adaliierto Nascimento, 
do I* de Campinas; i mezes, a d. Be-
oedicU EsUier, da esc»la de Villa So-
phla, e AO dias, a d. Maria Amélia Ho-
nllba, da I* escola dos Campos Ely-
leos. 
. —As faltai dadas pelo sr Ucinio 
tMtê MaJuão, da escola 

de Plrsclcalia, foram 

—Da Camara Municipal de S. Luiz 
do Parahytlnga foram solicitadas pro-
vldencias, para que seja adverllao o 
professor llasillo dn Camargo dn que 
do» seus lioletlns deve eonslnr a ve-
slla fella á sua escola jielo Inspector 
sr. Lliidolpho Paula. 

8POB . T 
IIATINAIJÍO 

Estiveram multo concorridas hon-
tem us iluas sessfies de patiniu-do. 

Já é grande o numero de patinado-
res de primeira. 

Aquelle agradável ponlo dn diver-
são contlnda preferido pelas famílias, 
que alll alluem náo só durante o dia, 
conto á noite. 

A emnreza continua a manter a 
mesma Kiu ordem com que iniciou as 
funceües do llink. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
r.nrro nF.r.nEATivo I o nu JULHO—De-

liberou-se em assembléa geral cITn-
cluada, anle-hontem, a creaçdo da ser.-
çdo dramática e u alterando para um 
ãuno do mandato da dlrectorla. 

liltRHIO 1)0 COMUKRCTO HE s. I'AI'1.0— 
Sob a presldcncla do dr. Albuquer-

que Pinheiro, reallsou se, no dia 22 do 
corrente, a 1" sessdo exlraordiuaria de 
dlrectorla. 

Foram aceeltos para sócios conlrl-
Iminles os srs. dr. Allierlo Penteado, 
major Joaquim F. Pacheco, tenente-
coronel Ilenedlclo K. Guimarães, Fran-
cisco Gomes de Oliveira, Tanilo dn Góes 
Nobre c Ernesto Penteado. 

Mandou-se á commlssüo dn syndl-
caticla o re<|uerimenlo de uma viuva 
pedindo o auxilio constante da lellra 
g do artigo 22 dos estatutos. 

Foi deferido o requerimento do sócio 
sr. Francisco Galizio, pedindo permls-
sflo á dlrecloriu para, 110 saldo dn lei-
tura do •Grêmio., reallsar a experiên-
cia de um apparelho de graduarão de 
luz, força e ralor, de sua iuvençdo. 

A correspondência expedida constou 
dos seguintes offlclos: do 2 ' secrelarlo, 
ao dr. Albuquerque Pinheiro, ao dlre-
rlor do Thesouro do Estado, ao gerente 
da Caixa Ecouomlcn e aos srs. mem-
bros do conselho munici|ial. 

LIOA KSPANHI.A DK IIKFBNSA MCTITA— 
Dia 2H, ás 2 horas da tarde, á rua 
Florenclo dn Abreu, 29, assembléa ge-
ral extraordinária. 

mmhruadk HUVANITARtA uns EMPBE-
11 Anos NO co.MMKiic.ro nr: s. e.M i.o-lloje, 
2'í, ás H horas da noite, na sé de social, 
reunido ordlnarla da dlrectorla e sor-
teio de um soclo remido. 

R.iiRMto MUMATIC.o E MtsrcAi. I.uso-
riiiAsii.Hiuo —Dia 20, ás 7 horas da noi-
te, assembléa geral ordinária. 

OAniXR ci.VB — Esta smdndade dará, 
no dia 27 do corrente, 110 saldo do 
Club Germania, a sua !>* partida, |iara 
a qual nos cmlou um convite, que 
agradecemos. 

GHUPO X — Dia 27, décima sexta ré-
citu social, com o drama em qualro 
aclos bnhemia e uma comedia. 

riApim! c.Ltui—l>Ia 27, nona partida 
dançante, nos salrtes do Cluh Germa-
nia . 

sociF.RIADF. rir. MKDIC.IXA F. r.INIMNIA 
—Dia I de setembro, sessdo ordlnarla, 
no logar e ás horas do costume. 

INFORMAÇÕES 
O TEMPO 

Boletim Meleoroloijieo da Omiiiimilo 
Gemjrupltica e Gtoloyica 

21 nE ACOSTO 
Baromelro, a 0", ás 7 horas da 

manlid, 701.0 mm.; 2 lioras datarde, 
7IKI.:> mm.; 0 horas da noite de lion-
lem, 701.2 mm. 

Temperatura: mínima, 9'8; maxl-
ma, 21"i. 

Vento predominante, abi ás 2 lioras 
da tarde, S. 

Chuva (em 21 horas», 0. 
Tempo geral, encoberto. 

METEOROLOGIA 
0 r E M I' o II M • ' 

„„.,.1 ralnrm dn Arenida 1'iinli.Ua 

Ei.i:.Mr:.\Tos n . m \TOI.OIIII:OS 

Altura luiromctrica a o", 
média 

Iilerii idem maxinia (."o . 
bleni Idem mínima (11) 
Temperaliira média do mez 
Idem idem das máximas.. 
Idem idem das mínimas .. 
idem máxima absoluta l2Hi 
[ciem mínima alisolula 'l.ti 
Ten-sdo de vapor, média .. 
Ilumldade relulivu, médln. 
Evii|ioruç5o lotai á sombra, 

em pralo 
Evaporando tolal a sombra. 

Piche.'.. 
Idem Idem 110 sol, piche.. 
Idem sobre Icrra-vcgelal... 
Totalidade du chuva 
Chuva máxima, em 21 lio-

ras (2) 
Ozone elmosphcrleo, lotai.. 
Insolaç.do relativa uien^ il.. 
Graus* aclinomelrlcos, mé-

dia 
Idem idem, maximu 
Numero dn dias dn chuva 
Idem Idem de neblina . . . . 
Idem idem de orvalho 
Iilern idem dn trovoudas .. 
Idem Idem de saraiva 
blem idem de euma lunar 
Idem Idem de Imlo lunar. 
Idem idem claros 
Idnm Idem meio encobertos 
Idem idem encobertos 
Nebulosidade média 

000.0 mm. 
702.0 . 
0:»1.0 • 

1V3 
21 
~8"7 
2ti°.'i 

(1.3 

7.».S mm. 

ul.8 . 
13.00 • 
ll.O • 
2.1.0 • 

13.11 • 
«7'' 
07 % 

U»,0 
IV',0 

l 
18 
'i 
2 
I 
0 

0 
21 
1 

1." 

Sob o regirnen das altas prnssfins 
correu qua.sl exclusivamente o mcz de 
julho ; apenas a l i e 21 tivemos pres-
sões baixas. 

As médias diárias forneceram um 
dia de pressdo normal e trinta dn 
pressões superiores á normal. 

O movlmenlo barometrinn, normall 
sado o mercúrio, teve uma aniplitudn 
dn 13.7 mm ; sendo a super-nievaçdo 
máxima de 11.2 inrii. 

O mez foi um pouco mais quent 
e muito mais secco que normalmente 
succede. 

A< chuvas deixaram 11111 saldo de 
33 sobre a normal, 011 seja O'."! de 
millimetro a mais do que nos anuo 
anteriores. 

Esteve também mais claro o tempo 
do que costuma mostrar-se em Inibo, 
oceorrendo por esse fanlo em varias 
madrugadas abundante orvalho. 

O muxlnio de tenifieraturu do ttier-
monietro exposto foi de :t2°,0 n a mí-
nima 1 ambas no dia 10, quando 
neinilosldadn m>;dia acnusou ') n olin-
liograpiio marcou 10 h 30 m. de lü-
solacllo. 

Pôr varias vezes tivemos rajadas 
fortes em que o veritri soprou com 
nial.s de 2<> ms. por segundo. 

Constam do seguinte quadro a Ire-
quencia dos venlos e as velocidades 
médias correspondentes. 

Calmas 16, 4 'I, 
N—II, 2 " [0 . v e l- média 2.2 m. p. sng-
NE—20, 6 V 
E—3. 8 Y 
SE—10.9 «i • 
s - I.T 1 „ r 
SW—1.5 "i" 
W — 7 . 5 " I " 
NW—8.3 ®|* 

2.3 
1.0 1 
2.0 1 
2 . 2 . 
I.S 
1.0 
3.2 . 

A velocidade média geral importou 
em t.l ms. por segundo, soprando 
com mal» insistência e força os ven-
tos de meio-dia c s»is horas da tar-
de, havendo também algumas madru-
gadas multo vi nlnsas. 

Noiat diversa» 
I. Ozone. Foi regular o leõr do ozo-

ne contido na atmosphera durante o 
mez de Julho, sommaudo sua totali-
dade 6«*8 pela escala Schnalielnc— 
Houxeau. 

O máximo deste elemento se deu 

ao dia t t epm •• sob o reglsnen dos 
ventos de NE fortes, estando o tempo 
meio eneolierto com abundante ne-
blina pela ntanlid. 

Houve neste dia 0 li. 30 m. de lu-
solaçdo. 

Ileglstrou-se a mlrilma de ozone no 
dia 22 com 0°,3, havendo 10 horas de 
insolaçdo, em dia lodo claro, sopran-
do vento fraco do norte. 

Na revista do mez passado, esca-
pou-nos reeommendar que, na expo-
sição do ar, as tiras ozonomelrlcas 
ndo deveriam apanhar chuva liem Ido 
pouco os ralos dlrcctos do sol. 

II. Arliiutmelria agrícola. «) A du-
rarün da iimlnrlo. Isto é, o tempo 
duruuln o qual o sol brilhou livrn de 
nuvens, fui registrado pelo hcliogr.i-
plio Campbell em 223 li. ti ms. 

Na nossa latitude o sol está 330 lio-
ras acima do horizonte 110 mez de ju-
lho, o que mostra haver o disco per-
manecido i 10 li. 53 ms. anuuviado nos 
31 dias do mez. 

I>) A intensidade da^usnlarilo rigls-
Irada pelo acllliomeiro Iticiuird Fré-
res, typo Vlolle, forneceu lios dias em 
que -.è mediu este elemento os dados 
seguintes: 

Graus aclinomelrlcos (dilTerença en-
tre o thermonulro 1 nfuniaçado e o 
dourado) média.... 0o,O; grau acliuo-
melrlcu máximo (por varias vezes, 
com céo limpo, optimas condições al-
mospüerlca).... JS",Õ, 

Com o tlierniomelroenfumaçado, 110 
vácuo e os diversos lliermoinetros pa-
drões, lizemos varias oliservaçííes, 
apanhando as melhores condições at-
mospheriras, a reallsada 110 dia 20 
pela I li. 1." ms. p. 111.; ella forne-
ceu : 
Tlierniomelro enfumaçado ao sol...l8°,0 

• -simples . 1. ...2'>',0 
• u sombra, secco II",0 
• a • liuinido 21',.'i 

A Inluliilade da irrndiariUi foi 20',1, 
grau uclinomelriro 22", 1, estando o as-
tro com 15"10' de distancia zeniliial, 
e sendo 8,t mm; a lensdo do vapor, 
12 °|„ a taxa da liumidade relativa; 
0.5, u nebulosidade e 2 ms. por segun-
do, u velociilade do vento S, que cu-
ido soprava. 

Ili. Krapnromelria. Confrontando os 
m.-riiltados obtidos pelos diversos eva-
poromelros, tivemos os seguintes dados 
em julho 

Evaporometro de pralo á sombra 
evaporou 01 °|„ do evaporometro Piche; 

cvaporomelro Piche, uo sol, evapo-
rou 38 "|„ mais do que o evaporome-
tro á soiiilira; 

u evaporando ao ar livre (prato) foi 
30 "(,, maior do que sobro a terra ve-
getai. 

IV. Actieiiladr solar. Esteve sempre 
manchado o disco solar no mez de ju-
lho n percebia-se, ora uma, ora mais 
de uma mancha na face visível. 

0 nascer e o pôr dos grandes gru-
pos sempre coincidiram com a mudan-
ça «Io tempo, u que coullrma a depen-
dência enlre as mudanças de rcglmens 
na pholosphera e no envolucro gazoso 
terrestre. 

V. .1 i/eada e a lavoura. Por i l iwr-
sas vezes gnoii 110 Interior do Estado, 
cahiudo lambem varias chutas de pe-
dras em muitas localidades. 

Nu nossa réde de observatórios vr 
rllicoii-.se o apparecimeulo de geada 
em : 

Bragança, em 5 dias. 
Poços iíe Caldas, em 8 dias. 
Tauliaté, em t dia. 
Araras, em t dia. 
O? prejuízos causados á nossa la-

voura pelas geadas desle anno sdojá 
notáveis, comtudo, se avalia, nas ro-
das bem informadas e dignas de maior 
credito, que lido süo menos importan-
tes, eni algumas zonas, os damilos 
provocados pelas seccas fortes do prin-
cipio do anno. Em lodo o caso, vemos 
confirmada a nossa previsilo sobre a 
marcha rio tempo durante us épocas 
de maxima aclivldade solar: os ele-
mentos climalologicos siicccdcm-so lo-
cando os valores extremos, allerna-
se o frio das geadas com as tempera-
turas alias que vamos registrando, 
intcrcalarido-se as seeeas rigorosas, 
dias de forles chuvas, com saraivadas 
violentas. Tal é o tempo que desde o 
auuo passado vumos notando. 

VI. 0btrrrartirs rumparadas : 
Irisolaedo telallva mensal, Aveuld.i, 

07 "|„. ' 
Insolacllo relativa •••-' 

"lílsSfacdo relativa mensal, Poços 
Caldas, 72 "|0. 

Ozone, cm Poços de Caldas, deu 
pur.-i teor ozoiiomelrico do mez, 09.00. 

133, Avenida Paulista. 
20—8—1901. 

J. N. IIELI 011 r M VRRII^ 

FORÇA POLICIAL 
Serviço paru hoje: 
E' superior de dia o rnp. Maciel; 

0 corpo dn cavallaria dará 11111 01'llcial 
para ajudante de dia, forea para acom-
panhar presos ao 1-nrnm e a guarda do 
1'alarlo; o I" balulhdo, as guardas d 
Cadeia, Hospital e os oüielaes liara a 
guarniedo; o 2', u guarda da Policlu 
n duas orrlenain.xs pura a secretaria 
do commando geral. 

Os demais corpos dardo os serviços 
do costume. 

'Tocará no jardim da Luz a bali 
da de niuslnu. 

Arnaiiiiensc de dia, sargento llo-
uif-m. 

1 niforme, 7°. 
MATADOURO 

No Matadouro .Municipal, foram aba-
tidos lionlem 102 I ovinos, 8t suínos, 
1.'» ovinos e to vilellos. 

Inulillsados: 3 suínos, 21 pulnifies, 
1 ligado c l i intestinos delgados ile 
bovinos; 18 pulmões c 0 ligados ile 
suínos. 

Emblema do carimbo, uras. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia 23 de 

agosto: 
Existiam 138 enfermos; entraram 13; 

saJiiram 18, lulleceu I; existem 132. 
Foram feitas 172 consultas. 
Receitas aviadas, 310; pequenos cu-

rativos, 38, operações, 3. 

VACCINAÇÃO 
Está encarregado hoje do serviço de 

vaccinaçdo e.,nlra a varíola, na Uire-
ctoria ifo Serviço Sallilario, das II as 
3 lioras da tarde, o iuspeclor sanilario 
dr. Faria Rocha. 
D I S P E N & A R I O DO D R . C L E M E N T E 

F E R R E I R A 

Darão consultas hoje, naquelle dis-
pensario. á rua Libero Uaiíaró, 1111-
ruero20: de l i horas ao mebi fila, o dr. 
1'aulu Lima; dn meio d:u a 1 hora, o 
dr. Carvalho liamos; de I ás 2, o «Ir. 
Faria Rocha; de 2 As 3, o dr 1'lieo-
iloro lluyina, c de 3 ás 1, o dr. Ilrito 
Pereira. 

Dn 1 as 2, o dr. A. de Campos Sal-
lcs reu Usará exames larjrugoscoplcos. 

E X P E D I E N T E DO B I 3 P A O D 
Provisilo dn casamentos: 
Para E-pirlto Santo do Pinhal, a 

favor dn Luiz dn Almeida e Luizu dn 
Almnida. 

Para Araraquara, a favor de Anlo-
nlo Martlniario Sobrinho e Anno dn 
Toledo Piza. 

Para S. Luiz do Parahylinga, a fa 
vor (In Seliast do Lopes dos Santos e 
Maria das lléirns de Oliveira. 

Para llapecerlca, a favor de Jodo 
Pires de Oliveira e Anna Henla de 
Camargo. 

Para a mesma parochia, a favor de 
José Alves Hivera e Anna Maria das 
Dôres. 

Para Piraclcaiia, a favor de Ozorio 
Ferraz de Aguiar e Maria Pereira de 
Almeida. 

Provisdo de vigário de Jumiiahy, a 
favor do padre dr. Josi- Antônio de 
Almeida e Silva. 

Idem de I " coadjutor de Santos, a 
favor do padre Jodo BaptúLi Teixeira 
Monteiro. 

Idem para a celebraçdo de uma 
missa na capei!» da fazenda de d. 
Amélia Augusta Ferreira, em Lençóes. 

Idpm para procIssAo na festa do 
Divino rio Espirito Santo, em Bocaina. 

Idem de vigário de Plraricaha, a 
favor do padre José Rodrigues SprJilu. 

Idem para proclssdo na lesta do S. 
Bom Jesus, em Cabrertra. 

Idem de vigário de Santa Maria de 
Plraclcjüia, a favor do padre Júlio 
Busco. 

Idem de uso de ordens, a favor do 
padre Salvador doa Sautos. 

.uiipi-

de 

Idem de selodor da capella de N.S. 
do Belém, filial á matriz de S. José 
do Belém, a favor do major José An-
tonio Manglnl. 

LOTERIAS 
Resumo geral dos prêmios da lole-

rla da capital federal extrahlda hon-
tem: 

MtF.Mtos HE 80:000$ a SOO* 
10119 . . . . 20:000» 
10881 . . . . 1:000» 
28271 . . . . «10» 

PMMIOS DF. 200» 
13722 181130 23707 21710 28011 30903 

388IIO 13337 
PRÊMIOS rm 1309 

8170 1303ii 22091 23iM19 33193 38977 
11713 17097 19011 19111 

PIIKMIOS DE 100» 
81 11312 13911 27390 :n397 3070» 

38881 39030 W60» 11773 
APPIIOXIMAQOES 

10118 e 10110 1781000 
10883 n 
28270 e 28272 

DEZENAS 
10111 a 10120 30f000 
10881 A 10890 2r)$000 
28201 a 28270 2H9-'KJ0 

CENTENAS 

10401 a I0.VK) 30» 
108411 a 10(100..... 21)» 
28201 a 2830H 10) 

FINAF.S 

Todos os números terminado; em 19 
lém ojinio reis. 

Todos os niimeros lerniinados em 
0 lém 2tono réis. 

Telegramnia recebido pelo a^erite 
geral Júlio Antunes de Abreu. 

Loteria Esperança. 
Ilesumo dos prêmios da 29' loteria, 

do plano n. 113, reullsailu em Araca-
ju, em 23 dn agosto dn 1901. 

703* FXTIUCI.ÃO 
13138 IVOOOíOOO 
301121 2:«i0»000 
39130 I:000»000 

1 PRÊMIOS ILE 200» 
9337 97-0 17130 22318 

7 PRÊMIOS nr: 100$ 
3918 11238 10793 2I21H 20027 

31831 33933 
10J-RKMIOS |IK SOI 

1L878 09LLT 17783 2IHIO 3DOI-I 23710 
32822 33.317 30369 39708 

A PPROXUfAÇ F'ES 
I S I V e 1.11.13 21 lOiOOO 
:i il.Ví e '101.17 ru)tmx) 
:i0i)2:i e :w'i2.i ll>J(IKI0 

DKZKNAS 

tãKil a tâllio 20j000 
:ioi'ii a ;WHM> luínm 
:tiW2l a :iii930 11151100 

OE.NTK.VAS 
1.1101 a 1.1200 •IJOUO 
ai.iini a •I'.I200 IÇIHKI 
:i«iiit a :i;ouo ijouo 

FINS ES 

Todos os números terminados em 
38 lém 1*000 réis. 

Todos os números terminados em 
8 tem 2»o*n>. 

Excepiuaildo-se os terminados ern, 
38. 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos Estados—J. (,'. de Oln e/r<» Itnsario. 

Loteria Esperança. 
Ilesumo dos prêmios maiores da 

extr.icçdo reallsada em Aracaju 
21 de agosto dn 1901. 

3170 
20388 
18000 
27879 

APPROXIMAÇ 

3173 n 3177 
20387 n 20389 
1839J n 180(11.... 
27878 n 27880.. 

111:1)1 <I(I «KL 
I:imO(UUO 

r«iii|o:io 
3m«ooo 

11: s 
um» 
1111$ 

31» 

DEZENAS 

3171 a 3180. 201 
211381 a 20390....... jo» 

a i?m..;...::; to» 
CENTENAS 

3101 a 3'íOii S! 
SOTiOl a 20000 ' 
18301 a 18000 18 
27801 a 279(10 15 

FL.XSF.S 
Todos os números lerniinados em 0 

lém 2). 
Fedidos á Companhia N.mionai do 

Loterias dos Estados—Caixa, 010. S. 
Paulo. 

I n d i c a d o r 
M e c l l o o a 

lill. VALKHIANO DK SOI SA—Clini-
ca niedleo-clrurglca. Consullorlo : rua 
S. Ilento, 13, da 1 as 3 lioras da tar-
de. ili ild.: rua das Palmeiras, 32. Tn-
lephone, 787. 

DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade dn Puris, nirur.odo d.i Ue-
lieflcencla Portugueza e du S. Casa.— 
Especialidade: moléstias dn snuliorai, 
du.s via-, urinarius e parlo*.—Reslden-
rla : rua Brigadeiro Tohias, 91-A. Con-
suitorio: rua dn S. Bento, 20-A (dai 
12 as 2). Telephoue, ;wi. 

Iltl. III IIIA O MEIRA—Clinica medira 
—Chnle do ser\ iço dn clinica (1a San-
ta Casa. Itnsideiiclu—Alameda llardo 
ile Limeira 11. 51. Consultorio—S. Ben-
to, Vi, du 1 as 2 liorus. Tcleplione, 
819. 

DR. A. VrPlRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
(j)iisiiilorio: rua de S. Bento, 13. Re-
sidência: rua I piranga, n. 8. 

SILVIO MATA—Partos e mo-
as de senhoras. Consullorlo: n u 
Bonifácio, :J0, de t ás 3 lioras. 

Residência: rua do Yplranga, (0. Te-
lephoue, 28». 

DII. EDUARDO DE MAGALHÃES,-
da Academia dn tledlnlna, especialista 
nas MOLÉSTIAS 1)0 KSTOMAOO E NERVO-
SAS, dá consultas á rua Quinze de No-
vembro, 19 (das 12 ás 3 lis.). MOLÉS-
TIAS DAS CRIANÇAS E CLINICA MEDICA: 
das 9 ás II, cous. e chamados, a rua 
Visconde do llio Branco, 02. Trula-
menlo especial da supliilis, das doennu 
gatlro-inteslinars, dn /iyadn e pulmões, 
da ili/s/iepsia e nem aslhenia. 

DII. BF.TTENCOURT ItOIlItlGÜKS-
Consultorlo, rua 13 de Novembro, 2i 
—Consultas, das l i ás 2 da tardi. 
Residência, rua da Lllierdad», 37. 

DR. VIRIATO HRANDAO — Clinica 
medica-cirúrgica e especialriMule mo-
leslias dos orijams tienito-urinurioi, 
peite e si/pliilis. Consultas da 1 ás 3, 
rua da ífila-Vista, II. Residência, lar-
go du Lllierdadn, XI. Telephoue 11. 10). 

DR. MELLO BARRETO—E',peclallsla 
dn moléstias de olhos. Residência, 
Avenida llangel pestana, 90. Consul-
lorlo, rua Direita, 3i. 

Dit J. TIIOMAZ DE AQUINO MF.ni 
r.o PARTF.IRO. Especialista em moléstias 
de «'lihoras. - Residência: rua de San-
to Anlonlo, HH. —CoiLsultorio (urovivi-
rioi, na iiic.sinu lesidencla. Teinphon», 
1.070. 

DR. ALBERTO PIECIt-cini iviVi-
oculista—anllgo ex-cliefe de clinica 
ophlalmologlcu da Faculdade dn Me-
dleinu de llonleuiix, professor livre do 
ophlalmologla. Rua de S. Bento, II, 
de I às > lioras. 

DR. ERASMO lifl AMARAL Ira Fa-
culdade de Medicina de paris Clinica 
medica, com especialidade— Sifphilis »: 
moleitias da peite. Coasuiton 1 rua 
de Sdo Bento. 43, de I as i lioras. 
Residência: rua U. Viridlana, 37. la-
lephoue, 260. 

1)11. MONTEIRO \ IANNA—Especia-
lista em moléstias das crealiça*, com 
pratica dos prllicipaes hospllaes da 
Frama, llalla, Áustria, Ailenianlia n 
Inglaterra Residência, rua Maria Tlie-
rezu, 2:1. Telephoue, 00. Consultorio; 
r»t<. n. 1>. „(.,, IIT. i.liifteaie L/'Sj rlc 
12 ís 3. 

DR. GAMA CRRQUEIR A—Clinica mr 
dica em geral 1; especialmente de 
rriatiças. Residência econsultorio: 111.1 
da Caixa d'Agua, 3. ConsuiLis, de I 
ás 3 du laitle. tlhamados u i|uulquer 
boia. Telephoue, 1029. 

RR. BERNARDO DE MAGALHÃES 
—Moléstias internas (Clinica medica). 
Resldencia: rua dos Guayaiiaz-v>, 131. 
Con-ullas: rua Direita, 10-A, da 1 ás 
3 horas. 

IiR. A. I.IIZ 1)0 REGO—Mediei) e 
Operador—(Cirurgia ern geral e iiiolev 
Ba- de senhoras). He.sldenria, rua das 
Auimelru-, n. II. Consultorio, rua de 
M. Reiito, 11. 93 (de 1 ás 2 li2). 

na. LAS CASAS DOS SANTOS, me 
dlco. E* encontrado Uj l as 3 horas 
em ma rrsideucla, rua Bailo de lla-
fetinlnga, :i8. 

DR. RIENO DE MIRANDA — Rsp. 
clhi/t, tAtndns, nariz e gari/anla, discí-
pulo do notável ociillsta Moura llrasli, 
com pratica de paris n Vlenua, mem-
bro titular da Academia Nacional dn 
Medicina, ex-ined. eOeetlvo da l'oiy-
clinica do llio e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3. rua Direita. 12 ás 3—llu-
fld.: »•• 

OS DIIS. JO.AI) FI.EI RY. COI TO 
DE MAGALHÃES E CARLOS DK CA-
MARGO TOLOMONV lém m-ii escrl-
plorlo de advocacia á travessa da Sé, 
13. Das II ás 3 lioras da tarde. 

Illt. JOSÉ' PIEDADE, advoga 
E-rripL: rua Direita, 37-A isobr. 
Sldenciu: rua D. VeridUuia, 3i. 

1I0. 

O DR. FAUSTO FERRAZ-tem o seu 
esrrlptorio de advogada, á rui Direi-
ta, 11. 3g. Residência, rua Coudn ile 
Sarzcdas, 11. 29. 

MAIITIM FRANCISCO RIBEIRO IlE 
ANDRADA SOIIRINIIO n IIAPIIAI I. 
ARCIIANJO Gl RGEI. Escri|dorio, rua 
Direita, 11. 27—Residi ncia, rua du Ge-
neral Jardim, 23. 

PR. J. R. DK OLIVEIRA PENTEADO 
— Rua Direita, 11. 22-A. Das II a l a 
das 2 ás t, nos dias utels. 

O ADVOGADO DII. AGRICIO DK 
CAMARGO—Esnriplor o: ma ile Santa 
Thereza, l l-l-.. Resldencia: rua Major 
Serlorio, 08. 

DRS. MAM EL PEDRO VILI.AIIOIM 
e SAMPAIO VIANNA, ud o ailo> — 
Escrlptorio: rua 13 de Novembro, II 
(sobrado). Residência: rua Marque/ de 
Viu, 32. Telephoue, 821. 

DR. XAVIER DA SII.VKIRA-Cllnlna 
medica. Consullorlo: rua Direita, 9. Re-
sidência: ruu Vinte yualro de Maio, 33. 

1)11. F. G. DK MAliCHI—K*/>e<'-iabsta 
em moléstias da !i<ir<i<intii, nariz, 011-
ridus, renereas, sgphdiliras, e ruis uri-
narias. Cotisulta.s das 9 da ntanlid ás 
1 du tarde. Travessa da Ociluiulu, 11. 7, 
pegado uo London Bank. 

DII. SÉRGIO MEIRA—M dico-Espe-
cialidade, moiestlas do coração, pul-

les e de crianças, attrnde u cha-
mados em sua resldencia, a rua Bri-
gadeiro Tobias, 92. 

M O L É S T I A S D A G A B O A I I T A 
N A R I Z , O U V I D O S L I N O D A E 
& Y P 2 I I I . I T I C A S ; « a p e c i a l i a t a . 

D R . S O U S A C A S T R O C o n s u l -
t o r i o • r e s l d e n c i a l a r g o d a S é , 7 
( e m f r e n t a á e g - r e j a ) C o n a n l t a s , 
d e 1 4u * T r a t a t a m b é m de m o -
l é s t i a * d o p e i t o c o r a ç ã o f i c a d o e 
e s t o r n a d o . N A o d á c o n a u l t a a a o s 
d o m i n g ou 

DRS. GABRIEL DE REZENDE. \L-
BKilICO GAIA O BLENO K ( LIRAS 
PACHECO E SILVA,advogados.—Lar-
go du Se, 2—S. PAULO. 

OS ADVOGADOS—Anlonlo Ribeiro 
d(s Santos, Estevam de Alneiilu, Ga-
briel Ribeiro dos Santos, tém seu es-
rrlptorio á mesma rua dn S. Bento, 
11. 37 (sobrado). 

DRS. ARMANDO PRADO e PLÍNIO 
BARRETO—advogados — Rua do Sdo 
Bento, 13. 

ESCRIPTORIO FpRENSE K COM-
MERCIAL de JOMJI IM CF.R(JI:EIRA — 
Silicfltnlor—Perito giiarda-tirnis- Eu-
earrrja-.se de todos os trabalhos do 
sua proflssdo na capital, interior do 
Estado, Santos e Rio de Janeiro. 

Escrlptorio: Rua S. Ilento, 31 . tele-
phoue, 11. 1021. Residência: liou da 
Liberdade, 138; telephoue, u. 3iV— 
S. PAULO. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSÉ" AMADEU CESAR-Escrlptorio, 
rua S. Bento, 13 altos da casa Lu 
pto Mi. 

D e n t i s t a 
O rlnirgldo dentista A. Castello 

I9DIGAD0R C01IEVCIAL 
D R O G A B I A E P E R F U M A R I A 

Completo sortlinento de drogas, 
pioductos cbimicoa, especialida-
des pliarmaceuticas o perfuma-
rias por atacado e a varejo. J. 
Amarante 4 C.—rua Direita, 11. 

0 A 8 A L O M B A R D A - R n a O * . 
neral Carneiro, 1T-B. C a i u poe-
tai, 486.—Fazendas, a rmar inho 
roupas feitas o modas. Especia-
lidade cm aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos Refinettt 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FE-
D E R A L . Agente geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
tam-se pedidos do interior. Rua 
Vi de Novembro, 27-A. 

ORALINE.Ounico nuc conser-
va os dentes. Elixir, Pó e Pas-
ta. Artigos dentários, preços sem 
compctencin. Casa Americana. 
Rua S. Bento, 80. 

M A N T E I G A M I N E I R A - . * fa-
brica de manleir/a AND11ADI! 
está montaria próximo á estação 
do Sitio; pôde ser visitada a to-
do o momento, em qualquer oc-
casião, o examinada a superior 
qualidade dn leito nella empre-
gada e o asseio com que a mes-
ma n feita. Renommenda-se pela 
agradabiiidade do sòu gosto « 
pelo sou caprichoso acondiciona-
mento, o mais moderno. Garan-
tc-se :i conservação. Os proprie-
tários: Mario Andrade «fc C., es-
tação do Sitio -Minas. Único 
agente para todo o Estado du 
S. Paulo: Francisco Notaroberto, 
avenida Rangel Pestana, 112. 

DROGARIA SJI .VEIHA—Dro-
gas, produclos ti íi micos p pliar-
maccuticos, nccossorios o vasi-
lhame para pharmacia, aguas 
miiicraes e outros artigos, |>or 
preços reduzidos—Rua do Coin-
mercio, 11. 9.—Lima, Santos & C. 

L E I T E DE CABRA dr. supe-
rior quaiidad?, da cliac.ua Car-
rão, encontra-se na Leiteria Pe-
reira, á rua do Rosário, 14 

CASA HEVILACQCA—Pianos 
iiiupatt.-i . i i i f i i uiiiuuiDs. nua .s 
Bento, 1J-A. 

F.. fíevilacqua <C C. 

AGITA DE Q U I N I N E M A D E I -
RA— Única que cura radicalmen-
te a caspa.— Deposito gerai, rua 
de S. Bento, n. 34. 

T E R N O S DE BRIM e de ca-
simira para meninos. Cavours 
para o frio. Paletot» e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ba-
plista—Rua Direita, 12. Atacado 
a varej'o. 

T I N T U R A S E G L O B U L O S -
I I O M E O P A T H I C O S DF, J. COE-
L H O BARBOSA, preferidos pela 
classe medica e pelo publico em 
gerai — ú venda na Casa lia-
ruel. 

CU iAKROS D A L I L A - Tr.i 
i znni a mais bonita coliecção de 

retratos coloridos de artistas nn-
lebres, universalmente) conheci-
dos. 

Enconlram-.se em quantidade 
11a cliarularia da Confeitaria 
Centrai do iiraz, em frente á es-
tação do Norte. - Pinto & Filho. 

DR. HRITTO PEREIRA—Clinica me-
dica em gerul, especialmente moleslia 
dn- crianças. Consullorlo, lurno da S.., 
7, de. I is :i d.i tarde. Rcsldeucia, la-
deira do Curmo, 13. 

CASA DA F O R T U N A - Agen-
cia de loterias. A casa que mais 
sortes tem vendido nos seus 
freguezes. Rua do S. Bento, õl 

NA CASA B A R U E L ó qun se 
encontra a legitima Ajuaila /lei -
lez», especifico contra as espi-
nhas e manchas do rosto. 

OS C IGARROS CARLOS GO-
MES distribuem dn•/. prêmios 
luensnes de cinco mil réis. 

C O N F F: I I A RIA G I 'A YA N'A-
ZF.ri — C o m p l e t o s o r t i n i e n t o d e 
n r l i g o s c o n c e r n e n t e s a este ra-
m o dn negocio . Deposito do Café 
X. /'ail/o. I.ARGO DOS OUAYANA-
ZKS, 8íí—Bastos i- C. 

T R E N S DE C O S I N I I A - F e r -
ragens; objectos de utilidade e 
com'íieíi''i!(!hir nà'n/'ir/úT<tãçào 4la 
CASA JOÃO PA fi SE li, larrjo 
de S. Ilento, 11. 10. 

A. JAQUES & C A H E N - I m 
portadores de jóias, reiogios e 
pedras finas o óptica. Rua de 
S. Ilento, 11. 47 (sobrado). Caixa 
postal, 11. 90—S. Paulo. 

AOS SRS. D E N T I S T A S - O 
Huticão Universal, casa especial 
dn artigos dentários, não teme a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto i a primeira nes-
te gênero em todo o Brasil. 

Mantém depositos nas princi-
paes cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, e em Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Importação directa- das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York, Pliiladelphia, Lon-
dres, Paris, Puttligen o Eiber-
feld.—Januario Loureiro >fc C. — 
S. liento, iti. Caixa, n. 71. S. Paulo. 

Cií 

DR. OLIVEIRA FAUSTO, com pra-
tica de paris e Vlenira — Clinica cl-
rnrglca, partos e moléstias IIJLS senho-
ras. Cous.: r. S. Bento, 31 Ida 1 às :l 
da t.). Resldencia: r. Ile^o Freitas, 3. 

DR. L. F. BAETA NEVES, medico, 
operador e partelro. Especialidade: 
Moléstias das vias urfnarlas, partos e 
moléstias de senhoras. Res.: Ipiranga, 
30. Cons.: S. Bento, VI, das 2 as 3 I j i . 

DR. DIOGO DE FARIA, medico. Re-
sidência: rua Maripiez de Ttú, 41. 
Consultorio: rua S. Beuto, 31. Tele-
phone, 201. 

DR. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consultorio: rua do Commercio, 1-B. 
Resldencia: rua Auroro, 12). Telepho-
ue, 19. 

DR. SYXESfO RANGEL PESTANA 
—Medico e operador. Moléstias Inter-
na*, venereas e syphlliticas. Consulto-
rio, rua de S. Bento, 31, sobrado, das 
t te 1 (sala da frente). Residência. 
Consolação, «*. Telephoue, 980. 

DR ASCENDWO REIS—Medico. Re-
sidência. alameda Bardo de Piraefeaha, 
117. Cousultorlo. rua Direita, 53, das 
1 *s 4 horas. 

quafauer in.l al io dos mais ajicrf.il-
ÇL,'KIOS e modernos da sua prorisslo, 
per preços muitíssimo raroaveis. ,t.--
rritd jmgnmerlto rm prestnii)en, p/tf-
riuTiiftite etintratnd/is.—Galiiiicl-) c re-
íiilrncia, lua S. Bento, n. Is. 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S D.V C A P I T A L FEDE-
R A L Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa rio Correio, 77. 
Júlio Antunes de Abreu. 

C O Q U E L U C H E — Tosses, hron-
r/tiles etc., cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatd, de Assis. 

CASA L O T E R I C A — Agencia 
de todas a.s loterias—Amancio IL 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado na varejo. Paga-se qual-
quer prêmio de todas as lote-
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, 106—S. Paulo. 

O R E M E D I O PARA CALLOS, 
formula do dr. Luiz Pereira liar 
rrtto e preparado pelo pharma-
ceutico S. de Macedo Soares, 
o melhor extraetor dos callos. 
O legitimo encontra-3c unica-
mente na Pharmacia Aurora. 
Marca registrada. ^ 

FABRICA DE B1SCOUTOS 
E X C E L S I O R - - V e n d a por ata-

cado e a varejo. líua Duquo d( 
Caxias, 83. Telephoue, 777. Pe-
didos ao Café Periquilo e Cafv 
S. Paulo. 

M R B B A p l s t a 
MB. r. MVR. MOI.I.IABO, da Escola dn 

Mas-agem de Paris—Calli-slu el l utador 
de utilia.s. Earriptorio, rua de S. Beu-
to, i l ; resldencia, rua D. Veridiana, 
3;-A. 

CCHSO DK DANÇA, dirigido pelo 

Sroá -sor Francisco'Eugênio Vuono.— 
aldo Prorri dior.—Lccciona á un'er -

cana, Tuneera e figurados, calie-walk 
etc. Acceita chamados para rasas de 
fanillias, collegios etc. E' i ncoiitrado 
na s. de do curso das 0 ás II da note. 
Durante o dia, recados nu casa de niiu-
sicaj Lery. 

I i M l o e l r o s 
J. A. LEAL—Ageucia, rua da Cai\a 

d°Agua, I I . 

MOREIRA CAMPOS — Aüencia, rua 
Marechal Deodoro, S. 

LA F A S H I O N A B L E — CIIA-
TKOS PARA SENHORAS E CRIAN-
ÇAS—27-A, ma S. Ilento, 27-.1— 
Modes Angelina. Avisa ás exmas, 
senhoras que chegaram novi-
dades* direitamente de Paris. 

Juntamente recebemos prepa-
ros modernissimos, como sejam ; 
pluinas, fantasias, palhas, ianto-
joulas etc. 

CARTÕES POSTAES—Grande 
e variado sortimento na Livra-
ria Magalhães, 29, rua do Com-
mercio, 29. 

D E N T O L I N A — A melhor agua 
dentifricia moderna. — Vidros 
grandes, 5$. — Na casa Husson. 
Rua de S. Bento, 34. 

GLTLHKRME CILRLO-
Jose Bonifácio, 30. 

-Agrncia, rua 

T I N T U R A DE ARUCA COM-
P O S T A e Elixir eupeptico, de 
Carlos Cortez—á venda na Cata 
Barnel. 

A. PINTO NLNES — Kscriptorlo e 
agencia, rua Josi Bonifácio, l.>. 

ALFREDO C. PEREIRA—Hua SaoU 
Thereio, «O-C. 

0LIRBHO DO CANTO—Escriplorio e 
•grania, rua de S. Bento, .15. 

L I Q U I D A Ç Ã O DE T R E N S 
D E COSINHA—Ferragens , ob-
jectos de utilidade e de phanta-
sia, na CASA JOÃO PANZER, 
largo de S. Bento, 10. 

CASA B E E T H O V E N —Piano* 
e musicas.—Chiaífarelli A C. Rua 
de S. Bento, 2a 

N O V A CASA DE P E N H O R E S 
dn Iulio Lyon, rua da Caixa 
d'Agua, 8. Juros modicos. Bene-
dinto Diniz, avaliador da casa. 

P E I T O R A L DAS C R E A N Ç A S 
de ASSIS—o melhor medicamen 
Io para tosses das ereanças. 

LA 8AISON—Officina de cos-
turas do primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Henrique Bamberg. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• F A R A U T - — Rua do Commer-
cio, ytí— Casa importadora. De-
posito da agua mineral de S. 
Pellegrino, antiartluitica e anti-
calariiiuL 

A L L I U M S A T I V U M , de J 
Coeliio Barbosa, especifico para 
a cura da influenza e constipa-
ções—na Casa liuruel. 

Beoçao livra 

Eeclara;ão 
Eu, abaixo asslguado, declaro que 

lido rn'' responsabiliso mais por qual-
quer divida ou compr-misso conlra-
hido por Maria Reuedlcta Esmeralda 
d.i Conceicdo, com quem convivia uló 
esla data.' 

Se seu patrdo, sr. Jo«i- dos Santos 
Júnior tiver alguma reclamando a a-
zer, queira apresentar-se em minha 
ca>a. 

São Paulo, 2i de agosto de lílíli. 
Josi . 1'Í.III:IIIA DI: FREITAS 

Impaludismo 

Debil idade 
F lores b r a n c a s 

Combatem-** com a 
lagloia, <lc Gruudo 

Agtta 
:(J. 11 

Allivio brasileiro 
Cura dores nevralgi-a*. 

Penha da Trança 
F E S T A 0 .4 P A D N O E I H A 

Revido ás solennldades da Coroando 
de N. Senhora du Apparecida, a s de 
setembro corrente, a festa da padroeira 
desta freguesia terá logar a 1 do mes-
mo mez e lido naquellu data, como 
em aiiuos anteriores. 

Assim, pois, a referida festa, deste 
anno em demite, sempre será celebrada 
na I* dominga de SKTF.XBRO, que É o 
verdadeiro dia de \OSSA SEXUOHA rn 
Pi.MI 

As novenas começardo a 2C>de acosto 
próximo. 

1'enlia, 21 dn julho de 1001. 
o viítarlo, 

Padre Antônio li. de Camargo. 

Eores na3 pernas 
tara-se aoru o ALMAIO BRASELZIEO 

B 

l i x t i ' (Ia n n m o m i l -
l:i n m d l s s a , d o 
< i r » n : x l o <V C . 
Precoiiisado nas diges-

tõas difüceis, dôres de ca-
beça e do estomago, acca-
milli) ile ga/.es e para reguteri-
sar o ventre. 15 

Zcres nos hra;os 
Cora-ie com o A I I Í T Í O B r a s i l e i r o . 

Feiras em Araras 
Do dia í ao dia l do próximo mez 

de setembro, lerdo logar em Araras 
a.s feiras trimensaes de produclos agrí-
colas e industriaes e de auimaes. 

O local das feiras é amplo e oHere-
ce íírandes acommodaçiV.s para expo-
sição de anlmaes e produclos a ven-
da. 

O commercio alll é livre e sem Im 
posto. 

Próximo á cidade ha grandes pas-
tagens. 

Toda a dòr 
Cora-te o e a • A i l i v i * B r o a i M r o , 

Cliohés 
d * l a d M o o t a a a n h m « 
l e i t i o s , luxem-ne n a s • f i l -
e i n a a des i t a f a l h a , 1 
c a m u l t a a aad i c a . 

E s f r o h l a s 
AeongeihamoB sempre ás pw> 

sôaa nccomraottidas (testa trisU 
affecçSo quo tomem oloo de (fc 
gado de bacalhau de Berthé. B* 
o ir.ellior depurativo do sangu^ 
eis porque eile cura com osr. 
teza e sem abalo as moléstias 
que provêm da impuroza do 
sangue, tnes como as esnrofu-
ias, os humores frios, os turno» 
res brancos, os ozagros. 

Por isto, a Academia do Mo< 
dicina de Paris tomou a peito ap-
provar este medicamento, para 
recommendal-o á confiança dos 
doentes. E ' o único oieo de fíga-
do de bacalhau quo obteve osta 
recompensa. 

Uma colher, das do sopa, oin 
cada refeiçSo. 

O vidro, 2 fr. 50. 
A ' venda, em muitas pliar-

maeias bôas c 110 deposito geral: 
Casa L. Fròre, 1!), rue Jaeob, 
Paris. ' 

Exijn-se o nome de Ber t l i í ein 
cada v idro. 

P. S.—Kccommciidamos espo-
ciai mente o oleo de figado do 
bacalhau de Berthé para as crian-
ças que necessitem de fortificai!-
te e de depurativo. 

Sores no utero 
( nra-an com 

•ileiro. 
uio do A l l i v i o Er * . 

(-- I 

L 

I G O R 
T i b a i n a 

V I N H O BARUEL , fabrico de 
agradável e genuino viulio do 
Porto conhecido. 

X A R O P E DE G R I N D E L I A 
C O M P O S T O — preparado pelo 
pharmaceutico S. de Macedo Soa-
res. Cura completamente as tos-
ses, bronchites, astiimas etc. Pre-
jiara-se na pharinacia Aurora 
rua Aurora, 53. 

Pr-.cesso de injuriai 
Rui, ha dias, citado, a requerimento 

de Rosa da Conceicdo Pereira, minha 
vlziliba •!? barrara 110 Mercado Ve-
lho, para vèr-me processar por inju-
rias \erbae--, perante o dr. juiz de 
Ulreil., d., vara, tendo-se Iniciado 
o respectivo processo 11a audiência 
pis-, ,1.1. entretanto, apOs a inquiri-
ndo de alpiima-, das testemunhas arro-
ladas pe!u própria queixosa, para 
provar que eu linha sido o prorora-
dor e o nuiru a injitrial-a, resolveu-
se desistir de prose;>uir, proinptillcan-
do-se o pa'̂ ar as custas... 

Ora, alil i\>ta em que ddo us fan-
farronlces! (Jue lhe seja proveitosa 
a liçdo e o que desejo, para que ndo 
venha mais perturbar a paz e o truba-
llio de quem ndo cogita sendo de seus 

dor do conceito de seus amigos n do 
publico em geral. 

K basta. 
S. Paulo, 21—H— P.HIi. 

A.N I' I.S lo nos S A MU- G^SPMI. 

de (íRA.\AD0 &C. 
Cura a ayphilea e Iodai as 
mauiifestãçSes secundarias, 
aa producçSea darthrosaa 
cancerosas, l>em como rheu-

Allivio brasileiro 
Vende-»e na cnsa B a r u e l tc C . 

AOS 
que soffrem de rheumatismos 

« Sou empregado nos telheiros 
de aterros, escreve o Snr Peroure, 
Sos grandes trabalhos de Pari/, 
Metropolitano, estradas de ferro, 
onde trabalho ha annos quasi sem-
pre debaixo da terra, apanhei res-
friados, do que resultou rheuma-
tismos Agora ando cheio de 
dôres; pareço-me com um baro-
metro e posso predizer, petas 
dôres que solTro, a.s mudanças de 
tempo. Muitas vezes as dôres dc-
claram-sc em uma junta; ahi .sinto 
uma forte impressão ile calor, ha 
incharão e vermelhidão, tenho 
muita febre e não posso andar, 
depois a doença muda de logar, 
tenho sempre medo que me ataque 
o coraçdo. Tomava salicylato para 
fazer passar os accessos. mas nlles 
voltavam sempre. 

•I Como andava sempre consti-
pado do ventre, tomava muilos 
purganJeSj (jue rne aiii\iavam aijj^ 

ventre de soltar. Foi então que 
uni dos meus amigos 1110 aeon-

O S ' " P E R O U R E 

selhou que tomasse um remédio 
laxante que lhe fez muito bem, a 
Triberane. Tomo este remédio lia 
tres mezes, todos os dias ao jan 
tar. uma colher, das de chá, di-
luído ein agua. Faz-me ir ao rc-
trete nu (lia seguinte pela manhã, 
mui regularmente e sem colinas. 
NSo tenho mais prisão de ventre 
e cumpre-me dizer lambem quç 
depois que evacuo assim regular-
mente. as dôres rhcumatica-s não 
me teein atormentado mais. As-
signado : Claude Peroure, Pariz, 
estrada de Versaiiles, l i j de Ja-
neiro de 11)03. » 

O uso da Triberane. tomada to-
dos os dias no meio do jantar, na 
ddse de uma colher, das de chá, 
diluída em ai;ua, vinho, leite, cer-
veja ou caldo, é quanto basta, na 
verdade, para fazer cessar a mais 
pertinaz prisão de ventre, sem 
causar diarrhea nem colinas. Hc-
gulariza as evacuações e fal as 
abundantes; o elfeilo prodtiz-sn 
ordinariamente 110 dia seguinte, 
pela manhã. O seu uso freqüento 
e prolongado impede que volte a 
prisdo de ventre, rião irrita o in-
testino como acontece com os 
purgantes. 

Fazendo o ventre funccionar 
regularmente, a Triberane evita 
todas as consequencia» desfavorá-
veis que resultam (Ia prisão de 
ventre, as quaes são : dores de 
cabeça, enxaquecas, oppressão, 
vertigens e sobretudo as Conges-
tões e os ataques de a|"ijdexia. 
Desembaraça o estojuaío e os in-
testinos da bilis e di-; visç.cidade» 
que são a causa das nevral^ias e. 
das mnlancholias Desperta o ip-
petite, facilita a digislMi. con-
serva a saúde e prepara o corf.o 
para uma feliz velhice. 

Por conseguinte devem tomar 
a Triberane, as pessoas que tecm 
prisão de ventre, aquellas que cos-
tumam regalar-se a mesa, as que 
teem occupaçõe» sedentários, 03 
homens que so dão aos trabalhos 
inlcliectuaes, todoa aquelles quo 
não fazem eisroicio physico, 
como sejam o s que exercem pro-
fissões liberaes. os sacerdotes, os 
anêmicos, rheuniaticos, goltosos 
e obesos. F.' recoinmendada espe-
cialmente is senhoras, tio sujeitas 
i prisão de ventre e que tanto se 
desesperam por não poderem so 
desembaraçar d'ella por mais re-
medios que tomem sem successo 
durável. F.speciflqiiem bem nas 
pharrnacias pedindo um vidro de 
Triberane. e para que não haja 
engano leiam o lettreiro qoe deva 
ter o endereço : Maison 1.. Frer», 
19, rne Jarob, Paris. A' venda em 
todas ss boas pharrnacias. Depo-
sito geral : rua iacob, 19, Paris. 

Como o vidro dura um me*, a 
tratamento vem a custar apena» 
4 0 r e i s por d i * — c cura. 

A ' venda na drogar ia BarueL 
Deposito, 87, rua da 1' 

Rio Janeiro. 
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Sattal torto 
Campineiro 

ÁVIDO 
PNVlM-te no publico que n laia 

cambial a vigorar nesta estrada o na 
leeçlo Funllense, uo mcz de selem-
fero próximo futuro, A dc l i <1., ou 
Buls 40 "|0 sobre os bases dos IHÍICI 
t u 8 • 17, com eaccpçllo das («li I-
lat 4 e 5 no Ramal Kerreo e café, (o 
bellas 3-A, 3-B, 4 e íf, un Funllense, 
que uno tem Cambio, sal, mais 21 °|0 
e café no Rnmal Frrreo mala 25 °| 
MI eamhlo de IK d. 

Campinas, to de a -oslo de 1904. 
AI .HU n o D . HA SÜ.VA KOLIVEIHA 

Inspector torrai. 

Estrada d* ferro Unlio Soroca-
bana e yfcuana 

A V I S O 
Tarifa uioe.-t 

Faco publico que, durante o mer de 
setembro proxlino, a Ia ri ia movei lies-
ta estrada será ralei.Ioda ao eamlilo 
de 12 d. por MODO rilln, correspon-
deildo «•> antrmenlo de 40 "ré nas ba-
fes das laliellas t-A, 2-A, 3 e 3-B fl 
do (I a 17 e SI "ré ua liasc da tabeliã 
V-A (algodlo em earoeo). 

S. Paulo, 20 de agosto de 1004. 
AI.™F.OO M A U 

Superintendente. 

. m 

$ I h r r l â M 
A partir do dia I de «etemliro pro-

xlmo futuro, eomeçarSo a vigorar, nas 
Unha* deita companhia, oa novos ho-
rários de trens do passageiro* e mlx-
loa, em correspondência com os das 
demais estradas em trafego mutuo, 
conforma as tabellas alllxadas cm to-
das as estações. 

Os dois primeiros trens de S. Paulo 
continuarão a partir as mesmas Ira-
rás, o Irem dos 0 liorns passar* o 
arttr às 10 li. 10 in„ e o das 4 b. 
i Ml. passar* a partir às 4 li. 40 ni. 
Os passageiros do primeiro trem, 

com destino a Sccflo ttlo Claro, dei-
xar.1o de almoçar em Campinas, po-
dendo almoçar em o novo restaurant 
estabelecido lio sobrado da estadão do 
Rio Claro. 

S. Paulo, 22 dc a o.slo de 1901. 
AIIOLIMO A r o r s T o PINTO, 
Cliefe do escriptorio central. 

ÍS 

Companhia Paullita de Vias 
Ferreas e Flurlass 

No próximo mex do setembro, a ta-
rifa movei será cobrada cm todas as 
linha1; desta Companhia a razüo de 
10 %, correspondente 4 taxa cambial 
de 12 dlnhelros, nos termos dos con-
tratos em vigor, com as exeepçíles es-
talielorldas paru o café e o itlüodSo. 

S. Paulo, 2U de agosto de 1004. 
A n o - ÍHO AUBUSTO PINTO 

tUicfe do Kscrlptorlo Cenlrr.1 

AFFKIIKCK-SKuma ama, de »3 annos 
"com leilo do 1 inei; rua S. Caetano 
U. 9». 

para casa 
— faz unes 
Uto de Ir para o interior, rua Maior 
n i o g o , i s . 

AFFRIllvCC-SK um copelro pa 
Vde família, ou hotel. <\Ao Ia 

AFFtinKCK-Sli uma cosiululra, porlu-
"gueza, para ea-a de tratamento. Itor-
me em casa dos patrfles. Trata-se * 
travessa da AssemliWa, 7. 

aFFKUKCK-NK uma ama, com leite de 
1 meies, para criar em sua própria 

rasa; largo do Camliucy, 24. 

OFFERKCE-SK uma ama, com leite 
dc tres mer.es; rua Conselheiro Ke-

tilas, 80. 

AFFKHKCK-SK uma mullier para la-
Vyor casas e vidraças; rua dn Coiicel-
çüo, 4.1. 

APFERKCK-SK uma cosinhcira naclo-
"nal , com uma lllhade 10 annos; VII-
la Santa Cruz ( argo doAroue c), 7. 

Companhia Mogyan» de Estradas de Ferro 
A V J S O 

Dc 1° do setembro proximo futuro om tleante, entrarão cm 
vigor nas linhas desta companhia os novos horários dos trens do 
passageiros o mixtos: 

RP 1 (rápido), cm correspondência com o primeiro trem dns 
companhias S. Paulo Raihvay» e Paulista, partirá de Campinas 
ás 8.10 da manhã conduzindo' passageiros para as estações cm 
que tem parada e para as dos romaes de Sertãozinho e Santa Ri-
ta do Paraiso, até a estação do «Sallcs Oliveiras—Nas segundas, 
quartas c sextas-feiras, o rápido correrá ató Franca. 

P I (expresso), cm correspondência com o segundo trem das 
companhias «8. Paulo Raihvay» e Paulista, partirá de Campinas 
ás 9.38 da manhã, conduzindo passageiros para todas ns estações 
ató R. Preto e para as dos ramaos do Amparo, Serra Negro, Ita-
pira. Pinhal, Caldas, Mocóca c Guaxupé. 

P3 (expresso), em correspondência com o trem procedente do 
Santos e com o nocturno da Central, partirá de Campinas á 1.56 
da tarde, conduzindo passageiros para as estações de Campinas 

RP2 (rápido), partirá de R. Preto ás "7.3Ò" cíâ"manffu"e"nas, ter-
ças, quintas-feira o sabbados, de Franca ás 4.15 da manhã, em 
correspondência com SP2 do ramal dn Santa Rita do Paraiso, 
que parte de Sailes Oliveira ás 4.20 da manhã, com RS2 do ra-
mal de Sertãozinho, que parte dc SertSozinho ás 5 horas da ma-
nhS, com M4, que parte aa estação de Itapira ás 12.30 da tarde, 
eoin R2 do ramal do Amparo que parte de Monte Alegre & 1.17 
da tardo e com S2 do ramal do S. Negra, que parte do Serra N e 
gra ás 8 horau da nianliü. 

Está cm communicação cm Cnmpinas com o trem que chega 
cm S. Paulo ás 7 da tarde. 

P2 (expresso), partirá de Ribeirão Preto ás 5 horas da ma-
nhã, em correspondência com MP2, do ramal de Mocóca, que parto 
de Canoas ás 6.37 da manhã; com RC2, do ramal de Guaxupé, 

uc parto de Guaxupé ás 6 horas da manhã; com RC2, do rainal 
e Caldas, que parte de Caldas ãs 7.30 da manhã; com E2, do ra-

mal do Pinhal, que parte do Espirito Santo do Pinhal ãs 8.40 da 
manhã, o com 112, do ramal de Ií 
fis 8.05 da manhl. 

Está cm communicação em Campinas com o trem que chega 
ÍH 0.05 da tarde em Braz, alcançando o nocturno da Central. 

P4 (expresso), partirá do Espirito Santo do Pinhal ás ti.13 da 
nanhã, em correspondência com o mixto C2, que parte de Casa 
llranca ás 3.20 da manhã, e com A2, do ramal do Amparo, que 
parte de Monte Alegre ás 7.12 da manhã. 

Está em communicação em Campinas com o trein que chcga 
cm Santos ás 0.35 da tarde. 

Horários detalhados acham-se affíxados nas estações. 
Campinas, 21 de agosto de 1904. 

JOSÉ PEREIRA REBOITÇAS—Inspeetor Geral 

FKNSjO INTKRNA-A' ladeira do Por-
to Geral, 13-E, díi-se pensüo externa 

e aluga-se mn quarto. Na mesma rasa 
lava se. engoinma-se e costura-se rou-
pa branca. 

PRECISA-SE da quantia de III contos 
de réis, sob Ma garantia, pelo praso 

de 2 anuos a Jurode I iHimail-
ino. Nilo se quer Intermed arlo. Car-
las a B. L „ neste eMTlptor.o. 

PENSÃO—Aluga-se |iara pessáa séria 
um excellente quarto com aeenm-

niodarftes para dous rapazes, ,i rua 
do ('.armo, n. IK-A, 2" andar. Nesln 
casa da-se p nsSo Interna e manda-se 
comida em domicilio. 

MAPEL D1! EMBRULHO - Vende-se 
'.nesta folha, a 6t0U0 a arroba. 

ACARTO —Com luz e eclrlea, ar ja-
X do, em casa nova, eom direito : 
bani» Irlo e quente, a ruu da Asseu-
hltfa, IX-B. Aluga-se a moço sér.o. Pa-
gamento adeanuido. 

3 
do ramal de Itapira, que parte dc Sapucahy 

IMPOSTO rnKDIAI. 
l.anramaHo para 190~> t 100G 

_ O administrador da Receliedoria de 
coiihêclmêntõ aõs Intércssados, ijue, 

Sor intermédio dos respectivos lança-
ores, esta se procedendo ao lança-

mento do Imposto predial, dentro"do 
perinietro urlinno <la capllal, devendo 
os srs. proprietários, Inquilinos e de-
mais Interessados fornecer aos lança-
dores os recibos de aluguel, contra-
tos de arrendamentos e outras infor-
mações, allm de sc poder determinar 
exaclamente o imposto, de conformi-
dade com o artigo to do regulamento 
que acompanha o decreto n. 982, de 
7 de dezembro de 1001. 

As reclamações referentes ao lauca-
mento deverão ser feitas por melo'de 
requerimentos dirigidos ao abaixo-as-
slgnado, devidamente documentados. 

Receliedoria de Rendas da capital, 
H de agosto dc 1004.-0 administra-
dor, Attloiiio Pereira dc Queiroz. 

A n n u n c l o s 

AMA—OlTerece-sc uma, de 18 annos. 
eoin abundante leite de 2 mezes; 

largo do Camliucy, 23. 

ALUGA-SE a ma iniflca casa, com eo-
clicira, A rua Santo Amaro, n. 91, 

para familia de tratamento. Informa-
ções eom Theodor Wille A C., largo 
do Ouvidor, 2. 

nOZINIIKIRO oITerece-se um halill pa-
u r a forno e fogüo. Itua do Trium-
plio, 1, 

flOZIMIEIHA ollereco-se uma portu-
vgueza para casa de família. Dorme 
no aluguel. Travessa da Assemnléa, 
7. 

ftllH.ADA oITerece-se uma exlrangel-
vra, moça, para lodo o serviço, me-
nos cozinhai. Largo lllachúelo, 8, 
sobrado. 

flOZIMIEIHA orrereee-se uma, viuva, 
* sem iillios, par» rasa de pequena fa-
mília. Itua Sele de Abril, 42. 

pRIADA, offerece-sc uma paracopeira 
vou arrumadelrade quartos; ruaCon-
fnll...t»- um (1I..-I 
ítOSINHEIRA, oITerece-se uma, alle-
<-'mS, podendo fazer mais algum ser-
vlço; rua Mitller. 80 (itraz). 

/LRETON£8 F A S A L E N Ç Ó E S , 
v em todas as larguius Preto exce-
liaonal—Rua Direita, 30. 

(lltlADA, ollerece-se uma, portugueza, 
'moça, liara qualquer serviço; rua 

Amaral Gurgel, 18. 
Í1HIADA, olferere-se uma, brasileira, 
va rua Ccsario Moita, W. 

CHIADA—OITerece-se uma porlugueza, 
paro casa de Iam.lia ; rua Sele de 

Abril, 120. 

flRIADA—OITerece-se uma, moça, para 
Vservieos domésticos; rua Oriente, t 
(Braz)." 

COSIXIIEIltO—OITerece-se um, nacio-
nal, para casa de família; largo da 

Sé, 0, armazém. 

f i A P A S B O R D A D A S , últimos mo-
V delos, u 2()«OOU1 Aos Dous Estados, 
rua Dirella, .10. 

fiOSINIIEIHA—OfTerece-se uma, alle-
'An.l; rua dos Gusinões, 104. 

ÍtOSINHEIRA—OITerece-se uma.brasl-
vleira, de forno e fogüo; rua ScliasILIo 
Pereira, !i2. 

«FFEItKCE-SE uma moça para copei-
la ou arruniadeira de quartos, itua 

Saulo Amaro, 114. 

«FFEItKCE-SE uma copelra ou ar-
ru madeira dc quartos. Hua Santo 

Amaro, 4. 

AFFERECE-SE uina ama com 20 an-
"rios, eom abundanle leite e muito 
sadia. Itua Dr. Aliranches, St. 

n v r t a o P i a i • i , r . n » n P«ii.nr 
*» tlgo. por nílo convir ma s ler crande 
stoeli, liquida-se por preço de admirar! 
Quem precisar, porlanio, comprar uai 
vestido de seda, ou uma blusa, procu-
re vir o grande sorttmento que tem 
Aos Dous Estados.—Rua Direita, :M). 

yjOCIO—Moço serio e Iralialiiador pre-
•'elsa de um soclo eoin o capital de 
40 contos de réis para exploração de 
uma Industria multo rendosa. A vlsla 
da exposlçíio que verbalmente Ifcrá, 
n.to poderá haver duvidas no espirito 
de quem desejar entrar em negocio. 
Cartas neste escriptorio a Barbosa. 

PENDE-SE neste escriptorio papel de 
embrulho, a OKHXJ a arroba. 

Allirio brasileira 
Vende-se na i a » Barael— S. Pano. 

A g u a Mineral 
Santa Cecí l ia 

Prendada em duas exposições, ana-
lysada e recoinmendada por clínicos 
(Io Rio e S. Paulo, e é a melhor agua 
dc mesa, cura as dyspepsias. 

Deposllarlos: Carvallio Filho & C., 
rua Dirella, 8. 

Casa Belga 
Negociantes de armas e munições 

para caça, tém sempre a disposição 

wingesler, modelo l'K)í calibre í2, e 
100.'l, autoinaticas, que dá 10 tiros cada 
dez segundos; polvora sem fumaia 
ele. 

N. A. Masíopiftíro & C. 
RUA S. JOÁO, l l -A -S . PAULO 

GFFIClHft DE CONCERTOS 

Irritações da palie 
A TUT0I.INA AUH.niCANA é O UUiCO 

preparado que evila a irritação da 
jiclle: recommendamos às exmas. la-
millas seu uso aos béliés; rostos, not 
tempos frios, conserva a pelle sempre 
setlnosa. 

SO - N A C A S A A M E R I C A N A 

SO Hua da São B e n t o — 3 0 

HUMQRISMOS 
D A 

Propaganda Republicana 
POH 

IlirPOLYTO l)A SILVA 
O primeiro volume (Grilo do Poro— 

1888) acha-se Á venda em todas as 
livrarias da capital. P R E Ç O , 3 *000 . 

Est.lo no prelo o segundo e lerceiro 
volumes (eipoejs, 1880—1890) e ser,Io 
publicados brevemente. 

Kdítore ia > l l u p r a t A: C . 
R T F A D I R E I T A , 1 1 — P A U L O 

Mayrlnk , . . 
Iloreiras. . , 
D. Catharina . 
1'lrapillnguy . 
Ytú 
Salto . . . . 
pimenta . . , 
llaicy . . . . 
Indayatuba. . 
Elias' Fauslo . 
Cnpivary . . 
Villa RulTard . 
Mombuea . . 
Rio das Peilras 
Wnieleal a . . 
Chave . . . 
Costa Pinto . . 
Recreio . . , 
Paraíso . . . 
Xarijneada . . 
S. Pedro . . 

Estrada de Ferra União Sorocabana e Ytuana 
l i o o r i l e a i d o s r . d r . S u p m i n t e n d e n t e , f a ç o p u b l i c o q u e , a p a r l i r d e I o <!<' 

•e t di- l i l l l í , o h t r e n s I ' . V . 1, I ' . Y . a , »» . Y . J . 1 , I * . Y . .1. : t e I » . Y . 
li. d: i S e e ç S o Y t i i a u n , c l " O u í n r 5 i > <|c a c e ò n l o o o m o h o r n r i o « p i e í n e M a < l a t » p u -
hl ic . -x lo , n e i l i i insa m u d í f i u i ç ü » ü o f f r e n i l o <IM d e m a i s t r e n s . 

ESTAI.OES 
P . Y . I 

KST A r.ÕKS 
P . Y 2 

Chei/a Pari. 

KST A r.ÕKS 

C/i o . Pari. 

M. M. 
8.1X1 s. Pedro li. (10 

S.iíl 8.22 Xarqueada 0.48 6.50 
f . l;i 8.45 Paraíso . . 7.08 7. 10 
fl. i-J ÍMIl Iteereio . . . . . . . . . . . 7.'j5 7. 2<; 
9.40 10.45 Cosia Pinto 7.41! 7.48 

10.58 11.1W Chave 8.02 8.03 
11.Í8 11.21 Piracicalia . . 8.18 8.40 
t l . M 1.08 itlo das Pedra? 9.10 9.12 
1.18 1 19 Momliuea D.38 9 . 3 9 
1.57 1.59 Vllla KalTard 9.59 10.00 
2.33 2.38 Cniivary 10.07 10 11 
2.43 2. 14 Klias Fausto 10.45 10 Ifi 
3.01 3.05 ludayatulia 11.21 11.25 
3.35 3.37 ilaicy 11.35 1 06 
4 (Hi 4.21) Pimenta 1.10 1.17 
•1.34 •1.35 •-•alto 1.411 1.42 
4 49 1.51 Hú 1.55 2.09 
í í . l l 5.12 tirapltiii/av 2.3!) 2 III 
5.27 5.2'.) I) CMiiarln.'. 3.0!) 3 11 
5.48 8.49 Moreira.-i 3.32 3.33 
5.3'i Mairynk 3.53 — 

P . Y . 6 

CJieu. Pari. 

T . 

Á A L A M E D A D O T R I U M P H O , 1 6 
— . « A T - ^ O o o m o Q u e p r e c e l t u a o a r t . 1 5 9 c i o 

t o €L& T V » ** i r g L o v e n d l d O B e m l e l l C t o , p e l o l « l l o c 
o h a , n c i > a a ; o s t o , o s v o l u m e s 

ffuiaxnea 

• r . P . H Q 

DKSIG > AI 

' as 
i fod ' " 

I' 

marreta de fe 
caixa agua D' f 
caixas roupa * 
saeco roupa >; .-dn 
encapado feri.1, 
caixas com f n.-.r.i- •« 
Caixas com f ..> iz-aa 
eugradados i Rtmo 
caixas com | -»j.i.l 
saeco com eu 
caixa com garrafas vi I 
goudola mai < 
saccos eom 
saeeo com f< ; 

sacro com e 
tinas com se 
saccos caru(i" 
barr.cas va: 
caixas vazli. 
quintos vaz 
pipa vaz.a 
qtiartoia vi 

ca.xas garf \ •/ •••' 
caixa com -. i 
saccos milho 
caixa mim ezas 
pipas vazii J 
qululo com eicoj.i. 
sacco algodão 
caixa treus de coslnlia 

saccos sementes 
volumes nu.dança 
liarrieas vaslas 
barrirão com vidros 
barrido com miudezas 
liarr.cas vazias 
bahrt 
saccos farinha 
sacros arroz 
saccos cal virgem 
barr.ca vazia 
amarrados balaios 
pacotes saccos vazios 
pacote saccos vazios 
caixa com vidro-
pacole saccos VAZIOS 
sacco algodão 
sacco canglen 
pacotes saccos vazios 
saccos caroço algodão 
volumes de carroça 
saccos caroço algodüo 
, acoles saecos usados 
roreos cal 
caixas bebidas nacional 
quartola vazia 
pacotes saecos vazios 
caixa paiiel 
lata de doce 
pacole saccos vazios 
pacole saccos vazios 
caixa vazia 
calx.i garra as vazias 
pacole sarros vazios 
pacote saccos vazios 
couro ecco 
caixa kerozene 
amarrado eom molduras 
laia de dores 
volumes de cama 

W t « / A K M l a 

cliapio — 
saccos de cal * 
caixa garra as vazias , 
volujnes mudança 
crivo 
quinto vazio 
quartola vazia 
caixa garrafas vazias 
pacotes sacco < vazios 
cüixas garrafas vazias 
pacole saccos vazios 
volumes rompauhia eqüestre 
saccos café avariado 

5.CÍJ 

A J 
' M. li 

F. K. 

Í O R I A S 

PROCEDICNCIAS DESTINO 

I F 

i 

S. M. 
8. 
Spm. 

I ' 
1. L. 
C. C. 
P . 
Spm. 

J. T. 
« . J. I'. 
Diversas 
L. C. 
Spm. 
L. N. 
1'. 
J. 

J. 
0. 
A. M. 
Diversas 
Spm. 
J. F. 
II. II. 
F. M. 
S. V. 
J. L, 
F. L. 
F. L. G. 
C. F. 
5 
F. n. 
F. L. P. 
J. 
A. 

C. S ~ 
A. A. 0. 
E. A. 
J. 

J. 1C 
A. 

A. 11. 
A. H. 
J. SI. A. 
Diversos 
J. 
L. A. A. 
A. It. 
S. 0. 

C. César 
Itaneliuiuga 
S. Pedvo 
S. Pedro 
C. César 
llaruery 
Uolluvu 
V. IlaOard 
Tlelé 
Ytú 
C. César 
S. Jolto 
Araquil 
Laranjal 

V. ItaTard 
Conchas 
Diversas 
Diversas 
Itlo das Pedras 
llaruery 
Agudos 
llotucatii 
Itapetininga 
Pereiras 
S. Paulo 

Mayrink 
Franca 
Tatuhy 
S. ltoque 

Tlelé 
S. Paulo 

Salgado 
Sorocaba 
S. Paulo 

Gramma 

lioituva 

Hoiluva 
S. Paulo 

Agudos 
S. Paulo 

S. Manoel 
S. 1'aulo 
S. Manoel 
C. tl'sar > 
S. Paulo 

C Ilonilo 
S. Paulo 
Piracicaba 
Pary > 
S. Paulo 
Salto 
P.raclcaba 
S. Joíio 
^ S S f r a t 
Osasco 
Caidvary 
Itlo das Pedras 
S. Pedro 
Santos 
Piracicaba 
1'ary 
Amparo 
t:. César 

S. Paulo 

Baruery 
> 

S. JoSo » 

Sorocaba 

Pollnva 
Itapetiiduga 
Tlelé 
Tlelé 
Laranjal » 
Pereiras 
Pyrambola 
Porto Murtius 
Roturati) 
S. Manoel 

Rolz. Alves 
Gramma 
II. Jardlin 

Agudos 
3 

ltatlnga 

Avaré > 

C. César • 

YIU ' • 

Salto 
Juudiahy 

Piracicaba 

Porto J. Alfredo 
S. Pedru » 

Sorocaba 
S. Paulo 

E S R C O M » E E A R R ) A A S I B A Q A A E H R S 

DESIGNAÇÃO 

caixa vazia 
embrulho 
encapado 
encapado 
embrulho palha 
cesla 
embrulhos 
caixas vazias 
embrulho retratos 
embrulho q laias 
sacco diversos 
sacco saccos vazios 
pedra para reliollo 
embrulho 
encapado folhinhas 
encapados 
emln ulao 
barris vazios 
amarrado ecslas 
calx.lo vazio 
caix.lo vazio 
encapa ío 
amarrados cestas 
raixa vazia 
embrulho 

Numero 

tu 
30M 
10K 
817 
372 
130 
320 
2111 

11 
2.V> 

37 
311 

: 327 
1 300 

132 

170 
38 

274 
3I'.I 
118 
286 
BO 

301 
193 

-mr*r*iMM-i immim 
V V SO — Aa passôas a quem por ventura pertençam 

SUÍ: 8 e Jnm-ição ria a u m i n i « > a ç ã o do tra fego, á alamed 
S. Paulo, 9 d « .agosto de 1904. 

NOME 

Colaugc 
Miguel 
S. t;arnelro 
Sousa 
F. P. Rodrigues 
Paullno 
Autonio 
Calaldo 
llah^e 
Almeida 
E ias 
Seahra 
A. P. Rio 
A. Calibro 
Maria 

P. Lima 
Paula 
It. Giannlni 
Francisco 
tUila.ige 
Evaristo 
Glamo 
Vilello » 
Castro 

PROCEDENCIA 

Jlaruery 
Caplvary 
Sorocaba 
Arai|uà 
Mombuea 
Sorocaba 
Ylü 
llaruery 
Tietê 
Sorocaba 
S. Manoel 
Tatuhy 
ludaialuba 
Sorocaba 
S. Manoel 
S. ltoque 
S. Manoel 
Mayrlnk 
Sorocaba 
Osasco 
llaruery 
Tietê 
Sorocaba 
Pinhelrluhos 
Agudos 

D E S T I N O 

S. Paulo 

m o o a c M H H S i a o k b t » 

DESIGNAÇÃO 

sacco farinha milho 
encapado 
encapado amostras 
caixa vazia 
amarrado caixas vazias 
encnpado 
embrulho palha 
embrulho amostras 
amarrado cascas 
caixa vazia 
amarrados crslas 
balui vazio 
encapado fumo 
encapado calçados 
pacole saccos vaz os 
encnpado roupa 
saccos com IA 
pacote saccos vazios 
saccos cal 
caixa drogas 
sacco carv.lo 
pacole amostras 
caixa vidros 
caixa vidros 
volumes mudança 
caixa garrafas vazias 
quinto vazio 
encnpado papel 
caixa ferrameuta 
amarrado colcMo 
volumes 
S:II CJ com saccos vazios 
saccos 
traçadeira 
encapado amostras 
amarrado saecos 
picot saccos vazios 
ano.iralo saecos vazios 
mala ..marrada 
amarrado sucros vazios 
sacco sementes 
encapado 
cesla 

encapado carimbo 
encapado carteies 
embrulho fazendas 
caixa vazia 
caixa vazia 
décimo vazio 
encapado papel 
caixa vaza 
c Ixa vazia 
embrulho 
Yolumct diversos 
amarrado canos 
embrulho livros 
caixote com iiiaulimento 
sacco com roupa 
laia miudezas 
raixa vazia 
volumes vazios 
encapado botinas 
caixote ca çados 
caixote calçados 
eugradados cama 
peça de ferro 
raixa vor.ia 

encapado roupas * * 
caixa 
sacco com roupas 
pacole saccos vazios 

Ü caixotes tintas 
2 caixas vazias 
I embrulho 
1 encapado 
I mala vazia 
1 encapado 
2 caixotes ferragens 
i 
I embrulho 
1 canastra 
1 caixote 
1 encapado baldes 
2 saccos c| saccos vazios 
U volumes diversos 
1 balde encapado 
2 caixas vazias 
1 caixa com um collarinlio 
1 en- apado laias 
2 caixas vazias 
1 barrica vazia 
2 rodas de lerro 
4 liarrieas vazias 
1 torno 
1 amarrado varas 
2 volumes 
1 calxu vazia 
I 
I > miudezas 
1 caixote 
1 cesla 
1 sacco c| saccos vazio. 
I volume 
1 sacco 
1 caixa vazia 
1 caixole 
1 sacco ci saccos vazios 
1 sacco diversos 

encapado folhinhas 
caixa g| vazia 
encapado saccos 
amarrados cama 
embrulho 
pilão velho 
encapado 
canastras 
embrulho 

NUMERO NOMK 

357 
111 
314 
351 
3^8 
290 
225 
m 
28 
75 

215 
3IW 
43 
81 

ir.t 
310 

3 
225 

307 
399 

8 
204 
121 
12G 
259 
143 
381 
10» 
110 
351 
350 
3K0 
1*7 
374 
303 
225 
187 
398 
230 
291 
390 
252 
139 
08 

370 
259 
370 
30 

208 
308 
352 
333 
230 

100 
151 
324 
275 
372 
388 
30 

104 
033 
0-18 
047 
359 
212 
159 
388 
94 

305 
10 
32 
13 

10 i 
112 
141 
238 
1IW 
218 
tiui 
07 

317 
70 

07 
70 

150 
310 
391 
144 
155 
110 
298 
377 
290 
172 
30B 
23 
05 

3303 
210 
42 

174 
18 

2450 
209 
109 
10 
17 
113 
50 
89 

398 
2390 
330 
78 

Moraes 
Sllverio 
Teixeira 
Vicente 
Ângelo 
Lucas 
F. P. Rodrigues 
F. Rollm 
Raposo 
Miguel 
Jaynie 
Ueac 
Arlliur 
Irmlos 
Jo5<> 
Padobi 
A. Vieira 
Ferrari 

Pedro 
Padre 
Albuquerque 
Ângelo 
F. Amaral 
Pereira 
l.o pes 
Uolcllio 
Casslano 
Castro 
Caetano 
1'. Mnrlano 
Passaro 
Elias 

Irmlto 
A. Plulo 
Ferrari 
Pedroso 
Gluseppe 
Elias Luiz 
Meuotli 
Volpiul 
Deliuulo 
Amaral 
Marques 
Gonçalves 
Tlioínaz 
Benevniuto 
Marlus 
Marques 
Camilda 
M. It. Silva 
Prudente 
lloracio 
Minno 
Simões 
Itapliael 
lloracio 
Pereira 
Teixeira 
Antônio 
Gomes 
Carlos 
Cintra 
AlTonso 
Ismael 
P. Dias 
C. Arari 
Pedro 
F. Lima 
Piracicaba 

70 

Almoxarifado 
Guilherme 
Laurn 
Rita 
Valejo 
Steur 
Sampaio 
Francisco 
José 
Autonio 
Joüo 
Emílio 
Nlcolau 
Fornada 
Vigário 
Camargo 
Paciieco 
Padua 
Paclieco 
Gualbcrlo 
F. Mlller 
Areluzlnr 
Jacnb 
Municipal 
Geuaro 
l.aurille 
Ferdlnando 
Mogy 
Florentlno 
J. Ebas 
J. Ilaptlsla 
Velll 

PIIOCKDENCIA 

Plraplllnguv 
Sorocaba 
8. Manoel 
Baruery 
Ytrt 
Botueatú 
Mombuea 
C. César 
Cotia 
Haruery 
Sorocaba 
Ttrt 
S. Manoel 
C. <>sar 
S. Paulo 
llodovalho 
Dr. Lacerda 
S. Paulo 
llodovalho 
S. Paulo 
Ipanema 
Itapellulnga 
Mayrink 
Pimenta 
Pirngibl 
P. Ires 
Mayrlnk 
S. Paulo 
C. César 
S. Roque 
Sorocalia 
Tatuhy 
Laranjal 
Santo Antoulo 
llolucatii 
Sorocaba 
Laranjal 
Laranjal 
Pyrambola 

S. Paulo 

Lejicóes 
S. Paulo 
S. 1'aulo 
Tlelé 
Graimnn 
Tietê 
R. Alves 
S. Paulo 
Gramwn 
Gramma 
Sorocaba 
S. Paulo 
S. Paulo 
Agudos 
S. Paulo 
S. Manoel 
S. Paulo 
Ytü 

S. Manoel 
S. Manoel 
S. Paulo 
Tatuhy 
Botuca IU 
S. Paulo 
Tatu ,v 
S. Paulo 
Sorocala 
ltatlnga 
S. Manoel 
Itapetininga 
Plraclcaiiu 
S. Roque 
Sorocaba 

S. Paulo 
S. Catharina 
S. Paulo 

Salto 

S. Paulo 
Salto 
S. Paulo » 
Santos 
Salto 
Jundtaliv 
S. Paulo 
Jundlabv 
Ytú 
Itupeva 

M. Serrai 
Itupeva 
Quilombo 
Santos 
Ytú 

Salto 
E. Fauslo 
Braz 
R. das Pedras 
llalcv 
S. Paulo 
Paraiso 
S. Pedro 
Quilombo 
Mo.v-Mlrlm 
II. das Pedras 
S. Paulo 
itraz 
Sallo 

IU« 

Cotia 
S. lano 
S. «mus 

iorocaíi 

Ilmtuv.t 
Tatuh|f 

lUpMuiiriJj^ 

Cerguüuj 

TiriÀ 
iManjnl 
Poeira^ 

iCoadias 

C. Itonito 

Arc.v « r . i f e 
AgudM 

IlutlOíi 
Ar»rè 

C. Cotar 

Ytú ' 

ilupeta 
IlaiDf 

Ju.idiC . 

ludaialiil'} 
GajáVíts 

1'iraci-abí 

S. l-f lr » 

a í f lum doa volumes acima descriptos, poderão fazer a 
a do Tróumpho, 14, até 3 dias antas do leilão. 

C H E F E U O 

B i s c o n t o s 
Comprem sempre os de Leal, Santos & Coinp., do 

Itio Orando do Sul. São melhores que os inglezes o 
custam metade do preço. 

Vendem-se cm todas as bôas confeitarias o arma-
zéns. 

Conservas 
Peçam as de Leal, Santos <$- Conip., do Lisboa o 

L i o tirando do Sul. que suo as melhores e mais ba-
ratas. 

R a m a l d © J u n a i a l i y 

ESTAIOKS 

JunJIahv . . 
Itl ) '*v»". . . 
Boiit S-rral . 

loteia . . 
laley . . . 

•baervaçSo—Os Ireus P. Y. J. 3 c P. Y. 0 correrão somente nas segundas e quintas-feiras. 
9 . P a u l o , 2 4 d e a t j o s t v d c I 9 t i í , 

A. PENIDO 
Chefe do Traiego 

Cher/. 

UMA CAPSULA É MAIS ACTIVA 
OUE UM GKANÜE COPO DE QUINA. 

Eslaa Cápsulas, inalternvoit, do Ummho 
do uma ervilha, não endurecem . como as 
pilotas, o ue engrlem mais facilmente que 
as obrei.is. São sobcrinas contra constipa-
çi'ws, gHppe, Inlhtenia e «eralmente i omra 
finsaltos íehris que se m.-inircstani ao cometo 
do todas s-, mobília- Enxaquecas, neerál-
ttias, febres tnlermíttentes <• pnlustrts, 
Tassidão, falta de energia, rheumatismo, 
gota, a/Iecçães dos rir,s hão tributário» 
0'este heróico medicament< 

Esij ; s? o nome ft I.LETILS sebi e aJa Cápsula W 
Ihp̂ jitu FlflIS 8, r. Ifiílínne e tajjs n Ph. 

m e : R w 

[úmanji ÍE SEGUROS IÍÃHíTíMOS E TEBHESTRIS 
( A G E N T E 8 O E H A £ 8 : 

FERREiHA JÚNIOR & SARAIVA 
K u a da Es tação » 27 

S. P A U L O * ! * 

Cartões postiics 
Grande sortimeulo por alo-

cado e a varejo! KOVIDADÈS 
receliidas semanal mente na 

Livraria Magalhães 
29, Rua do Comuiercio 29 

S. PAULO 

PENHA 
I.AMPEÔKS AMERICANOS 

Ara ha de rerelier içranile virtimeoto 
dest/s F-eoiiomicos LampeAcs rivaes 
da I.H7. Klectrica e Bieo Au«r. 

Preços baratlaatm-a 

Sé na Casa Americana 
» 0 — H I A LU SÃO BL.MO — «0 

F I I N D I Ç l o I > E T Y I * « « } 
jT jpos pari Jornaese Livros luadldos sobre a miijüina « Duplex .1 nau i<ml 
E Letras ini. iai-s. inçteias,bastardas. Vinbctai,cir. — Es^xiojcqualratiiis,UB|<Mm fíti:irE.va f 
iFili les de metal — Filctea de leilão em tolliaa c systeaialicos — Accolaáas de rílwc, 

G a R E N A U L T •165,rae fleVRimirerd.. 

por 

Paga-se por uiu plano novo o aluguel 
do 50$ meusaes , o o piano 6 s empre do 
locador. 

Fcv mais 2GSOOG mensaas, v&ro? dnr^aía 2 
anncs, a CAOA B C 0 2 c r s 3 s á vaaia e 
entrega, logo depois da 1 prastiçâo, os afasn ^í 

T i a n o s Rud. í b a c h S o h n 
prcmicéos cas ultimas e z ^ O S I Ç Í A S pela S A S S Í J I O -

r idaae , Bclidez e bei ieza . 
L'n» p i o n o a< .s im ud<|uipi<l<> v e m n c i i s t a r p r i i p i " " 1 " 

B f n t e 7 U O $ 0 ( M > , i « t u ó , i i l i i e < e < a t » $ < H » 0 . • 
r e s t « n t i > n â o 6 m a i s d o <| « e « n l u y u v l < j «u I ' a 3 a " 
r i u . 

A l é M « l iwso , n C , \ S A I I I E T I l O V r . X « • » «<» 
p r u d o r o d i r e i t o d « , a q u a l q u e r t a m p o , « l e v w i v e ' 
p i u n o , e r e c e b e r U O ) d e ca r fu p r a s t a v l * p » | B ' V 

7 
C M a f í a r e l U é í C . 

2 Q , R U A I D E S B . B B K T T O , 2<J 



Tf 

SKATING RINK 
8, R U A ONZE DE JUNHO, 8 

PROCEDÊNCIA IIKI 

: Agencia toldas Loterias da Capital Federal COMPANHIA MEGHAN1CA E 
3 9 - R U A D I R E I T A — 3 0 

).., Júlio Antunes de Abreu 
[tpllll igiiy 

lanoel 
i i c ry 

uentn 
nliuea 
César 
In 

^rãiüu 

tanoel 
> s » r 
Pau lo 
ovo l l i o 
Lacerda 

• «u l o 
oval l io 
a u l o 

terna 
etlulnga 
r l n k 
enla 
k l b l 
t res 
r lnk 
'aulo 
César 
l oque 
ícaiia 

Ai i loulo 

•caliu 
infe.l infe.l 
M a l 

fUlI.ol 

au l o 

au lo 
lUlu 

iilnn 

Ives 
nulo 
niii.i 
ama 
balia 
m i o 
Ullu 

L i » 
aouel 
lu l o 

llllii.-l 
kl ioel 
ulo 
f iy 
•al li 
u lo 
•y 
u lo 
•alia 

(Ui.rl 
l i i i lnga 
Irai .a Pue 

Ml 

u lo 

itll a r ih i 
Ulo 

C o t » 
S. lodo 
S. 1 1 ( ^ 9 

S o t o m Í J 

R » i « . Alyé 

l i t . i j jk 
Agudos 

I tutm» ! 
A r a i * 

C. r,e4ir 

Y lú ' 

Lllu 

l i o 

• Bw 

• t 
o 
m 
• 

• 

tlijr 
l i o 
it iy 

u 

ílu|K«& 

IlttlCf 

Ju.itiíi-;* 

•rat • 

a l u (ii«li4«dtiil'^ 
CujHVfllV 

i s t o 

i 1 ' e i l ru 

• 
Piracicaba 

l io | 

f r a 
íim 
Mirim 

r e d r a » 
tio 

• 
• 
a 

S. 1 'Ct f . 
• 

, poderão fazer a 
i leilão. 

P E G O | 

IUMUIV/V 
Tatuh)f 

*r 
Itaprtmltli" • 

C e r n i u 

T i e U 
/. aranjnf 
•"«r-lrjus 

Ç o a i a g 

C . Itonito 
S. « a o o f j 

D e p o i s d o a m a n h ã G e p o i s d e a m a n h ã 

Sabbado, 27 do corrente 

Grande Loteria da Capital Federal 

C i lC í i r em lo (ein sido vend ido no vare jo desta casa por dlITerentes vezes. 

For 61 
J A k c n c l i n m A v e n d a o s b i l h e t e s p a r a a 

Grande Loteria da Capital Federal 

Extra cçio inialüvel—Sabbado, 10 de setembro de 1904 
A p r e f e r e n c i a p a r a a r a m p r a d a M l h a t e i d e s t a g r a n d e l o t e r i a « l a v a s e r ' h l i , 

^ • r M m a * m o t i v o » , a c o t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a ç | 9 r a l . 

n v i r i casa que no seu importante varejo tem J l S I i r i 
1UUUÍ& vendido esse impor-conte prêmio. tU l l l v i » 

O» pedidos do interior devem ser diri^ilua ao agnito geral e actual rcproaentaiita d ] CotapinliU de L i t e r a l X j t i i -
I P I d» Hra j l i : 

3 9 — R I J A D I R E I T A — 3 9 

^ J ú l i o A n t u n e s d © A o r s u 

romo nm logar de divertimentos de primeira classe, onde a Mi 
ordem e o decóro são rigorosamente observados. 

Duas sessões regulares diariausesite, de 1,30 ás 4 pm., e de 
7,39 Ah 10 pm. 

P E N T R A D A , Í Í O O O « 

H a t a m b é m u m a s e s s ã o e s p e c i a l d e m a n h ã , s ó m e n f e p a r a s e n h o r a s , p a r a 

e n s i n a r - l h e s a a r t e d e p a t i n a r . A e n t r a d a é f r a n c a p a r a e s t a s e s s ã o ^ 

" G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A " 

A MAIS 01' I L E M ' A E 1'OUEltOSA 

Sociedade de Sosnros. Kütuos sobre a Vida na 
& mwica do Sol * 

Sr'l« social DELÍOt IlO /'.l/l i 

F i i i a e s — R i O DE J A K E I F . 0 e L I S B O A 

S u c c i i p s í t e s c u i I o d o s o s E s f a d o s d a C n i ã o , | i i - o v i i i r i a * d e 

{ ' « r í t i ^ a l e n a s I l h a s d a M a d e i r a e d o s A f o r e s 

IMPORTADORA 1S. PAULO 
o b ^ S e c ç ã o c l © 

T e n d o e s t a C o m p a n h i a u m Engenho Central de robenef :oiar c a f é # - e : n 
S a n t a s , e n c a l t a d o d e m o n t a r u m o u t r o d u beneficiar o rebeneficiar e m 8 . P a u l o , 

e , p o - s u i u d o escriptorios n a q u e l l a p r a ç a e n a <ie L o m l r o a , o t t e r e c e o a s c u h B O I v i ç o a 

p a t a o í i m d e n ã o s ó b e n e f i c i a r o r e i e n e f i c i a i o c a f é q u e l h e l ò r c o n f i a d o , c o m o p a i a o d e 

v e n d e i - o n o p a i z e n o e s t r a n g e i r o . 

O s n o s s o s E n g e n h o s poBsttoni o s m a c l i i n i s m c 3 m a i s n p e r f e i i / o a d o s , p o d e n d o , p o r 

i sso , p r o d u z i r o s t y j i o s n i a i ü f i n o s e x i g i d o s p e l a s b o l s a s t i as p i i n c i p a e 3 p ra< ; i t3 d a E u r o p a e 

d a A m e r i c a . 
P a r a a e x p o r t a ç ã o d o c a f á , a C o m p a n h i a a d e a n t a t o d a a a s d e s p e s a s a t é o s p o r t o s d e 

d e s t i n o e m a i s 8 0 0 [ 0 e m d i n h e i r o , v a l o r d o n i e u m o , ITICIIOB tis r e f e i i d a s d e s p e s a s . 

A C o m p a n h i a c o b r a r á OB j u r o s d o 5 0 [ 0 s o b r e o a d e a n t a m e n t o d o a e m b a r q u e s . 

A C o t n p a n l i i a e e e ; - f o r ç a r á p a r a m e r e c e r o a p o i o e c o n f i a n ç a q u e l h e s f e r e m d i s p e n s a d o s . 

A s tpn,C3fas d e c a f é á C o m p a n h i a d e v e r ã o s e r f e i t a s d o m o d o s e g u i n t o : 

Para Santos—o c a f ó q u e t i v e r d<* s e r r e b c n e f i c i a d o p a r a 6 o r e n t r e g u e a t e r c e i r o s , 

o u v e n d i d o t i a i | U f l i a p r a ç a o u n o e x t r a n g e i t o . 

Fara S . f P a w l o — ( c h a v e d : ' C o m p a n h i a , H r a / . ) — o c a f é c m c ò c o o u c a s q u i n h a q u e 

t i v e r d e t e r b e n e f i c i a d o , p e d e n d o l i n i b e m r e r e n t r e g u e a t e r c e i r o ? , o u r e v e n d i d o e m S a u -

t o s , o u n o e x t r a n g e i t o . 

dia ü G o n h e s i m e n i o s e i r « s f r i : 2 ^ o s p & r a o 

Escriptorio Central 
A' RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 36 

l ' 0 7 í . a c l a s s e s d e r . p o l i c e 3 

H e n - ò c s ( M o i i t w p l o ) , D o t n l d u p l o , S e g u r o s i l e e r i a n ç a n i , 
l l o t i t l e m n n i i i o r l i f i a e ò c g 

IVMTI TOIl! V 1 Mil ' .IA IÍKI1AI. I M >. 1'\I'I.H 

K u a X.» de N o v e m b r o T r a v e s s a d o C a i u u i e r c i o , n . X — C a i x a p o a t i l , X9X 

A M IIMII 1'uníTAS PlMKXTEL SonOMKXIIO 
luspector i;eral 

G A P S Ü L A S 

'' d e Q u i n i n a d e P e ü e í i e r 
Hstas Cap?i . ' as , ina l l e rave i s , do tamnriho do u m a e rv i lha , 

i ,üo e n d u r e v m f u m o a s p . !u ! ; i s , o se engo lem mais f ac i lmente 
i j uo as o b r e i a s . ? 3 o s o b e r a n a s cont ra constípay.-s, gri/tpe, 

t n / l v . zn, o por Imeiite cont ra insultos f eb r i s q u e s e m a n i -
IV-.itam ao começo d e todas a s molést ias . Enxa^»ftns, tievral-

i/itis, [,brpx inlcrmitlentvs e pahtstrrs, lassidão, falta de 

r>irrf/iu, rlirmnali'':!0, 3 0 t n , u/ferrões doa rins Eio t r i b u t á r i o s 
d ' c s t e he io ico med i c amento . 

U M A G A P á U L A . 1': m a i s a c t i v a q u e uni g r a n d e c o p o d e q u i n a . 

Exija-sb o r.ome PELLET/ER sobre cwda Capsula 

D o p o o i t o e m t o e t n s sua P h a r m a o i a s 

P H A N T A F J M A 

^ l ü S S O M U N I 

H O J E 

Ü e p a r a ú L o r e s e v e n t i l a d o r e s d e a r r o z 

F a b r i c a ç ã o d a C o m p a n h i a M s c l i a n i c a 

E . t a a mac l i iuKS , lá mu l -
t o conlieclt lc.1, t r a b a l h e u i 
c o m a m a i o r p o r f o l ç i í o o 
] ) r o d u z o m g r a u d u q u a n t i -
d a d e . 

Grande reducção de preços 
F e d i d o s e i n f o r m a ç õ e s , á r u a 1 S d e Í 5 © 

C o m p a n h i a M e c h a a i s a s I a p e r t a d o r a i t í P a u l o 

CASA L O f l M i â 
j k ^ C l i d a d e t o d a s a s l o S e r i a s — V e n d a s p e r a t a c a d o e a v a r e j o 

•à -se vantajosa eomraissüo em quali ]uer peill i lo f a r a n c o » ' c. Afflaiidio Rodrigues dos 
Pa«ara-se promios do Iodas as loterias 

C « U n < ! • C o r r e i o , 1 l U — l t u n d o I t o s a r l o , 2 - - S . P a u l o 

O r d e m d a i • z t r a e ç S c a p a r a an l o l o r i o s 
• M t C M i i r e m * » e m a y o i t o d e X 9 0 4 « q n e j á se a c h a m í r e n d a 

lia noi TJirislIu Loterias 
â 

a 
SS . 109. 13 ' Inteiro» 
55 • 8!»3- V U u t r t o s . , , , S . Paulo 
56 . 110 Ca» Mato» C . Federal 

2 7 K . 1 0 4 1 4 S e x t o s 
'-'ti > 110- GO' Ml-ÍM . > 
5 » • 8BT- 2 ' Terçm 8. Tanto 
3 » . 94-107* Mcioi C. icderul 
31 • 111- 30 ' Meio 

torr.- • ,-

P)-c mio 
maiur 

12:000$ 
Ii':uou& 
t."i:Oonn 

5 0 OOOQ 
ir.:0f«:8 
(i:fKJ0H 

l.":nous 
20:1)00» 

Pre fo> 

$750 
.'ix-ílll 
1S500 

4 .&500 
txõno 
2833» 
KlOlI 
1 rOOO 

f/rt.is ,/o 
vúrrh 

180(0 
eu* • 

2S»toU 
0 3 0 0 0 

egiKio 
• custo 

2«oo0 
2 si» (O 

Lm h ;ra 
G R A N D E H 3 T H . 

( ^ • « i V » iiuirl t lomeí i 
t,\inil>- Um-i$ rlc \ií'h ti<l" l!>'i"tru 

I T0u< " » t 11 1 

|j(. . . ; „ . , . o. iiontem :íl>ezen.t 10 
It ir i ipo :> 

Acertei l ionlem na ile/.. :i.i e (,'rupo. 

P r i v i l e g i a d o p o r S f s c r . 31. 3 . 8 1 1 

Î ôrlaüie mellsorameíito nos desr-asea r̂es t!e etapas e esteiras 
HSWÜ- — 

A»I «s iac» aos B6t »u amlsos o Ircg» .-a qn-. iatroilii/i- uia i..rH.ora ! , Dcv i io á aoliJ.z. ."3 c!:apas não alterara sua (.m!.;S«, r i » ' » «X> p® 
i. i.to lmpi Monte no i jatcirn do t fca j »< jora dtsr;s(ad r s Oo c.<::. coiioistln-jljderem d- fornisr-so com o p~oo i o cato—coii;lir|o eosencial par» o bota de j c i f -
to t o Kfai i . te : I caiocnto. 

I o ) Na» novas etapas podcmoi f in^uoi a 'I13 r. ...ta i ara c o i t a 1 7" ) O de c!..*.pn..f:our.n;a j otumos applicAr a qualquer aystuma to 
f í t i i ra , /ndependente tíu elastlcrlaílc i'as n.oia». j j i icsi i.scador, tlc tl;aj as c cBli iras—áij i dc r.ossa ful-ritaíito ou de outretn. 

i " ) fOiir-se o l im <!is»o !»/• r a» molas ir.ala molca cu durua, couloraioji ! 
exige o café, iniependente da p- »iv3o daa «fcapa». ||l 1 ) 0 r « n i t a qoo o uoaso d a-a,rador, eonte® que, por causa l i 

3C ) Gradoam-üC «a cliapaa e niolao lacüaicnie cem os dul&s, não p r c c l v i ' * ec l l ale gr»du.-<,'o ' « - r i . o . por muitos lavradores i coooidrrado o m e l h o r a i * 
i:r.do i : ;.ic ccnt trabalho penoso para <tao liai. 11 l t r ' 1 - : <»'« ' » a| ; ' ' "•. '•> d " ••liapa*coBr»ço«, não tem mala rival, por-

4") Toda a hupcrtiiic da» chapas t i-aati a, o q M l i o se dar » «ca a.iti- I ! ' ! • " • 1 : 3 0 l -dendo a» tUt|.s» n a!s di formar-se, t o m a r p o s i ç ã o der.og-i-.al p e l o 
( g i , I t i quaca as cabe.ea doa psratoios quebravam café. U l i o s o do ca f é , a gra-liis.-ia c:;tcraa utcrcc tua tnncr.io cora segnranjt» sobro » 

V ) A citai a « dc aço, dobrada c trmi..,r»J., tonwt-.d<m>. uma nerdadeira' j ,P"i i iwa' «í-a» ch» t as para c.tu u< esteiras. 
U M » I < ] ce Icru.a ijiic dura F|Ualro vezes malt que as pt.ti^is 

C D e e o a e c a i l a r c c n t e s s a s c h a p e s 6 ? ó d o s e r w j s í o s k s S . P a a í a 

l ' a i " i j t r e n c i w o m a i s i n f o r m a ç õ e s ' o « s r s , p r e t e n d e n t e ) - ; « l e v e m < l i r l < j i r - s o 

$ m w $ f . P A U L O 

I O DO lOMMIJíCIO, 24 í 
R i o i J e J í i n s i r o 

I O D A Q H Í Ü I M , I I 7 

l ! m 1 5 ( I n s e t a m b r a i l e l ' . M ) « , e x t r n e ç A o d a ! ! ' » > 
a r a n d o I . o t e r l a d e S i l o P a u l o , p r e m i u t a a i u r S O t t l O O ; ; 

p o r « $ ( » » < > . 
É m I O d e s e t e m b r o , e v l r a e t . n o « I a G r a n d e I . o l e r i a 

d u C a p i t a l F e d e n l , p r ê m i o m a i o r , 2 0 0 : 0 0 0 $ . 
A l . I I . — T « » « I O H o s p e d i d o s d o i n t e r i o r t - i iu u t t c n i l i -

d u > e w n n m a i o r b r e v i d a d e p o s s í v e l . 
!, Oa pedido? de varejo superiores a l."«t»)0 r eme l t emos livre i le porte 
flo r t t g j j L 

U N I I M I N T O 

E T Y P O S J 
lagtiÍDa a Duptej N IMUI ^tivii siOv' 
XIOJ c qudratins, liDüetev c Katira.v'! | 
Itysteniulicos — Accoladas de i » ! 

5 5 , rne fle V a n o í r a r f l , P A R S 

mi m 

\ novo o aluguel 
L a o ó s e m p r e d o 

b s , ü a ? 0 3 tíorsata 2 

o S 2 e r s ' j ô á ' / s a i a e 

s t i g â o , o s a ! i m ? . á » l 

ich S q ^ ü 

p e l a s a a aoao-

i r e m a e i a s l n r p r o p r i ' ' 
p i e s 2 0 $ 0 n 0 . i » " » " • 
. . i u » u c l « « o « e i i u g » ' 

r n o v i : \ « j á « < » 
le t O i n p i i , » l « s v i / l v e f ( 

- e - i t » v A o P " U a * 

Lli &. <J. 
2 2 Z J 

40 Annos tío Exlto 

li» FOGO 

MARI"A F>TE prerio o Topico é o nnk o que 
ou FAHBicâ KDbitltne o Caunt íoo erura radicalmente 

e-ii poucos dias ni Tztanquoiros cr.vag $ 
•nlijai, ai Toicaciuraa, Contuaõ; » , 
Tumores r tzjchnçõsa das pex n a i , 
Cspurarâo, 8obre>CanDas,ttc.ti!i. 

.D«*oino *M rAnis . 
1C5, rua Sa int -Honoró , 165 

e em totiu at P/urmacias. 
Q a e d a d o P e l l o 

Fazenda Santa Dvasigeüina 
Estação de Campo Alerjre, lõ dc agonio de li>04 

Wniftgr.gerente i a "Lidgerwood Mfg. Gompany Limited" 
S Â O P A U L O Amigo e sr.—ConmuiiTeo a v. s. que o Descaro-ta»l<>r dc A l g o d ã o Síandartl E«igle, do ->0 serras de 12**, por mim comprido de v. s., está assentado e fone-

eionando lia 15 dias, eom ;i maior perfeição. 
Ista produzindo 112 a 115 kilos dc algodão era 

rama por hora, apesar de estar só com 2S0 revolu-
ções por minuto. 

•Separa perfeitamente os corpos solidos do algodão 
ÍH(lMÍve, os eapulhos não abertos ou mal desenvolvidos, 
l>w eoiuo eooi o "mote-l»oard" liem graduado separa 
(jflasi todas as partículas de folhas e paus adherentes 
ao algodão. 

Kston moito satisfeito com a maeli ia, porque jnnta 
à simplicidade «i solidez o prodnz muito algodão e 
perfeitamente limpo. 

Pedenrlo fazer desta o ÍSO qne lhe convier, snb-
^«vo-me com muita estima. 

D e v . * . n m . « « t i . " e r . ' 

( I s s i p a d o ) A N T Ô N I O D E S A R R O S 

C A S A r i L I A L VA 

A S S O C 5 A 1 À O V I M C O L A I > A B U i i i t A l í A 

136—RUA BRHIADEIRO TOlílAS-TclepUonc, n. 076 

V I M I O S D E M E S Â T U T O S E B R A N C O S 

V i n h o * e s p x i m o a o E i 

Kguaes às melbore-i mai-c.i? de ' l lhan ipagne » 

V i n h o s e s p u m a n t e s ( 2 c u v é e ) 
KSPKt i lAKS 1 'AI !A SOliltli.MKSA 

P a r a torlnaes 
Vinho BOAS FESTAS-Adamatlo 

1 ' o d o s o a n o s s o s v i n h o s l o r a m p r o m i a a 
d o s n a < - x p o s i « - A o d c P n r l ^ «;-.• Ü M I t J 10111 . 1 1 K -
O A I . I I A O I : o u n o . 

Fabrica de Artefacíos de MU de M i m 
A ' T B . A C Ç Á O S L E C T R I C A 

i \ I L A I t 5 A Vi I ^ T A I I M E I A 
C a s a f u n d r - d a c m ? 0 6 7 

D E 

>, J 

{ 
N O V O I N V E N T O P R I V I L E S I A C O 

I n f a l l i v e l n a t l e a t r u i ç ã . o c o u i p i e f c a d o s f o f n í i g i i e i r o a p e l a p r o -

clucção continua de gazes após sua applicação 
1 

O l o i ' m ! c i i l : i < i S « - l i » m a l < e i ' i ) n ã o ' e v n f « i « j i i , n S o «'• s i d f n r o t i a « l e c a t l i o u o < - o m o 
s f l o t o d a s a s n t a w n s d o f o r m i c - i d a s a l i * h o j e « « i n l i c e i i l a s , I J ' u n i n o v o i n v e n t o d c 
f o r m u l a i i i t e i r a i n c i i t e ( l i v e r n a e « l e e l t c i t o I n f u l l i v c l , « t o m o p r o v a m o , a t t « - s t a d o > > , 
,iú j M i l i I i i - a d u s , < I u s • ; | r i i - n l t « > r o s c o m p e t e n t i s u i i n o M . 

O f o r i i i l i - i i l u « S c h o m a l v e r > é o ú n i c o i j u e , n ] n > s s u a n p p l i i - a ç X o , I r u l s l l n i p o r 
s i , p r o i l i i f i n i l n « | a z e s t o v i c o s u m e x t r a o r d i n á r i a a b u n d i n c i i i , m u i t o |> t - - . a< l os e d « -
« | r » n « I e « F e u - i i l a < t e . « m p r o d m ç S o « - o i i t i i i u a o ( i r o l u n g a i l a p o r m a i s d e l l O « l i a - , s e n -
d o n a t u r a l e e - ( i o n t a i i e t ) a d i t a p r o d u r - ç â « » « ! o « j a / c s , i s t « » «'-, s e m p r o v a c a i - S o a r t i -
f i c i a l . 

O l * o r m i ' - i d ; i n S c I i n i i m l í e r a «"• <> m a i s l i a r a t o « p i e e x i s t e n o m e r c a d o . | > o i s q u e 
u m a e u i x n c o m * > c i s l a t a s « l i - 1! l i t r o s , d l s - o l v i i l o e m i i i j u a p - o d < i z <111 l i t r o s d e f o r -
m i o i d a a p p l i « - a v e l . 

O F o r i n i c l d i i « S c l i o m a k c r » « ' t a m l i e m m a i j o i l l c o a i l u h o p a r a a s t e r r a t o . p u r c o n -
t e r p l i a s p l i o r o . s e n « l o o u n l c o f o r i n i - i i l . « | u c p ô d e s e r m i n i p u l a d o c o m e % « a s u b -
• t a n « - i a , | > o r s e r p r i v a t i v a « l e p r i v i l e g i o 

P a r a e v i t a r í a h l f i c a ç õ e » , p r e r L i e - s o q u e a l a t a d e F o r m l e i d a " S C H O -

* ! A K E H " , m i r a t o a d e p o i s d e v a z i a , c o m e c a a d e a j w e n d o r g a z e s d e q n e a 

m e s m a f i c o n i m p r e g n a d a ' 

O F e r m i e i d a ^ ( Í I O M A K E R " e s t á á v e n d a c m t o d o s o s E s t a d o s d a R e p u b l i c a 

Remtliem-te informante» t protpec'0» a qutm os pedir 

A O E N T E S O E R A E 8 X O E S T A D O D E S . P A U L O 

G u e r r a « & O . 
4 1 — R U A J O S P B O N I F Á C I O — 4 1 

S . P A U L O 

S o r t i m e u t o e s p e c i a l d2 fcaalioiras de z i n c o c f o * l i a , Tir.liús, fogões e c o n o m i c o s , m e d i d a s p a r a s e c -
cos e l í q u i d o s e t c . 

1 0 - A , R u a M a r e c h a l D e o d o r o — S . P a u l o 

L o t a r i a E s p e r a n ç a 
c E ' a q u o t e m os m e l h o r e s e m a i s b e m orsranisactgs i i lat i t js 

Mli.A TOltOS OS rRKMKJS St!M IlEMtOVlo «LM V F.XTHArj/liti OU l U i 

I I O J E — 1 0 : 0 0 0 $ » 0 0 — 1 I 0 J J - ; 
P f l R I * I t s .—OI INTOS. » f » i ItS. 

Dia 25» «le aflosto, 20 :0 (10$ por decimots 2(1!» r s 
1'í diiii - a Companhia Nacional ât- Loterias dos —Ca ixa , 81 i—; . . I 'AL ' i .O 

A T T E N Ç À O 

íri^I^z f Iranrez rni M li»;<>» s [>r;»U-
r«'is dr ronvprsHí-a©. 

Cursos ou lições pnrüciilarf"" «lf* «s-» 
rrij>lnrr»fT»o romm^rr la l . 

I 'm>SV#p hVSON VA/ , rna 
Holiifarto. ii. 41. Míf»rado, sala n. 7. 

CQMFANH!! .̂ECHÃNíCft 

Importadora^ de S. Paulo 
OFFICINAS MECHANICAS 

r 
Fundiçât da ferro • bronze 

C o n t i n ú a a b r a n d a r c d u c ç ã o d » p r e ç o * é m t u d o q u e d i z r « « « 

p e i t o á I m p o r t a ç S o o f a b r i c a ç ã o d e o t o C o m p a n h i a . 

A c c a r l a - a e q u a l q u e r e n c o m m e n d a p o r p r e ç o * s o m o e m p e t e a o U k 

Trabalhos perfeitos «garantidos 
Prompta execução 



I 

m 

' i 

- caaaalakaa, para-valoa, itr 
completa de Udtl M matariae. 

perteacentei a cata arte. Fuam-ii In-
•Ullaçfita • concertos. 

Laor Hobasbukl 
Largt do Ouvidor, 3—Caixapoílul,S61' 

B. P A U L O M ) 

All lv lo brasileiro 
Cara dom rb«aniatieaa. 

^ N T B N Z I O R O 

Summidadps medica* reeomnieniiam-no para a cura das affacçBta n e P V O l M 
• N l amago . Oa o p tf ma sabor, aparltlva a digestivo. 
A ' venda em todas as confeitarias, baps s ehops* 

I M P O R T A D O R E S : 

V K T 1 

K u a F l o r » n c i o d ' A b r e i i — P a u l o 

COMPANHIA ITALO-PAULISTA 
Deposito e off lcinas: A l a m e d a d o T r i u m p h o , n . 8 

Escriptorio: K U A I D E 0 . B E i K T T O , n . 3 3 - A 

Grande deposito de 

t r J ] v r x . j 3L. o is> 

Vende-se pela metade do preço, por querer liquidar este artigo 

I M F O R T A Ç À < T D E M Á R M O R E 

Aos industriaes 
l e i d o s u f u r i c o 

Caixa com «0 kilos, 24*000 

Ã c d o m i t r i a t i c o 

Caixa com «ti kllos, 420000 

Á c i d o n i f r i c o 

Caixa com kilos, 721000 
Abatimento para qnantidada 

L . Q U M R f t Z & C . 
R u a d o C o m i n e r c i o , 1 8 

S. PAULO 

AUivio brasilsiro 
Cura dorei gotimaa. 

S:JI i LABüH ATORID o 

F u n d a d o e m I S S O p o r 

A L M E I 1 D A C A R D O S O & C 0 M E 
l l e d k a i u e i i í o s H o u i t e o p a i S t i c o s q u e « ' t i r a r a 

A L M E I D I N A — C u r a a guioirliéa cbroulca o u rerente e suas conse-
qüências. 

C A B . B O S I I T A — C u r a tosses, bronchltrs, dores no peito, costas e lado. 
B U A K T I N A — C u r a a neurasttienla, anemia, rachitlsmo, dyspepsia C IN-

do-; os Incommodos d o apparelbo dige.st.vo. 
C A B B U U S CAKJDO—Curainolestlasdoooraç!to E hcmorrhoidcs fluente; 
S A N A S Y B H L I I I S — C u r a sypbllis, lympliatismu, rlieumallsmo syphili-

tiro e lie lesthis da pelle e couro calielludo. 
G T F S C M E R A S I L I E N E E - - Facilita a dentiçSo e tonlflcn a criança. 
S B Z O H I N A - Cura febres intermitlentes (sezões ou moléstias). 
E A N A S T H M A . — C u r a u asllimn tieredltaria ou adi|Uirida. 
B e S A L I N A - C u r a e previne a tosse coqueluche. 
C O I Í S O t A K I N A - C u r a a'tuberculose pulmonar em t° e 2° grau. 
SAIR A C K 1 P P B — A b o r t a a inlluenza e cura conslpaciYs eom febre, 

tosse e dor- no-corpo, em Oous dias. 
E S S E N C I J - E E M E D I C T I N A - C m a dòr de denlesc ouvidos, em cinco 

minutos. 
V X T A L I N V M — R c s l a u r r . d o r da potência sexual. 
B O L O & I P G B A — A u x i l i a o parto, rombalc as eólicas uterinas e mais 

syinpliinias das pariu rienles. 
S A R A I X O £ B S - Cura a leucorrhéa (Flores branrasi. 
C A K I C A A M U l i l C A J f f A ltcgularisa as evacuações e combate os maus 

cITeilos dos purgantes. 
O P H i r / i O C Ü K A S I I . I E N S E — P r e s e r v a t i v o da íelu-e amaiella e peste 

liubonlca. 
B A I a S A M O B B A K I Í I C A — C u r a golpes, contusões, fricira-, e unhas 

•ncravad.is. 
GTTJA H O I I K E O P A T H I C Q — E n v i a - s e grátis a quem nol-o p e d i r . 

CONTENDO 0 LACT0-PH0SPHA TO (te CAL 
APPHOVAUOH PEI.A J U N T A D ' H Y G I E N E DO R I O - D E - J A N E I R O 

LactO-PfMSphatO tiB Cal contido 110 XAROPE e Ono V I M HO do D U S A R T è o mais poderoso dos 
mcdicrnmntos rocon.stituintes. Eilo fortifica 6 endi-

reita os o«so* dos creanças Rachitieai, torna vigorosos a 
activos os adolescentes molles o lymphaticos o os que 
monstrüoso fn f fpdos pelo crrmmcnto rápido. 

A s mulfierrs yrcrMax f a z e n d o u s o d o V I N H O o u d o 
X A R O P E do f . U S A R T supportiío bem o seu estado, 
setu íati^a, sem vômitos, e aão a luz a crcanças fortes 
e vigorosa», ü LüCLO-PhOSphdtO Ú0 Cül torna rico o 
leite das A mas o presorva as creanças da Dittrrhóa vordo e 
das moléstias proprins da época do crescimonto. Pela sua 
influencia, a Dentiçâo ó fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito em Paris 8, mu Vlvienno, e nas prloclpaes Pharraacfas. 

A T I P O B V A R I T I M O I 

E A M ' " ' ™ F F L P A M ^ Í I N N I I I Í I N I ^ I V F F F A M ? S M L L M R Ô 

Serviço espeeia' entre Sanloi n íh•nh i r f t , i1 n t u i', li 
peto Rio da 1'rala, li j / t i j t Z i l i J t 

V A P O R E S U - r i l i i i * 
P E R N A M B U C O . Ií d " setMU ro I T U O Ü M A N , 22 dn s"lemhro 

| S A N T O ; » , 19 d» outubro 

O | i a ( | i i a t o a l i a n l i 

* i i c i o n 
Capt . UL.U.lt 

saiiirá n o ia \ ir SEI o. mra o 

t . i o d e J a n e i r o , ü a h i a , 
L i s b í a a H a t n ' m ] i 

Este novo e esplendido paquete, no qual foram Introliuldai N mio? ><• 
rala lodosos nltimosaperfeiçoamentos, OLIEIUM ao» srs. pasiajelrsi 1) ULU 
« , classes o maio/ conforto possível. 

Os s e m espaçosos E modernos EAMNROTFS, liem corno o » SALD3I 1 JT» I >> I t 
maior e.eraiiela. slo lllumlnados e ventilados a electrlcldads. 

A bordo de>le paquete, HA medico e criada, a*>lin EO no CO'.iii!t«iro URT I -
J I.e/, e as PASSA eus de todas as classes iueluoin vlnlio ,le mesa. 
1 I E V « "LU S E U - < L « T • • I N ^ ^ A I M C I , I S T > I L I « 1 : 1 5 J 

I ala reles, PASSAGENS e mal I I »• oaertes, o s A.;eute.I: 

E . J 0 H N 3 T 0 2 T S s A 

L U Í - , Ó.-3 & i i i í i m e > " i i S | l à - s a a ^ a J o - S i f j i l i 

C o m p a g n i e das Massagarfat Marítimas 

Em » de setembro. 
Em to de setembro 

L A F U M I po i ta - f rança ls 
8AII1DAS PAHA A F.LROrA 

O paftiete francex 

A M A Z O N B 
U A O B E L A N 

Es|ierado de Montlrldüo o Buenos-Atros, no dia B de setembro, naltlrA 
no mesmo dia para 

B O , Dakar, L i s b o a , Tigo • B o r d u o x 
Lavando carga • paa i aga i r oa . 

O» paquetes desta Companlila trtin camarotes do luxo e ventiladores 
eiectrlcos nos saldes e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamentos 
c o vinho de mesa silo gratuitos. 

Esta Companh ia emitte bilhetes d e chamada . 
Esta Companhia, de accõrdo eom a «noyal Uall Steam Packct fomnn 

liy> e a .Paelflc Steam Navlgation Comnany-emlttlrl liilhetes do passamni dn 
I » classe, 1' categoria, com direito a interromper a vla»cn» »m nuaiquer DO»-
to e podendo os srs. passageiros voltar cm qualquer dos paquetes das tros 
companhias. 

Para passagens c mais wfurmaçQtt, eom os agentes 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C . 
Iv in S a n t a s — p r a v » d n ü v p u l i l l c a , I 

l i . n S . a t i l o - I t n n d e M. e n t o , 3 | ) . j | 

U v a r p a o f , B r a s i l a n d R i v a r P l a f t S t a a m a r 
Linha Lamport & Holfe 

S « r v i < ; o d e p a N s a g e n » p a r a X a v a - Y a r k 

T i T i A » ít.nm tons.) . . . 
B T K O N (4.001 tons.) . . . . 2« 

DR santos 
— setembro 

no uo 
— setembro 
I dc outubro 

o P A i j o a r a 

Alliuüi Mm 
Kspeelllco para almrlíir c 

curar a luilnenza, Omslipa- l 
., Vi,t'.<.<i;:i ht '.(', /'V- j 

Ir rs e tod:»s as moléstias pro* 
vcnlent > de re; rl-.menios. ' 

d legitimo Allium leva a ' 
ntaree a-! a e veude-sp nas 

s pharmae.ase ein | 
r,.„i ilos 'al r cantes. ' j 

A l m e i d a G a i ü t s o & G . ; ' 

Rua Vijcsr-ds ds Inhionia^ZS 

Rio de Janeiro 

Vidre, J.y; dmia, ti/f OOO , 

E S E C Ü I I T T T I C S Ç D Ü U p i r c m p t í d a o A M A I S 

E X I G E N T E e n c o i t i s i i s i i d a D E 

H O M i E O P A T H E A . 
E U S t i i i i u r a E g S o b u l o s . 

T u i l o s n s ( r a s > ' u » . o n t o m i o p r o d t n - l w s t d « n o s s a n i H U Í | i u i u v n o l e v a m u I IUKSU m a i ' « a I - o j i « l i ' « U U — l ' J ! 
A X J O C O Ü O I M M » l ' M V A U t U A . l t o i v i l e n i i n ü t a i , ò t . n . 

A ' v e n d a c m e a s » d t i s f a b r l n a n t o x 

Almeida Cardoso & Comp. 
2 9 , l ^ u x í s a i V i s c o n ü e c i o I n t i a u m a , E t i o t 3 . o ^ a n e í r o 

e nas melhores pharniacias e drogarias da eapilal e loivili ades do E s t a c o de 8 . P a u l o 

C o f t r a ^ T S d a s ü l a s n ^ í n e s M ? r Í t Í 5 í i a s 
l ' A ( ( t i o l i f » I H p u o t a - i r a i i ç a i ^ I 

II PAiJLETE KKANCE2 

M A G E L L A N 
I" ' ' ro lo da ICurooii no d a ' d e seteaibro, saMi i uo mesmo d i a para 
M o i a t e v i c l é o o 

B u e n o s A i r e s 
Os paquete* (lesla Companhia têm eu tarule. iuxo e ventila l o rn I ••(,• 

cos nos >a!oes e no", camarotes. Os serviços u^dicos. os mivlicamentos? *> vi.i n 
de mesa sito '.'raluilos. 

Ksia Companhia emllte bilhetes de etiamnda. 
I.sla (loaipailhla, d e aeeóiilo eoi'I u /he/.LL TFN;l S e nu Prukel Oi 11,1/11111 

R /Mc/i' Sieam Ntt^igi FON l.wnnt/wi, emiliirá billiet^S DI» passagem DRI L*E.LNI. 
r e a i c o r i a , com iiireito a luterromiier a via :em <MII i|ual>| ter porto, e .0. 

delido o- srs. passageiro ; voltar em ipialipicr dos laquetes das Ires eornp.m dat 
I ara ' - a ' 0 nials irorma^ões, etun os agentes 

A K T I T E T K S 1 5 0 3 S A N T O S & 0 . 

••'.ÍH S a n t a s , 1 ' r n ç n <l i . t o j » u l » i i - j II I 
l . m S . l a u i o , r i u i lu S I t u u i . , , •><> . \ 

T E N N Y S O N 
(4.001 TONELAnAS) 

I l l u i x i n a d o a l u a e l a e t r t a a 
SahlrA de Santos no d a si» do corrente, c do Itlo de Janeiro, uo dia, 

S de selembro, pari 

Bahia, Pernambuco e Nova York 
Btc*B« ptaugeiroa d » L* • »• CTUIV p t n OI partos *J|AI i p i r t 

B A R a A D 3 3 
Eate piquete proporcloat nos pasaa^riros ta<lo o confort i aaiMlirti. >m a 

a vlaKrm mais rápida qun via Iiiiclatrrra « acin oa iaoiaraaleatua di l n l iu ; ' n . 
Prt ^n da pasiatxo da ci tssn do Rio de Jaatdrj para Niva-York, 915 

(dullurs, moeda anicriiani) a, dn Santoa, $50°*. 
Ou |,0.|IU'|I'U T e u a y a o n o Bjrron téia taiubem 

do laaia ••25o" om 1* tlasa • eadi a lulto. 
Para pasaigiaa e mala iaForaiaçdea, trata-se, 

EM a Ã o PAUI.O r o H 

U e a I I . I l r o d i c , r u a < la ( J u i t a n d u , 5 1 — « a h r a i l o 
£ U SANTOS I O M OS AQCNTKS 

F . S . I l a m p i l i i r e i V C . L I L . , r u a 1 5 d e \ u v o i a h r n , 2 3 
A NO u i o . r o a JS A O U N T U 

X I . e l u n M E I J A » >V C I . i f , I > M / i V i i u e i r n <la 1 . » . » " » ' { 

caaarotaa aaperlorei ca i í n . 

DDL 
( I 3 : O H A P E L L E ) 

(Azeite eapocificc a 1'j, dc bi~ioduretode hydrargiro) 

Era doses do 3, \ ou 5capsti las dia i ias constituo o CYPRIDOL 
uni remédio , lito conunodo como efücaz, p a r a e,ertas moléstias 
esi iei ' i ( icas(syp/iy/ts) .nH"iTiatri l tts, j Ã . J j < ' . e s s o s f r i o s . P u s t u l a 
n i a l i g - n a , et.:. Hecotiiinonda-se, a lém d'isso, o CVfílDOL 
pela Biia pouca tendência em provocar a so l ivaçio . 

Divide-se a do^e diaria em trez partos, tomadas no meio da 
comida , para evitar qua lquer intolerância no t " b o digestivo. 

FATIIS, 8, ruo Vlvíonnc, e em todar.R a s Pharmaniat 
^ • • • B B H S B H M M S B U 

m sê C H A R U T O S á A.N n o iisiesdiveis 

Fnniii iccel idas l.oje, dnroiiteo dia 
na fMuçi o tln tiompaiibia l auM-la 
ne-la cidade, 48.ti.'i2 sacras de calé,sen-
do il.a.li «kccas títspacbadas para Sun-
tos c 7.421 fuceus, para S. Paulo. 

f AKT0S, i 4 
Mercado, firme. 
He se, íií/00. 
Vendas declaradas, 2;:.fiC0 farras. 
Enlindas do dia, o.l.H.ií) «aerns. 
EtHiiidaF, dc.=de o dia 1<- do mcz, 

J.SÍ5.242 meias. 
Entradas, de ide o dia I o de julho, 

I.H77.:ifi7;uieas. 
ítork, t.ofiH.tO.l .«recos, 
fcídia, il. ' i08 saccas. 

Eni íti.al dnla do r.nno passado: 
Entradas nesta data. Oi.Oltl saeejis. 
Entradas desde o dia 1" do mez, 

829.014 sarcas. 
Entradas desde o dia i do mez de 

julho, 1.7K2.3S6 saccas. 
Stock, 1.000.082 sacras. 
Vendas, lS.fcOO saccas. 
üaise, 

f tiliidos: 
i tua a Europa,.120.121 
Paia os Eslados-liiidos, l.'i7.82'J. 
Iliieuos-Aires, 3.:W3. 
Montevkléo. — 
1 cr tuliotatem, 

( i ' ( t li ideado hoje: 
Piiullsla, 41..'>76 sacras. 
S. Paulo, 0.023 saccas. 
Cuni] o Linijio, t.3tiH taecas. 
bmz, 2:ti. 
furv , 2.7to saccas. 
Ttliií, 52.8SO. 

llíenado do Rio: 
Enliadas, 12.3,W saeeai. 
Eintarque, 17.209. 
ülercado, calmo. 

ttcmvicrcial Telcgiam Bureaiu) 
SANTOS,24 (11.2 m.) Mercado, llrme. 
Ci atrragr, lítUai. 
Ccn.niiss.nio, üiüllO. 
Cambio, 12 3[:I2. 

fANTOS, 24 (1.10 t.) — Mercado, 
lirin". 

Ciul arerage, SiiDO. 
Ctir.mlssnrio, Síiion. 
RIO, 2—í í l i r rado , lir" . 
t nml lo, 12 :ti32. 
Calé, typo 7, fi$9'W. 
tnlradaspcrcaiota^om e l.arra deQ-

t lo .K.s : » saccas. 

SANTOS,24—Mercado, lirme. 
ftod aterage, .%|.'>00. 
Ccmr ifsario, K|700. 
Papel [articular, 12 t|S. 
Enlrodas, 60.859 íarcas. 
Sahidas, 124 3-Vi saccas, nos vapo-

fes helgrauo e Halle, p-.ia a Europa, 
e Car.oem para Sova Vork. 

í lo tk , l&Ui.Hi aarcas. 
I l o v i m e n t u d o c a T é n a 8 « > 

r u e a h a n n 
í^srartetadas em S. Pau-

Be : t « i regadas em P. Cha-
ves 70 » 

Baldeada? em S. Paulo, 
para S. P. R 3.011 t 

Baldeada.-, em S. Paulo, 
para O Nor te 100 • 

•aldeadas em Jundlahy. 
(«I» S. P. B 5<M » 

tJ» ' » I . i . i . i » 4 . Í Í 1 * 

óOO saccas 

I M S L T K C L A SK CAFÈ KM 23 DE MIOSTO 

AVeiilo iorveabana 
Ca!( em carros n.tul saccas 
ta:i nu armazéns 2.1'Ji ii.2'.'õ 

SecrCio Ytuana 
( a'( cm carros 
Ceie em arutazeii 

,. 2.4:ii saccas 
. . 3.19.'i S .Bi » 

A E E B T U R / 1 D O S M E R C A D O S E X -
L U N O E I F O S E M 2 4 O E A G O S T O D C 

, 8 0 4 

iCtinmercial Ttligrain liurcatix) 
IIAVItE, 2 í - (I mercado abriu está-

vel. Alia parcial de 1(4. Parasct-mLro, 
•Í5.'l|i: para março, 47. 

1'AilblT.GO, 21— O mercado abriu 
eslevel. Alta de tp4. para seteniiiro, 
30 3^4; | aiu murro, 3S 1|4. 

LONDRES, 24—O mercado abriu 
llrme. Alia de d. Para setembro, 30|ü; 
para março, 38|3. 

KOVA-YOHK, Ji (2.IK t.)—O merca-
do abriu estável. Alia de .'i a 10 pon-
tos. 

F E C H A M E N T O O O S M E R C A D O S E < " 
I F í N C t i h C " . FM 24 CE AGOSTO 

C E 1 6 0 4 

IIAVItE. 24—0 mercado leehoii Mon-
tem, eolando-sc: .setembro, l.'it|2; mar-
ço, 47. 

IIA.MItURGO. 24—0 merrado fechou 
honiem, rotauJo-ic : setembro, 3i> 1)2; 
março, 38. 

LONDRES, 2i — 0 mercado fechou 
liouleui. cotando-se : setembro, 3'i|3 : 
março, 3(|. 

S l e r c a t í o N d o c a m b i a 

CAMAI IA SYNDICAL 

A Camara Syndirul dos Corretores 
aflixou houteiu" a> seguintes ubeiias: 

90 dias a vista 

CAMBIO 
nro. 24 

Horas llaneo s 
sacam 

II hiros 
comp. Letras Mercado 

0.33 
10.25 
2.00 
4. 15 

12 
12 d. 
12 d. 
12 d. 
12 d. 

12 
1116 
11 «'• 
I|I6 
3|32 

12 
1 ;3J 

s,lelr. 
1' l|32 
1)16 

Estável 
Ap. esta. 
Estável 
Firme 

Londres 
Pr.iis 
Hamburgo 
Ilo lia 
Portiiíjol 
Nova-Vork 
Soberanos 

Extremos: 
Contra liiinqueiros. 
Contra ca...a mali .z 

12 
79."> 
UMI 

12 a 12 
12 a '.2 

I 7/8 
80:1 
<rrj 

I . i ir» 

i/32. 

Em rgual tfata do a uno passado: 
90 dias A vista 

Londres. . . . 
Paris 
Hamburgo. . 
italia 
Portugal 

ia-Y 

12 
79.-; 
981 

12 7/8 
803 
« 2 
8114 
379 

4.168 
20» 'iOO 

Nova-Vork. 
Solieranos.... 

Exíremos: 
Contra banqueiros, l í a 12 1/32. 
Contra caixa matriz l i a 12 1 32. 

Communlcoçfks da Praça do Com-
merclo: 

Santos, 24 (às 11.57) — Bancario, 12 
1/112; particular, tí3/3i. 

I.ctras, o t2 3.3i. 
Mercado, Qnne. 

I l O L t i A 

TNANSACÇFLES BKAI. ISADAS MONTEM 

K aeçfies da C. Mo^yana a i l í i é 
22 Idêni, ideni, e 2 í « j 
•Mi Idem, iileni (das novas), a 2ti WiilO 
50 aeeórs da <1. Paulista ipvi-a o i . " 

d i a ) a 2 4 9 8 
m letras do II. C. Real, 8 »,.,a 4«TT 
81 Idem, Iden», a 4h$ 
10 letrius da Camara de Santos ( I . " 

emlssSol. a 8'if 
1 Idem, idem 12.* emisslto), a IKWf 

U L T I M A S O F F E A X A S 

HINI.OS pt ni.ieos Vcud. Comp. 

juro — UH1$ 
» gcroe.s de 5 

ex-juro — WM 
• geiT.es dr 5 "/o 

enipresllino de 1893 
(ao poilador) — . —1 

Ajiollees do Estado do 
Paraná (do valor de 
8000) ÜJU3 

lderri, Idem, juro '/ BlU.. UoUdSüO» 
I.elrns da Camara de S. Paulo: 

I o empréstimo — — 

3° empréstimo — l'i«i 
4" emprestimo — — 
5" emjircslimo — — 

einprestimo — — 
7° empréstimo 90» 87a 
Lelros da C. de Santos 

(1* emissão» — 8.M 
idem Idem (da 2* emls-

sfloi ex-(uro 92'f 81 a 
Idem idem de S. Car-

los da .'Ia série — — 

Idem da Camara de S. 
Siiriío — 7' S 

Idem Idem du 2* emis-
são 70» 65 # 

idem idem de Casa 
Bronca — — 

I.elras da C. de Cam-
pina-: 78$ 7Í0500 

Idem dc Campinas de 
li.o» 200» — li.o» 

Letras da C. de Capt-
vary iOO* 

Letras da Camara de S. 
Ciuz das Palmeiras . — — 

li 1 em d a Camara de San-
ta Rita (1* s é r i e ) . . . — — 

Idem Idem da 2" — — 

Idem idem da Camaia 
do Rio Claro — 1934 

A C Ç Õ E S T»K B A N C O S 
Commerclo e Industria 327» 
Lavradores — . U O * 
Credito Real cart. hyp . 7$ 
Idem RUM 20 »/. — 

S. Paulo 1050 
liniao de S. Paulo . . . . 4 0 * 37#500 
Comm . Italiano (nond-

nat.) 205A 
Idcm Idem a o portador. a: 20-4 
Industrial AmparTi .se. — 1 3 » 

A C Ç Õ E S D E C O M P A N H I A S 

Fabri l Paulislana — — 

Aularclica — 2 2 5 « 
E. de F. de Araraqnara. 8 0 * 7 0 » 
Industrial de S. Paulo 105« 

Esl. Gra|ihico-Steldel.. — 

Mac llardv 328 — 

Vidraria Santa .Maria.. 3004 23113 
I.llploll — — 
Merltaii , a 120J 1103 
Mogyaiu 25i tf 21"» 
Itleni, das no as 21 * 
Idem, r/tu ".j (a vista) — 12 * 
Paulista 21 S 
idem, Idem para 0 1." 

oi de iraus.erencla. 250» 
Telephunlea 1208 92» 
Agua Superaris du Hra-

sl1 'int.l — — 

Empresa Águas e Ex-
220* gotlos de Itib. Preto noos 220* 

LETRAS IIYPOTHECAIIIAS 
II. Credllo Real de ó".» Wr. tO .>7Sòoo 
Idem de (i",« a :1o dias - .18» 
Idem 8 "/« .Mis 47Í~.ÜO 
idem de 8»/.) 30dias — 48» 
UuucoüuiltodeS. Paulo iíijj 
Idem, idem, da i* sériu — — 

DEIIKNTUilC j 
Cohipoi.Ma I ni.V, So-

roeaiiaua r rie;.. — — 
Hla-.-aidlua — — 
c". ialirii 1'aullstiuia. tooí — 

ASSOCLAI;ÃO COUMKIIUIAII 
Esli corno luspee.tor do uw,! du 

a^oalo o sr. E^yiiio Piuottl e (jaxnb.i. 
i l i t ro no CAI'K I:M SANTOS 

Assoei;ir3o to mii.crciai recebeu o 
teguinle telr^ium;..a : 

SANTOS, l i 
O meread. ' 1 i lioje eom re/ulnr 

prorur.i ua ba- de IWJI) ^.ir 10 klli,-. 

E . \ | i u r l a i l i ) r e g 

Helai-.to d',, exporlodorrs que [Kl 'a-
ram direitos na Ite 'ei, 'dona d " Ren-
das : 

Carl tlellwip ' < : . . , , 4.9l9»i ,-8 
A', iiiiiei & c I:or>ÃOOO 
Prado Chaves A C. . , ftflMVXM 
Krlsclie A C I Ã I W 1 M 
Selimlilt frosl A- C. . . 2 0H8Ís'il) 
Th. Wilie A C ÍT21»IM; 
Naurnaiiil liepp A C. . . 2ill í l<8 
Vo«sa"k A í : :nt(IO.) 
W . II. Lanrence A C . . 33I0H) 
/ei nner Uii''i\v A C. . Irt#8TII 
Alves l.irna A I ! S > » I 
Arbuekle A C' SWiO 
Divi-i.sos t|7/-'i 

I l e n i l l i a G a i a i F I S M S I 
SANTOS. 2i 
Rceebedoria : 

Exportar,&o 43.41111061 
Impo.t " : 17^010 
EsUmpiihus LITOO-J 

Café desoaeharlo (saccas) 
ura embarcado (saoeas) 

Em egual data de 1901 : 

Rendeii ti.Y,7»«<ii® 

12.270 
27.797 

Despaeharam-se 
Emiiarcaram ,e 

Alfândega: 
Papel 
Ouro 
Consumo 
Estampilh&S 

i .B i l 
57.11-ii 

10l::i9»2iii 
tJ:inC$ry;í 
3 : i m 42 1 
2:76«0!j'i 

W9:6lfl»IT7 
E m egual data do anuo passada : 

Rendeu 6 9 : 8 3 « T C « 2 

V a l e * d e au ra 
Taxas que vigoraram hoje par » va-

les de ouro da AlfaudejA: 

i.uiiiio:i llanii 11 7|H 
I t i v r Pl.ite Ho.uk l i 7|8 
Cummerr.io « l idustria. ti 7|8 
llíuieo Allem.lo II S|8 
Taxa de cobrança 12 
1'imU semanal: ' 
Cai r bom, tillO. 

I l ev iao w du Ai f i ln i le ip i 
HK'JIIKEIM::.\TO« r.r.sesciiAnos NOKTKM 

1'KI.A I N SL*"« T n u 
49Si. de S i i ;II A C. • 'u orme a 

2" s 'cçílo. 
\ i í,i 1)2, Rambau^r A C.—Iufor-

m" a I* ser .,1o. 
t" i8, da 1. .Marllueili A C.—Infor-

me a I1* -eeeílo. 
Sií7, dos inesinos — Mesmo despa-

cho. 
4'i.ii, de Hrlccola A C. Informe o 

sr. Azevedo. 
47*J, d ' II. Pupo li" Moraes-Uefe-

ferido, conforme o patee- r. 
WW, de li. Pinheiro.—In arme a 1' 

sccçno. 
V.K.6, •'.<• Th. Wille A C.: 18.1.1, de 

II Pinheiro. Aueloriso o exame pe-
dido, na presença do sr. coulerente 
Américo f erreira. 

47.16, d." Siriíuii A C. ilecoulieco o 
i-xlriiVlo da niereadoria, cabendo a 
responsabllidaiie ao em' orraoor; de 
eri^rdo e iin o parecer -upra, prosiga 
o despacho pelo vi-rllieado reeoritiiN-i-

> o direito da parte a pvslilulçlo de 
2211011. 

4121, di' I-. M ilarazzo A C. Junle-
se no processo do vapor. 

4859, de Anloillo C. da Silva Defe-
rido. na presença do sr. (iusmlto, que 
rui ricaraa.s amostras. 

4SU7. de A. Fontes Júnior Auelori-
so o desparlio, de aec/irilo com o va-
lor de 12»HKI, arbitrado pelos srs. C. 
S, rri e Taciano. 

\1<>, da t.oinp. Lupton—Deferido, 
conforme o pareerr. 

4TO9, de Siriaui 
seccllo. 

4950, de Santos Uarlins A C. 
1110 desparlio. 

4MI, de /a rrenner, IHi!o\s A 
Idem 

Dos mesmos Idem. 
íJ.'!'í, de João J. E l g u e i M ' A (..— 

Defi-rido. 
49.14, dos niesmos-^dem. 
4844, de J. Miehel.—Auctorlso des-

pneho de accúrdo eoni as iníormoções 
do sr. I'. Domln^urs. 

4936, dc Leal A C.—Deferido. 
4957, de V. •». da Roclia— Requeira 

ao iiiluistroda razrnda, a quem com-
pele a concessão de licença para o 
fim requerido. 

49"x, de Sclimidt Trost — Informe 
a I a sccçüo. 

496i, de Andréa Uaiores — luforme 
a leceao. 

4970, da W . Schurer—Informe a 1" 
secç lo . 

m t , de Artliur Nogueira — Dá-se 
por eertidSo o que constar no livro 
de IsençHo de direitos. 

4973, de J. Salgado A C . — Informe 
a 1* secçâo. 

4974, de l íeraldo Leite & C.—Infor-
me a 2 ' setç^o. 

4J73, de Briccola A C . - I d e m . 
4979, de Her;:l. Stoltz A C.— Idem. 
1855, de B. Pinheiro—Deferido, ron-

ioi-me parecer N » presença do s r . Gus-

4777, de Fratelll Martin. 111 A C.— 
Anctorisa o despacho de exportaeio, 
mediante termo de responsabi lldade 
coi.i o praz j ile 90 dias, para apre-
senl >çSo dos documentos exigidos 
i r i a lei, pela dlverjcnela encontrada 

C. - Informe a 

Mr.s-

C.— 

na elassilieacfm da niercadorin, Ini-
ponho a mulia de t;ti-)00, cm .avordo 
sr. Américo. 

/L''S/L(LL|VLVS 

A Inspectorla tuHorlsou, em data 
de I,ontem as .scguiules : 

(le l is . a Américo Martins dos San 
tos; dr 42*420, .1 Joilo de Mello; de 
12i$, a Amazonas A Freire. 

Conimunlcurries: 
V. 4799. ilo sr. Theophilo Frrreira 

Vnlle, 'obre o desparlio de II. Pinhei-
ro—De oerórdo com as Infoi mar/ies, 
proslgo o despacl o pelo verilleado com 
a multa dr. expeillenlc d » 5 "h; 

S. 4853, do -r A. II. Lima, sobre o 
ib-spoeho ile Slrianul A C. - A' vista 
das informeefies, pro-lga o despacho 
p Io verilleado; 

N. 19A.1,Uo sr. Jo-é Avelino Mendes, 
sobre despacho de Luiz M. de Azevedo 
Marques—Veritlipie o sr. tiusmfto; 

N. 4111. do sr. Arilouio Moreira de 
Araújo—Prosiga o desparlio pelo veri-
lleado; 

N. 4171 ilo sr, A. H l.iina, sobre 
despacho de Hricola A C.—Paraoenn-
ferente pires Domingos verlUrar e in-
formar. 

vistoria. 
Healisa-se hoje, ás II horas, a vis-

toria requerida por L'go Carraresl A 
C. em mercadorias vindas pelo vapor 
/.ns Pulmn* e descarregadas no arma-
zém «. São peritos os eoulerenlca Ta-
ciano e Serra. 

A v i t i o s I I I I IRITI I I IU» ! 
tCcuiiiiereial Ttlegram Bitreaux) 

aio, 2 4 

Entrou o vapor llrissn, procedente 
de Liverp 10I e escalas. 

SANTOS, 24 
Movimento do porto. 
Entradas : 
De l lamii irgo e escalas, 27 dia**, o 

V;,|KJI' allemão Prtnz IC. Fiieúrutí, ile 
2.921 toneladas, vários gêneros, rou-
signado a Th. Wille A C. 

De Huenos-AIre*, com 5 dias, o va-
por aiHrlaro Oxs/co, de 1.221 tone-
ladas, carga vários generos-. consigna-
do a /err' iuier, Uülow A C. 

Sahidas : 
Para Hamburgo, eom ca/11, o vapor 

alleiii.lo Bek/raito; para iVova-íork, 
eom café, o vapor Iwlya Camlks ; pa-
ra Antuérpia, com cal1 , o vapor alie-
m i o llalle. 

Embarcações atracadas: 
Armazém 11. i , vapor allemüo Bet-

aram), com café; guarda Pinto .Mon-
teiro. 

Armazém n. 5, vapor bHga Ca-
iHües, com café ; guarda, Jo.1o Gou-
lart. 

A r m a r e m 11. 5, vapor nacional Alti-
lio, com s a l ; guarda , Au t "u i o Ri-
bas. 

Armazém n. 8, vapor nacional Iái-
morim, eom sa l ; guarda, Antônio 
Santos. 

Armazém n. 8, vapor anslrlaeo Mo-
rada-, guardas, S. Cabral e II. Ca-
mara. 

Armazém n. 9, vapor francez Entre 
Bios, com vários f n e r o s ; guarda, 
Procoplo Moreira. 

Armazém n. 10, vapor allemio llal-
le, com café ; guarda, Maurício Piulo, 

Armazém n. t i , vapor inglcz Alton, 
eom ü f é . 

Armazém n. l í , hlate nacional ter-
trudes, eom vários gêneros ; guarda, 
A. Cunha. 

/ 

Armazém n . to, vapor aliem,Io 
Prinz /•'. Friederieh, com yarios gêne-
ros ; guardas , 1'. Freitas c S. JÚ-
nior.. 

Ao largo: 
Vapor argentino C o i v j n , com vá-

rios gêneros; gualdas, I). J ú n i o r e A . 
Lemos. 

Illali' nacional Clemente i", CM la«-
Iro. 

I.ligar inglez Vemnnj llreslaur, c m 
lastro. 

M O V I M E N T O D O P O R T O D O R I O 

VAPORES ESPERADOS 

Rio da Prata, Ortta 2.'I 
Santos, Belgrano 25 
Portos do norte,Conralres Itias... 2II 
Trlesle e Fiume, ltima S.'I 
Itlo da Praia, llio Amazonas 26 
ilamliiirgu E escalas, Belgrano.., 20 
Rio da Prata, Atticita 28 
Hamburgo e rses., Tueuman 28 
llio d a Prata, Vanube 29 

. M a n i f e s t a s 
SANTOS 

Vapores entrados 

Vapor húngaro Moraria, en t rado 
em 21. 

De Gênova: 
PA.M, 43 fardos papel, áo rdem ; UH, 

20 bairls v inho , 2 ca ixas presuntos, I 
Caixa salame; E C , 25 b a r r i s v inho ; 
SP, 3 caixas presuntos, 1 ca ixa sala-
me, I..M, 211 hordalezas vinho ; A AC, 6 
ca ixas presuntos, 1 ca ixa salame, 5 
caixas queijos, 134 ca ixas alhos, 80 
caixas arroz; DL,, 5 bordalezas v inho , 
1 Ado lpho Andreon i ; MQ, 20 Nirdale-

zns vlnno, I o caixas alhos, 40 ca ixas 
azeite, 8 caixas presuntos, 10 ca ixas 
queijo, á ordem ; G A C, 25 bordalezaS 
Vinho, a Gamlia A (..; JJFC, 1"> bor-
dalezas vinho, 5 ca ixas alhos, 3 cai-
x a s queijos, 15 caixas conservas , a J 
J. Figueiredo; M A C., SO caixas v inho , 
25 ca ixas azeite, ZA a d a m i , 10 barr i s 
vinho; EA, 15 caixas queijos; L'M. AL 
caixas conservas, 10 cxs . a lhos; PNM, 
1'i cxs . viuho, 15 barr is v inho , LO 
barris vinho; EU, 12 ca ixas queijos, 8 
ca ixas p i i v e , 3 ca ixas presuntos, 2 
caixas salame; SI, tr, liordalczas v i-
nho; ELI 25 bordalezas v inho ; LA, I 
ex. Ilo ile 1.1. a Fratelll Martlnelli A 
C.: l tDR , 21) bordalezas vinho; VGF, 
Od cxs . alhos, 4 cx». presuntos; ET, 
l i bordalezas vinho, 2 cxs . presunlos, 

c x . salame; FC, 12 r a l x a s queijos, 
a Strlannl 4 C.; I tCC, 15 bordalezas 
viubo , 10 barr is v inho ; FRC, 10 cai-
x a s a tum , 15 barr is vinho ; AH, 3:1 
bordalezas v iuho . 20 caixas azeite, 3 
caixas queijo; F v , 10 bordalezas vi-
nho , 5 caixas conserva , 3 barris R.ON-
serva , 10 Caixas queijos, 10ex=. alhos, 
30 CAIXAS azeite, apiroia A Maechior-
latll. M 

Couculslo DO manifesto do vapor 
Prinz FMel Fiiederleh, entrado em 21 
de agosto. 

De Leixões: 
APF, 50 51.5 Vülho, a Fratelll Marli-

iielll A C ; lettreiro, 50 5|5 \ inho , a 
FrançaARilielro; BSAC, t f » F|5 vinho, 
a Henlo de Souza A C.; AM, 10 cxs . 
vlriho, Á ordem; A AC, 10O cxs . crliolas, 
150 barris sardinha , a Andrade Costa 
A C.; JAC, 100 barris sardinha , 50 
cxs . celiolas, a Joaquim Antonio da 
Costa; lettreiro triângulo, 150 5|3 vi-
uho , a Lourenço Martins AC ' . ; lettrei-
ro, « 1 5PI v inho , ATC, 50 cx s . v inho , 
a Araújo Tavares A C ; lettreiro, ÍO 5|5 
vinho , a DNPRAT A lrniSo»; CCC, QUJ-
drsnte, IOO 5[3vinho , F C. COSTA A Ç.) 

JF, 40 5|.1 vinho, 10 vigésimos A IIAJ> 
ilente, 50 C.XS cebolas, 50 barris .sar-
dinha , A J. Freitas; fcttrciro, 100 5|5 
vinho , a Salgado A IRMLO; ASAC. I'»L 
5|5 vinho , a Augusto Saraiva A C ; 
F P I C , 2.50 barris sardluha, a Fralfl l» 
Puglls ! Carbonl A C.; FCAC, HIN liar. 
ris sardinha , a Fa lcá i lliamilai A ( ' . ; 
MAC, itX» barris sardinha , a Matlu» 
razzo A Qiaves; GLF, 100 barris sar-
dinha , a Gustavo Lcuzi A Filho; 
GNAC, 17 cx s . palitos, a Carola, NO» 
gueira A C . 

DN L.lsbóa: 
ASAC, SO cxs . eelmla». a Augus-

to Saraiva A C.; ATAC, SOexs . alhos, 
a Araújo Tavares A C.; JF, 30 cxs . 
cebolas, 10 c x s . alhos, a J. Freitas, 
GAC, 30 c x s . celiolhis. 20 R.xs. alho-, 
a Guerra A C . ; AAC, 20 cxs. allio», a 
Andrade , Cosln A C., AL.FI, .15 5(5 vi-
nho , 175 cxs . v inho . .1 Charles llene; 
LAC, 100 cxs . batatas, 50 cxs . rrlio-
las, S cxs . alhos, .1 Leal A C.; J.M'. 
50 cx s . cebolas, 10 r.xs. a lhos , a A. 
Moura A C.; GI.AC, 30 exs . alhos, 4 
Geraldo Leile A C . ; SPH, 100 cvf. 
habitas, a Pedro Blaneo; B/S, 2 ' » 
r x s . batatas, a Henlo dc Souza A 1 
IFAI!, 25 r x s . azeite, a Leite A 1 : 
GAC, 25 cxs . azeite, a Guerra A C. 

Vapor argentino Corstija entrul.' 
E M 21. 

De Huenos-Aires . 
S|marra, 1500 sarcis farinha d'1 IN- ' 

go, AO •Hrosllianlsc.he HANK fi irUeui-
chlalid-; JJFC, MU* ; , farinha DE Irtgo 
a J. J o r r e Figueiredo A C.; AGT, J»1 

ss. farinha, A Amazona A Freire; tlii\I 
IUIJ0 ss. farinha de trigo, a J brev-
rus A C.: MM, MK) SS. farinha trigo, * 
1. Meuumarque; diversas marcas , 63NI 
ss. farinha de trigo, a Fratelll Martl-
nelli; OP, 8 fardos couro, Á ordem. 
Simarea, I-583 ss. farinha trigo, ÍI 01-
dein; H S A C . 2000 ss. farinha d ' ' trrio. 
a Henlo dc S o u s a A C.; JAA.LOFJO f ' -
rinlia trigo, a 0. Costa A C.; SN, 5 tar-
dos couros , 'A o rdem ; S|marra, .WIS 
saccos rarinha trigo, A o rdem ; E\N• !• 
l inr , KKKI ss. farinha de t r igo , a or-
d e m ; lettreiro, SK) ss. farinha Ir.. . 
trigo, Á ordem ; JE, BO c x s . queijos, A 
Bento de Sousa A C . ; S|marca, 2OUU 
fardos aKafa F. S. Ilarnpshlre A I . 
MC, 300 vs. passas, a Manuel Castelvi) 
LC, 50 ss. lavas; S|M. 1892 fardos «V 
rafa, a Fratelll Marllnell l A C,; An-
il rnolll, 2(»<iss. farinha trigo, httre.RO; 
1000 ss. farinha de trigo; lettreiro. 
dito farinha DE trigo: letlrelro, 5 0 " " ' ' 
farinha de trigo, a Slrlannl A C.: let-
treiro, 49 ss. farinha de trigo, a FRA-
telll Pugl ls l Carhone A ('..; SIRIINF-A, 
2447 fardos alfaia, a Fralelll Pughít. 
Carbone A C.; letlrelro. 1700 ss. 
n h a de Irigo, a F. Martinelil A ' • 
diversas marcas , 4180 ss. farinha IA 
trigo, a Fratelll Ptiglisi Carlsme A I ' 
lettreiro, 2300 ss. farinha de Irlgo, A 
D r u f u s A Flachfeld. 

Vaport énpachaih* 
Vapor nacional tiuarantl. 
Para R io Grande do SUL: 
Bento de Sonsa A C., GFAH, 3 ' 

xas tecidos naeiouae*, peso 1)9 alio., 
-00|000, 

Vapor narional SaieUile, 
Para Paranaguá : , . 
Fratelli Pugllsl Carbone, Divervi-, A 

fardos fazendas, peso, « « Ulos—» 
1:700t000. 

Para Porto Alegre: 
R 

dos 
Fratelll Pugllsl C a r t w w » s 

amostras, peso 43 mi«% spn. 


